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EDITORIAL 


Pelo prisma da força genérica, arrisco dizer que, a par do Vinho do 
Porto, os Vinhos Verdes são hoje a marca portuguesa de maior noto- 
riedade internacional. Foi um caminho feito passo a passo, percor- 
rido a um ritmo mais acelerado nas últimas duas décadas, momento 
a partir do qual o Vinho Verde deixou definitivamente de ser cono- 
tado como um vinho menor e somente presente com expressão em 
circuitos fechados de emigração lusa. 


Apesar de marcas como o Casal Garcia estarem há muito implan- 
tadas em destinos como os Estados Unidos, a verdade é que a uni- 
versalidade do Vinho Verde gerou-se com a profissionalização de 
outros operadores de dimensão significativa, entre cooperativas, 
uniões de cooperativas e privados. A par disso surgiu um movi- 
mento de produtores de pequena dimensão, que iniciou uma espécie 
de revolução tranquila na região, mostrando ao país e ao mundo que 
há muito mais para descobrir além do estilo de vinhos jovens, leves 
e frescos. 


Deve-se a esse movimento, que continua a crescer e a desafiar 
a crítica e os consumidores para novas interpretações, a afirmação 
de castas como o Alvarinho, o Loureiro e o Avesso, o atual trio 
de ataque quando o assunto são variedades autóctones presentes na região. Mas, mais do que isso, essa dinâmica 
despertou um novo olhar — a região dos Vinhos Verdes enquanto denominação privilegiada para a elaboração de 
grandes vinhos brancos. 


São vinhos muito mais complexos, que combinam a pureza e a elegância das castas com a frescura dos solos graní- 
ticos, de vales e de rios, ora de perfil influenciado pelos ventos atlânticos ora de matriz nitidamente mais continental. 
Em vários casos chegam a ser vinhos capazes de ombrear com grandes brancos de outras denominações de origem, 
que igualmente comprovam ter premissas que lhes garantem longevidade e capacidade de harmonização gastro- 
nómica. Embora ainda sejam poucas, felizmente algumas cartas de vinhos dos restaurantes portugueses de maior 
exigência de serviço já expressam essa realidade, colocando estes Verdes nos segmentos de vinhos brancos e não os 
remetendo para uma espécie de classe à parte, de menor nobreza. 


O estigma da acidez, que durante anos ficou colado aos vinhos da região, beneficiou da tendência atual onde, 
precisamente, todos procuram maior acidez natural. Apuros na viticultura, uma nova geração de produtores e de 
enólogos e adegas devidamente equipadas permitiram fazer de um propalado ponto fraco uma enorme vantagem 
competitiva. 


Noto, todavia, que este é apenas o início de um processo. Parece por demais evidente a urgência da preservação 
de vinhas antigas em ramada (pérgola), até porque as denominações portuguesas têm história e precisam de patri- 
mónio, incluindo o vegetativo, para se distinguirem por entre as demais. Julgo ainda necessário devolver à ribalta 
mais castas autóctones, que permitem enriquecer o leque que há pouco referi. Até nos tintos, para lá do Vinhão — que 
permanece estigmatizado, embora haja na atualidade exemplares de muito boa qualidade, que rompem a ideia de um 
consumo apenas com gastronomia regional apurada — há variedades que merecem maior destaque e que poderão 
originar excelentes tintos de maior leveza ou mesmo rosés. E a espumantização, que também tem crescido a ritmo 
acelerado, só tem a beneficiar quando se multiplicarem os espumantes com tempos de estágio mais longos. 


A valorização do preço em prateleira será, porventura, o maior de todos os desafios. Os novos Vinhos Verdes, 
estes que acabo de mencionar, continuam a ser vendidos a valores incompreensivelmente baixos. Admito que será 
necessário um novo movimento, que agregue gigantes, médios, pequenos e micro produtores, que se una pela valo- 
rização de vinhos que nada têm a ver com os estereótipos de tempos passados. Talvez a chegada de mais operadores 
à região, que sabem que o Vinho Verde ajuda a abrir portas em mercados como os EUA, Canadá, UK, Alemanha ou 
Brasil, possam também contribuir para essa mudança que urge, porque o pior que poderiam fazer seria limitarem-se 
a produzir vinhos leves e frescos, sem também proporcionarem ao mundo a possibilidade de prova de grandes vinhos 
brancos da região dos Vinhos Verdes. 


nãos 
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Desafios dos Vinhos Verdes 


DS MELHORES 
VERDES 207] 


A Revista de Vinhos produziu 
a emissão especial que 
revelou os vencedores do 
concurso “Os Melhores 
Verdes 2021”, promovido pela 
Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes. 
Disponivel nas redes sociais 
e nos canais de YouTube dos 
Vinhos Verdes e da Revista 
de Vinhos, a emissão concre- 
tizou o desafio de contornar 
estes tempos pandémicos 

e de realçar a necessidade 
de premiar quem faz bem, 
porque o mérito merece ser 
sempre sublinhado. Através 
dela, captamos igualmente 

o muito que há de novo por 
descobrir. 
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OPINIÃO 


Sarah Ahmed, jornalista e crítica de vinhos 


Sarah Ahmed é uma reputada jornalista e crítica de vinhos britânica, especializada 


em vinhos portugueses e australianos, no blogue "The Wine Detective”. 


Um salto no tempo 


Vinhos que evoluem no espaço ou cujo envelhecimento é atrasado no fundo do 
oceano. A Wine Detective investiga os vinhos que atravessam o túnel do tempo, cuja 
origem é, claro, portuguesa... 


omo guardar uma caixa de Pétrus 

Pomerol 2000? A sabedoria conven- 

cional dita que seja numa cave ou sala 

com temperatura e humidade contro- 

lados. Para os colecionadores que pre- 
tendem revender o Merlot mais caro do mundo, 
isso seria essencial. Mas, e se quiser bebê-lo? Os 
mais impacientes podem receber com um sorriso as 
novidades sobre alterações comportamentais e... um 
salto no tempo. Isto porque o dono de uma caixa de 
Château Pétrus 2000 acaba de expor os vinhos a um 
salto no tempo. Testando o impacto da microgravi- 
dade (gravidade zero) e da radiação, a Space Cargo 
Unlimited lançou-o para o espaço. Durante uma 
órbita de 458 dias ao redor da Terra a 450 km de alti- 
tude, o Pétrus viajou 300.000.000 de quilómetros a 
bordo da Estação Espacial Internacional. 

Em janeiro de 2021, uma nave de carga SpaceX 
Dragon devolveu o Pétrus à Terra, aterrando no 
Golfo do México. De seguida, foi transportado para 
Bordéus para uma análise detalhada (em curso) 
pelo Institut des Sciences de la Vigne et du Vin da 
Universidade de Bordéus. Enquanto isso, em 24 de 
março, 12 especialistas muito sortudos desfrutaram 
de uma prova cega de 'Pétrus 2000 do espaço” e 
Pétrus 2000 da Terra” (a amostra de controlo). 
Jane Anson (autora de Inside Bordeaux) atribuiu a 
ambos 98 pontos, mas não foi a única a encontrar 
diferenças na cor, estrutura dos taninos e no perfil 


de aroma e sabor. A impressão geral foi a de que a 
garrafa enviada para o espaço era dois ou três anos 
mais velha. Anson reconheceu o possível impacto de 
outros fatores além da microgravidade e da radiação, 
como, por exemplo, a variação nas garrafas utilizadas. 
Ou, menos convencionalmente, o passeio de ida e 
volta pelo espaço. Enquanto os vinhos foram arma- 
zenados em recipientes feitos à medida, construídos 
para resistir às condições extremas, a temperatura 
controlada, o que dizer da vibração? 

Diz-se que a paciência é uma virtude. Mas, e se o 
envelhecimento do vinho no espaço ou as condições 
espaciais simuladas oferecem realmente aos mais 
impacientes o benefício do “salto do tempo”? Que 
amante do vinho não gostaria de poder acelerar o 
tempo e experimentar camadas extras de complexi- 
dade e suavidade? Agora certificado pela NASA para 
enviar pessoas para orbitar a Terra, quem sabe, o 
SpaceX Dragon de Elon Musk poderá em breve levar 
conhecedores de vinhos ultra-ricos ao espaço para 
provar vinhos que sejam lá envelhecidos. 


Portugal, origem do “salto no tempo” 


Os vinhos de Portugal não são de todo estranhos a 
este fenómeno dos vinhos de “salto no tempo”, enve- 
lhecidos em longas viagens. Séculos atrás, os vinhos 
Madeira e Moscatel de Setúbal - os originais do túnel 
do tempo - cruzavam e voltavam a cruzar o Equador 
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Sarah Ahmed, jornalista e crítica de vinhos 


Soares Franco calcula 
que uma viagem de seis 
meses que atravessa 


a bordo de navios. Em 2000, a 
José Maria da Fonseca reviveu 
o método “Torna Viagem! para o 
Moscatel de Setúbal. Este projeto 
de legado permitiu a Domingos 
Soares Franco comparar e con- 
trastar vinhos de controlo das 
caves da empresa com os vinhos 
Torna Viagem de oito viagens. 

Os vinhos Torna Viagem 
“ficam mais escuros, mais suaves, 
mais complexos, 
tados no início mas com maior 
evolução; a sensação de álcool no aroma desaparece 
e encontramos muito mais equilíbrio no paladar”, 
afirma o enólogo. Analiticamente falando, os açúcares 
aumentam e o álcool diminui com a evaporação, mas, 
embora a acidez total esteja inalterada, Soares Franco 
relata que a acidez “parece mais alta” (o que atribui a 
um sal diferente que não cloreto de sódio). Fornecendo 
uma visão fascinante do impacto deste túnel do tempo, 
Soares Franco calcula que uma viagem de seis meses 
que atravessa o Equador por duas vezes envelhece o 
vinho no equivalente a 15 a 20 anos. Dar a volta ao 
mundo e cruzar o Equador por quatro vezes envelhe- 
ce-o pelo equivalente a 50 anos. 

O método Torna Viagem custa uma pequena fração 
dos vinhos de envelhecimento espacial, mas existem 
meios substancialmente mais rápidos e económicos, 
o que explica por que caiu em desuso no século XIX. 
O surgimento das estufas da Madeira introduziu um 
método de envelhecimento mais controlável e pre- 
ciso. De acordo com Richard Mayson, especialista em 
Vinho Madeira, “estima-se que três meses numa estufa 
equivalem aproximadamente a dois anos na madeira”. 
Tendo estudado a cinética de envelhecimento que dá 
origem ao perfil sensorial do Madeira, o enólogo chefe 
da Blandy's, Francisco Albuquerque, descobriu que, 
com os parâmetros de pH e temperatura adequados, 
“em três a quatro anos, especialmente em vinhos mais 
doces, obtém-se o perfil de vinhos Madeira mais velhos 
[canteiros com mínimo de cinco anos] sem estufa”. 


menos fru- 


O fundo do oceano 


Por outro lado, impressionados com exemplos 
extraordinariamente duradouros de vinhos naufra- 
gados, alguns produtores estão a desacelerar o pro- 
cesso de envelhecimento pela submersão dos vinhos. 
Em 2014, a Veuve Clicquot desceu champanhes a 40 


o Equador por duas 
vezes envelhece o vinho 
no equivalente a 15 a 
20 anos. Dar a volta 
ao mundo e cruzar o 
Equador por quatro 
vezes envelhece-o pelo 
equivalente a 30 anos. 


metros abaixo da superfície do 
mar Báltico, perto do local onde 
47 garrafas de Veuve Clicquot 
de excelente qualidade dos anos 
1839 a 1841 foram resgatadas em 
2010. A escuridão, as baixas tem- 
peraturas constantes de 4 graus 
centígrados (ambos fatores que 
atrasam as reações químicas) e 
a pressão mais elevada (signifi- 
cando baixos níveis de oxigénio 
pela compressão do gás) criaram 
as condições ideais para a guarda. 

Em Portugal, o Vinho do Atlântico Branco 2016 da 
Quinta Brejinho da Costa — lote de Arinto, Alvarinho 
e Encruzado da Península de Setúbal - foi envelhecido 
ao largo de Sines, a uma profundidade de 10 metros. 
Aqui, disse o enólogo Luís Simões, não há luz e a tem- 
peratura (que, influenciada pela Corrente do Golfo, 
oscila entre os 17 e os 1 graus) é, em media, de 14 graus 
centígrados. Os vinhos espumantes podem ser arma- 
zenados ainda mais profundamente - a 50 a 40 metros 
- porque a garrafa, a rolha e o selo podem suportar 
uma pressão externa muito maior do oceano, onde a 
pressão aumenta numa relação de 1 bar por cada 10 
metros de profundidade. 

A semelhança dos dois vinhos envelhecidos de 
forma convencional que pude provar - Comendador 
Costa Encruzado 2017 e Orgânico Branco 2018, um 
lote envelhecido em ânfora de “castas nacionais” - o 
Vinho do Atlântico era intenso e saboroso, com distin- 
tivos aromas de resinas de pinho, erva seca e toques 
salgados. No entanto, tinha uma sensação na boca e 
uma estrutura diferentes - menos pesado, mais fresco, 
mais persistente. Claro que a composição varietal e 
o ano podem contribuir para isso, mas Luís Simões 
destaca que os consumidores podem experimentar os 
vinhos envelhecidos no oceano ao lado de uma garrafa 
envelhecida de forma convencional e atestar que “as 
diferenças são evidentes”. 

Convencida das vantagens, a Quinta Brejinho da 
Costa envelhece atualmente entre 3.000 a 5.000 
garrafas no leito do oceano e planeia um novo pacote 
turístico, onde os clientes podem mergulhar para 
trazer uma garrafa e levar para casa. Tal como os 
mergulhadores, as garrafas devem descomprimir a 
cada cinco metros na subida. Tomando emprestada 
outra referência da cultura popular sobre distorção do 
tempo, nestes tempos de flibusteiros, os amantes do 
vinho devem avançar intrepidamente. 
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Uma longa vindima, bem sincronizada, proporcionou 
expressões de terroir de quinta bem vivas e exuberantes. 


Charles Symington, Enólogo Principal 
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Quinta da Senhora da Ribeira: 375 (9L) 
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Debra Meiburg MW 


Combatentes e sobreviventes 


Mais de doze meses volvidos sobre o início da pandemia global, há sinais de vida nos 


mercados de vinho asiáticos. A Master of Wine Debra Meiburg analisa o impacto da Covid-19 


e lança um olhar sobre o futuro do setor no continente. 


m Hong Kong, o coronavírus afastou 

os visitantes e dizimou as vendas de 

vinhos no canal 'on-trade”. As importa- 

ções de vinho, em setembro de 2020, 

totalizaram 5,1 mil milhões de HKS$ 
(25,5 milhões de litros), uma queda dramática em 
comparação com os sensacionais 12 mil milhões de 
HK$ registados em 2016 (estatísticas comerciais do 
governo de Hong Kong). O canal Horeca tem sido 
historicamente a estrela de destaque em Hong Kong, 
já que as pequenas cozinhas dos apartamentos são 
diminutas para satisfazer os convidados. As restri- 
ções levantadas quanto às refeições em restaurantes 
levaram a que o contexto da hospitalidade de Hong 
Kong - já recuperado dos protestos antigovernamen- 
tais de 2019 - entrasse em queda livre. Para muitos 
restaurantes, a pandemia foi a gota de água que obli- 
terou os negócios. 

Para ajudar a mitigar os danos, os media de 
lifestyle e as empresas MICE (Meetings, Incentivos, 
Congressos e Eventos) de Hong Kong uniram forças 
numa campanha chamada United We Dine, que 
recompensava a lealdade dos clientes e encorajava as 
pessoas a apoiarem restaurantes através do recurso 
ao 'take-away” e “delivery”, dando gorjetas generosas, 
postando comentários positivos e colocando fotogra- 
fias de pratos nas redes sociais. 

Embora ainda não totalmente recuperados, os 


comensais começaram a regressar aos restaurantes 
de Hong Kong, que introduziram adaptações, como 
sejam medir a temperatura à entrada e exigir que os 
convivas assinem atestados de saúde e declarações de 
não-viagem. 


O retalho sobrevive 


Um dos maiores retalhistas de Hong Kong, Watson's 
Wine Cellars, relatou que o comércio de vinho no 
retalho sofreu ligeiras quedas, mas as vendas foram 
impulsionadas por um suposto aumento no consumo 
doméstico por parte da exaurida geração Y, que lidava 
com as exigências da educação em casa. As empresas 
de vinho direcionadas para o consumidor que são 
menos voltadas para o F&B registaram um aumento 
das vendas em 2020. Hong Kong, antes uma comuni- 
dade de bebedores sociais, agora está a consumir em 
casa. 

O mercado de vinho de Taipei é impulsionado pelos 
locais e, portanto, menos dependente de expatriados 
e turistas para vendas, tornando-o mais resistente 
perante alguns dos impactos da Covid-19. As medidas 
de confinamento de Taipei colocaram dois milhões de 
taiwaneses em casa. Os taiwaneses abastados são mais 
fáceis de alcançar devido às restrições de viagens inter- 
nacionais e têm dinheiro de sobra para comprar vinhos 
de gamas altas. 


Debra Meiburg é uma californiana radicada há mais de 25 anos em Hong Kong. “Master of Wine”, autora de vários livros, é considerada a mais 
influente líder de opinião sobre vinhos na China. Tornou-se presidente do Comité de Educação do Instituto de Masters of Wine em 2017. 
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Debra Meiburg MW 


O importador e especialista em D2C (Direct to 
consumer), Tatung Atherton, registou um aumento 
modesto nas vendas ao dinamizar o seu serviço de 
entrega ao domicílio, disse o presidente Sue-Min 
Derbalian. O importador ultra-premium Le Cellier des 
Poetes também direcionou com sucesso o modelo de 
negócios para o canal D2C, disse o brand manager 
Morris Tao. 

Em Seul (população de 9,6 milhões), as vendas de 
vinhos “off-premise' há muito que dominam o mer- 
cado. A Coreia do Sul importou 239 milhões de dólares 
em vinhos entre janeiro e novembro de 2020, desem- 
penho notável se comparado com os 204 milhões em 
2019 (janeiro-dezembro), de acordo com dados do 
Serviço de Alfândega da Coreia. Desde 2011, o valor 
das importações de vinho duplicou, informa a agência 
de notícias Yonhap. As mulheres compram vinhos jun- 
tamente com as mercearias e bens domésticos em lojas 
de bairro, hipermercados e estabelecimentos especia- 
lizados em vinhos. Os hipermercados representaram 
cerca de 70% das vendas no retalho da Coreia do Sul 
em 2017. Mesmo antes dos confinamentos, as vendas 
no retalho superavam o negócio de restaurantes e 
bares, numa proporção de 80 para 20. O coronavírus 
fez disparar este segmento, ao proibir encontros em 
restaurantes e bares, levando ainda mais ao consumo 
doméstico. 

O crescimento das vendas 'off-premise' na capital 
da Tailândia, Bangkok (população de 10,5 milhões), 
também foi repentino. As vendas de vinho em restau- 
rantes foram proibidas desde o final de dezembro de 
2020 ao final de fevereiro de 2021, como uma medida 
de prevenção da Covid-19, após um surto em Samut 
Sakhon. Mesmo antes desta proibição, as vendas 
'off-trade' representavam quase o dobro do canal 
'on-trade”. 


Provas online e redes sociais 


Os eventos de degustação e feiras de vinho foram 
prejudicados pelas regras restritivas, mas alguns ope- 
radores inovaram e descobriram formas de chegar a 
casa das pessoas. Em Hong Kong e no Vietname, os 
“workshops” online de vinhos tornaram-se aceitáveis - 
se as pessoas não podem ir às provas, levem as provas 
às pessoas! 

Em Bangkok, as redes sociais ajudam os influencers 
e wine educators nessa missão. Desde junho de 2020, 
o fundador do WineSmart 101, Parani Chitrakorn, 
Certifed Wine Specialist e International Bordeaux 
Educator, tem produzido clipes para redes sociais, em 
colaboração com a Lucaris, para partilhar conheci- 
mentos básicos sobre vinhos. 

Pairach Intaput, presidente da Associação de 
Sommeliers Tailandeses, que é Accredited Burgundy 
Wine Educator (BIVB) e Accredited Bordeaux Wine 
Educator (CIVB), disse que as redes sociais cresceram 


e tornaram-se um dos principais impulsionadores da 
procura dos consumidores na Tailândia, com influen- 
cers e retalhistas como as principais portas de entrada 
para o consumo doméstico de vinho na Tailândia. 

Os influencers têm também impacto em Seul. 
O coreano Jay Lee ((D jay-wineking), residente na 
Califórnia, tem 11.500 seguidores no Instagram e até 
um milhão de espectadores no YouTube. A estrela das 
redes sociais da YangGangTV ((dyanggangtv) está 
também a crescer, com mais de 4.600 seguidores. 


A expansão do e-commerce 


Em 2025, a economia digital do Vietnam pode 
expandir-se para 52 mil milhões de dólares, sendo o 
comércio eletrónico uma área de alto crescimento 
(Dezan Shira & Associates). Os canais de venda gros- 
sistas, retalhistas e online expandiram-se em 2020, 
enquanto o Horeca ressentir-se-á, prevendo-se uma 
contração de 14,6%. 

As compras online cresceram acentuadamente na 
Coreia do Sul durante a Covid-19. O valor de todas 
as transações online atingiu 15,9 biliões de KRW 
em dezembro de 2020, um aumento de 26,1% em 
relação a dezembro de 2019, de acordo com dados do 
Serviço de Informação Estatística Coreano (KOSIS). 
Em meados de 2020, no auge do pânico, o governo 
sul-coreano legalizou as compras online de vinho. 
Anteriormente, as vendas online de álcool eram limi- 
tadas às bebidas tradicionais (ou seja, soju). 

Outra tendência online comum na Coreia do Sul e 
no Vietname é o aumento do uso do Vivino. James Lee, 
comprador de vinho da importadora Wine 2U Korea, 
disse que a aplicação é popular na Coreia do Sul há 
cerca de quatro anos. “Os consumidores optam por 
comprar vinhos diretamente a partir do país de origem 
se o preço de venda na Coreia for 1,8 vezes mais alto”. 

Os sul-coreanos podem comprar em fornece- 
dores e produtores internacionais, como wine.com 
e winebid.com, mas usam empresas terceiras para 
minimizar a tributação e os custos de envio. “Existem 
muitas empresas terceiras coreanas, especialmente 
em Oregon, por motivos fiscais, que consolidam e 
despacham pedidos para reduzir os custos de envio”, 
disse Lee. Este método de compra é particularmente 
popular para vinhos de luxo (acima de 60 dólares) e 
garrafas múltiplas (mais de três unidades). 

Apesar das leis que proíbem as vendas online de 
álcool em Taiwan devido a questões de verificação de 
idade, algumas empresas usam os seus portais para 
impulsionar as vendas diretas, permitindo que os 
clientes encham carrinhos de compras online e, em 
seguida, confirmem e concluam a transação por tele- 
fone, teoricamente verificando a idade no processo. 
O marketing online é permitido e a ampla adoção das 
redes sociais fez crescer uma comunidade de grupos 
de provas e compras de vinhos. 
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OPINIÃO 


Jamie Goode, 'wine writer 


Wine Challenge. Assina esta colaboração regular na Revista de Vinhos e também na brasileira Gula. 


À fronteira entre rosés 
escuros e tintos leves 


Será que o mercado quer vinhos rosé sérios? Por vezes, aquilo que os 'geeks' do vinho 
apreciam e o mercado deseja são coisas muito diferentes. 


vinho costumava aparecer em três 
cores. Tintos, brancos e rosados. Os 
tintos e os brancos eram capazes de 
grandeza, mas o rosado era apenas 
para diversão. [Ultimamente, têm 
surgido vinhos de uma quarta cor - vinhos laranja, 
feitos de uvas brancas fermentadas nas películas, mas 
esta ainda é uma categoria menor]. Os vinhos rosé, 
no entanto, cresceram em popularidade em muitos 
mercados. Em França, as vendas de rosé alcançaram 
as dos brancos e, de maneira geral, a quota dos vinhos 
rosados no mercado global é agora superior a 10%. 
Mas a categoria rosé tem lutado para ser levada a 
sério. É difícil elaborar uma lista de vinhos rosé que 
sejam considerados parte integrante do mercado de 
vinhos de patamar superior. E não é que os opera- 
dores não o tenham tentado. Duas notáveis exce- 
ções do topo vieram do sul de França. Desde logo, 
a impressionante linha de rosés caríssimos e linda- 
mente embalados de Sacha Lichine do Château d'Es- 
clans, na Provence, com o icónico Garrus na liderança 


do mercado (PVP em torno de 100€). E o novo Clos 
du Temple rosé de Languedoc, de Gérard Bertrand, 
que vai ainda mais longe, sendo vendido a 200€. 

No geral, porém, a tendência - liderada pela 
Provence, a capital dos vinhos rosés - tem sido fazer 
vinhos cada vez mais pálidos, com cores delicadas 
que parecem mais atraentes quando engarrafados 
em vidro transparente. [Como um aparte, o vidro 
transparente é uma má jogada para a qualidade do 
vinho, por causa da potencial influência nefasta da luz 
direta]. 

As tentativas para produzir vinhos rosé sérios 
têm sofrido com a ênfase colocada na cor pálida, 
pois limita a capacidade dos produtores de vinho em 
extrair compostos aromáticos da película das uvas. 
Além disso, muitos dos rosés mais claros tiveram a 
sua cor alterada pelo uso de carvão ativado que, ao 
tornar os vinhos mais pálidos, também remove um 
pouco do sabor. Isso fez com que os produtores, ao 
procurar fazer vinhos rosados com forte personali- 
dade, tenham que correr em busca do sabor. 


“Wine writer”, cronista do The Sunday Express, autor do blogue wineanorak.com, é doutorado em Biologia de Plantas e co-chair do International 
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OPINIÃO 


Jamie Goode, 'wine writer 


Às tentativas para 
produzir vinhos rosé 
sérios têm sofrido com 
a ênfase colocada na 
cor pálida, pois limita 
a capacidade dos 
produtores de vinho 


Os produtores de rosé mais 
ambiciosos tiveram que explorar 
novas maneiras de dar sabor aos 
seus vinhos. Uma destas formas 
passa por usar a fermentação em 
madeira, que corre o risco de transmitir sabores de 
carvalho que podem estar um pouco fora do lugar. 
Outra é usar a estabulação do mosto [no original, 
'stabulation'], que envolve misturar o mosto com as 
borras após a prensagem, a baixas temperaturas. A 
operação decorre ao longo de vários dias. Também 
ouvi falar de produtores que fermentam variedades 
brancas aromáticas com as películas depois de serem 
prensadas. 


O que pede o mercado 


Mas o mercado quer vinhos rosé sérios? O 
sucesso sugere que, aquilo que os “geeks” de vinho 
apreciam e aquilo o mercado deseja são, por vezes, 
coisas muito diferentes. Mas, na procura de vinhos 
rosados mais sérios, um caminho a seguir é o renas- 
cimento de uma velha tradição: os vinhos palhete 
ou clarete, que eram, antigamente, coisa séria em 
Portugal e Espanha. 

São vinhos tintos mais leves feitos de uma mis- 
tura de uvas tintas e brancas e posicionam-se em 
algum lugar entre as categorias rosé e vinho tinto, 
habitando uma fronteira entre territórios interme- 
diários na paisagem do vinho, que podem ser sérios e 
distintos e, ao mesmo tempo, possuem essa caracte- 
rística tão procurada — serem bebíveis. É uma cate- 
goria que me interessa muito. O vinho palhete nunca 
teve a intenção de ser sério: originalmente, estes 
eram vinhos um tanto rústicos, elaborados num 
estilo leve e bebível, com níveis de álcool modestos. 
Seriam os vinhos que os trabalhadores rurais bebe- 
riam durante o dia. Mas o surgimento do movimento 
do vinho natural e a tendência para vinhos tintos 
de estilo mais leve abriram uma oportunidade para 
os produtores começarem a fazer interpretações 


em extrair compostos 
aromáticos da película 
das uvas. 


modernas desse estilo antigo e 
elaborar algo mais sério, man- 
tendo a essência do palhete: a 
dita 'drinkability”. 

Alguns exemplos. Folias de 
Baco é um projeto do Douro e o seu Uivo Renegado 
é um grande exemplo de palhete. É uma mistura 
50/50 de uvas tintas e brancas de muitas variedades. 
Provêm de vinhas velhas plantadas num planalto do 
Douro a 5950-700 m, com solos argilosos e graní- 
ticos e também xistosos. As uvas são fermentadas 
em cachos inteiros em lagar e depois estagia num 
'mix' de carvalho usado e cimento. O vinho resul- 
tante é de cor rosada / rubi brilhante e tem uma ele- 
gância adorável — e bem mais do que um toque de 
seriedade. 

Em Ribera del Duero, um grande exemplo de 
palhete (aqui chamado clarete) é o Picaro del Aguila, 
de Aguila - um dos maiores produtores da região. 
Apresenta-se cheio, de cor rosada / laranja e é um 
vinho marcante, com um toque saboroso e picante 
de cereja doce e frutas silvestres, mostrando uma 
complexidade adorável. 

Ricardo Santos é o responsável pela XXVI Talhas, 
que tem sede na Vidigueira. Ricardo e os seus 
colegas assumiram a adega do Mestre Daniel (Daniel 
Tabaquinho dos Santos), que possui 26 Talhas 
(300-1200 litros) que estavam inutilizadas há 30 
anos (desde a morte do Mestre Daniel em 1985). Um 
dos seus vinhos é o Tinto de Tareco Palhete, “field 
blend" de castas tintas e brancas feito numa talha de 
600 litros que foi revestida a cera nesse ano. Sabe 
como um tinto leve, com um pouco mais de garra. 

Outro bom exemplo é o vinho verde Aphros 
Phaunus Palhete, também feito em ânfora, sem 
recurso a quaisquer maquinarias elétricas. Combina 
Loureiro e Vinhão e o resultado é um tinto mais 
claro, complexo e intrigante. Embora esses rosés 
mais escuros e tintos mais claros possam não ser 
populares no momento, é encorajador ver o surgi- 
mento dessa nova categoria. 
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OPINIÃO 


José João Santos, jornalista e crítico de vinhos 


José João Santos, diretor de conteúdos da EV-Essência do Vinho, tem a paixão da escrita, 


da reportagem, da formação e da prova. É ainda autor do podcast "Vinho, Palavra a Palavra". 


O que nos dizem os numeros 


Em 2020, Portugal recuou -0,2% em área de vinha plantada por comparação com o ano 
anterior, detendo hoje 194.000 hectares. O nosso país registou ainda um decréscimo de 
0,6% de consumo de vinho em 2020 face a 2019, mas per capita continuamos a ser os 
maiores consumidores mundiais, com uma média de 51,9 litros. Portugal foi ainda dos 
poucos países a conseguir aumentar o volume de exportações em 2020, uma subida de 
+5,3%. Melhor do que os portugueses só a Argentina e a Nova Zelândia. 


consumo mundial de vinho em 2020 

desceu -3% face a 2019, situando-se 

a níveis que apenas têm paralelo de 

proximidade temporal com o ano 

de 2002. Os dados foram revelados 
a partir de Paris pela Organização Internacional 
da Vinha e do Vinho (OIV), numa conferência de 
imprensa online que serviu, acima de tudo, para 
percebermos melhor o impacto global da Covid-19 
na indústria do vinho. Porém, há sinais de outras 
mudanças, dados que parecem ter passado desper- 
cebidos por entre as parangonas das notícias direta- 
mente relacionadas com a pandemia. Por exemplo, as 
que indiciam um arrefecimento da China perante o 
vinho, da produção ao consumo. 

Do lado produtivo, os dados indicam um decréscimo 
de -16% de produção de vinho chinês, acentuando 
uma tendência de perda que já leva quatro anos. Esta 
curva descendente contraria as previsões que ao 
longo dos últimos 20 anos vinham sendo feitas, que 
apontavam a China como o futuro grande gigante da 
produção mundial. Os investimentos foram grandes, 
a contratação de consultorias externas a enólogos 
renomados tornou-se uma realidade, a inspiração no 
modelo francês — das castas plantadas à arquitetura 
das adegas ou à própria rotulagem — dá sinais de não 
ser uma solução milagrosa por si só. Lembra a OIV, e 
bem, que na base desta quebra poderão estar fatores 


como as difíceis condições climatéricas (a produção 
de vinho está concentrada em regiões mais a Norte 
da China, onde os invernos são particularmente 
rigorosos, sendo muitas vezes necessário enterrar 
as cepas durante alguns meses para as proteger de 
nevões agressivos e do gelo) ou a perda de compe- 
titividade no mercado interno chinês face a vinhos 
importados de todo o mundo, lá disponíveis em todas 
as faixas de preço. Como se não bastasse, em 2020 o 
consumo de vinho na China caiu -17,4 face a 2019. 

A OIV apelidou 2020 como “o ano da resiliência”. 
Entende-se, uma vez que a economia global foi de tal 
forma sacudida pelo vírus que alguns setores de ativi- 
dade ficaram paralisados ou perto disso. Desde logo, 
a hotelaria e a restauração. 

O fenómeno não foi português nem europeu, teve 
impacto semelhante um pouco por todo o mundo. 
Os períodos de confinamento motivaram os fechos 
desses estabelecimentos, provocando uma inativi- 
dade total de um dos mais privilegiados canais de 
venda e de criação de marcas de vinhos. O rombo foi 
particularmente sentido nos produtores de micro e de 
pequena dimensão, cujo negócio está muito assente 
no canal Horeca. Os operadores de média e de grande 
dimensão com presença relevante em super e hiper- 
mercados conseguiram fintar parte da crise provo- 
cada pela queda abrupta do outro canal, mas grande 
parte das vendas fez-se à custa da baixa de preços. 
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ANOS EM BOA COMPANHIA 


Desde 1820 que os nossos Portos têm sido 
apreciados pelo mundo fora — do Porto ao 
Palácio de Buckingham, por Presidentes, 
Primeiros ministros até à realeza. Qualquer que 
seja a ocasião, o Porto Graham's tem sempre 
marcado presença, desde tertúlias a serões 
pela noite dentro. Muito mudou nos últimos 
200 anos, mas a forma como envelhecemos 
os nossos vinhos manteve-se intemporal. Todos 
os vinhos da Graham's estão sob a guarda das 
traves de pinho de Riga das caves Graham's, 
mantidas naturalmente frescas pela influência do 
Oceano Atlântico — crucial para a evolução lenta 
e equilibrada dos nossos Portos. Não existe 
atalhos na elaboração de grandes Portos. 


PRODUTO DE: 
PORTUGAL 


OPINIÃO 


José João Santos, jornalista e crítico de vinhos 


Pau Roca, diretor- 
geral da OIV, alertou 
a indústria do vinho 

para a necessidade de 
diversificar mercados 


“Os vinhos premium foram 
os que mais sofreram com o 
encerramento de restaurantes 
e espaços de degustação, 
enquanto os grandes produtores 
que possuíam canais externos de 
parceiros comerciais relevantes 
tiveram um bom desempenho”, 
confirma a OIV. 

De acordo com a mesma orga- 
nização, os vinhos espumantes 
foram dos que mais sofreram 
com a pandemia, à exceção dos 
Prosecco, que mantiveram uma boa performance 
internacional. Champagne, por exemplo, conheceu 
um ano negro. Em sentido oposto, o bag-in-box 
registou um crescimento de vendas mas, garante a 
OIV, “os volumes gerais permanecem baixos”. 


Portugal, tendências e dúvidas 


Em 2020, Portugal recuou -0,2% em área de 
vinha plantada por comparação com o ano anterior, 
detendo hoje 194.000 hectares. Neste capítulo, o 
cenário europeu aponta para uma estabilização da 
área de vinha plantada na generalidade dos países. 
Itália, França e Espanha, os maiores produtores de 
vinho no mundo, responsáveis por qualquer coisa 
como 55% do total mundial produzido, aumen- 
taram as produções. Os italianos mantiveram-se em 
linha com os últimos cinco anos, enquanto a França 
cresceu +6% e a Espanha +8%. Em Portugal, a pro- 
dução recuou -2%. 

O nosso país registou ainda um decréscimo de 
0,6% de consumo de vinho em 2020 face a 2019, 
mas per capita continuamos a ser os maiores consu- 
midores mundiais, com uma média de 51,9 litros. O 
Reino Unido apresentou um crescimento de consumo 
de +2,2%, essencialmente relacionado com vinhos 
importados. O Brasil, mercado sempre muito signifi- 
cativo para as exportações portuguesas, apresentou 
o maior crescimento de consumo desde 2000, ao 
aumentar +18,4%. 

Portugal foi ainda dos poucos países a conseguir 
aumentar o volume de exportações em 2020, uma 
subida de +5,5%. Melhor do que os portugueses só 
a Nova Zelândia (+6,0%) e a Argentina, com um 
impressionante crescimento de +270% de quanti- 
dade de vinho exportado. O nosso país conseguiu 


de atuação e canais de 

distribuição, antevendo 

que os próximos tempos 
serão de alguma incerteza, 
pelo que ter todos os ovos 

num único cesto poderá 
revelar-se particularmente 

imprudente. 


ainda crescer em valor, atin- 
gindo os 864 milhões de euros, 
+3,9% face a 2019. Portugal é o 
10º maior exportador de vinho, 
atrás da Alemanha e à frente da 
Nova Zelândia. 

Pau Roca, diretor-geral da 
OIV, alertou a indústria do vinho 
para a necessidade de diver- 
sificar mercados de atuação e 
canais de distribuição, ante- 
vendo que os próximos tempos 
serão de alguma incerteza, pelo 
que ter todos os ovos num único cesto poderá reve- 
lar-se particularmente imprudente. 

A democratização do consumo, tornando-o apela- 
tivo junto das camadas mais jovens, foi um dos sub- 
linhados finais, algo que se torna ainda mais decisivo 
em mercados como os asiáticos. Aliás, se a Ásia tem 
sido o motor do crescimento do comércio do vinho 
nos últimos anos, poderá ser um erro abandoná-lo 
aos primeiros sinais de arrefecimento. 

No caso português parece-me fundamental não 
descurar os progressos que nos últimos anos têm sido 
alcançados em todo o continente americano. Com o 
ritmo acelerado de vacinação nos EUA, a qualquer 
momento o mercado deverá reabrir em pleno, pelo 
que manter Portugal no pensamento do consumidor 
norte-americano será decisivo para as exportações. 
Na América do Sul, o Brasil deverá permanecer o 
mercado agregador, mas o maior dos desafios passará 
por tentar aumentar o preço médio de exportação 
para aquele mercado, algo verdadeiramente ambi- 
cioso perante uma teia complexa de penetração e de 
elevadas cargas fiscais. Colômbia e México represen- 
tarão, a outra dimensão, oportunidades igualmente 
interessantes. 

No início da pandemia do coronavírus, a genera- 
lidade dos estudos de mercado sobre vinho apon- 
tava para que apenas em 2024 fosse viável atingir 
um ritmo semelhante ao de 2019. É possível que 
tenhamos que esperar um pouco mais, mas a forma 
como se arrancará nesta nova corrida à reabertura de 
mercados será fundamental no sucesso individual dos 
países exportadores. O que todos esperamos é que 
Portugal saiba preservar as posições conquistadas 
nos últimos anos e tenha a ousadia de continuar a 
rasgar novos horizontes. 
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Val Moreira Reserva 2019 


Aroma com notas citrinas e ça R É Ç E R V ) 
mineralidade marcantes, complexadas | 


com barrica de excelente qualidade. 
Na boca é muito envolvente e com 


acidez vibrante. Tem um final muito F / 
longo e persistente. Harmoniza na É Puto 
nda DENOMINAÇÃO DE ORIGEM CONTROLADA 
perfeição com entradas, pratos de 
peixe, algumas carnes brancas, porco 


preto, queijos e tarte de maçã. = 195 PRODUTO DE PORTUGAL 


PVP recomendado de 21,00€ 


O desconto de 10% é extensível aos restantes 
vinhos do portefólio DOC Douro (Colheita, 
Reserva e Altitude). 

> Insira o código promocional 
f'vinhoforadacaparevistadevinhos e 
compre o vinho por apenas 18,90€ 


DESCONTO 


NA COMPRA, INTRODUZA O CÓDIGO 
PROMOCIONAL: 


PROFILE 


texto Nuno Guedes Vaz Pires - foto D.R. 


José 


Penn 


Prestes a comemorar 45 anos de carreira, José Peúin pode ser justamente considerado 
o decano ibérico dos jornalistas de vinho. Em 1980 criou a revista Bouquet, a primeira 
publicação espanhola especializada em vinhos e, em 1990, lançou o “Guía Pefin”, 
o mais influente a nível mundial sobre vinhos de Espanha. 
Colaborador da Revista de Vinhos e da revista Gula, a sua dimensão internacional encontra 
paralelo na humildade que demonstra e na vontade contínua em conhecer coisas novas 
e aprender, incluindo sobre vinhos portugueses, dos quais é apreciador e grande divulgador. 
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ESCOLHAS DO MÉÊS 


Para a Mesa 


Alvarinho de nobreza 


Projeto familiar, que possui propriedades em Barcelos e em Monção, a Quinta de Paços tem na Casa do 
Capitão-Mor, em Mazedo, Monção, alicerces duradouros para explorar a nobreza da casta Alvarinho. 


Nas vinhas mais antigas da casta Alvarinho 
localizadas na Casa do Capitão-Mor, em | 
Monção, são criadas as uvas que dão origem a 
este Alvarinho de grande elegância e requinte. 
Não poderia ser de outra forma, dada a his- : 
* Casa do Capitão-Mor 
- Alvarinho 2019 


A mais antiga referência ao morgadio : 


da Boavista remonta ao século XIV, sendo - Vinho Verde (Monção e 


então o seu proprietário Affonso de Novaes, Melgaço) / Branco / Quinta 


cavaleiro do rei D. Afonso III. Aquando da 
- 10,00€ /11ºC 


pertença de Francisco Soares de Castro, : 
Capitão-Mor de Monção, nome pela qual a ARA Da RC 


propriedade é conhecia até aos dias de hoje. | dn de 


Atualmente tem ligação umbilical com a Casa | sobressai pela sofisticação 


e pela subtileza da fruta 

' de caroço, travo a citrino e 
diversas parcelas em solos graníticos, de alu- 
vião fluvial em terraço com calhau rolado, : 
que geram vinhos únicos em vinificações | 
' pela qualidade da fruta e 


separadas. Este vinho, que será parceiro ideal : 


das longas noites de verão, acompanha na per- JRSSoNTa) cleletel Cissjoeiritein 


as : : : : amargos ligeiros e sinais de 

feição a gastronomia do Alto Minho, peixes : a 
: complexidade. A mesa pede 

' personalidade ao mesmo nível. 


“MM 


tória que se respira na Casa do Capitão-Mor. 


Restauração, em 1640, a propriedade era 


de Paços, em Barcelos. 
Trata-se de uma propriedade que ostenta 


grelhados, saladas e mariscos. 


de Paços 


laivos a querosene. Evolui 
muito bem no copo. Otima 
sensação de volume, ampliada 
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O WINEinMODERATION eu 
Art de Vivre 


De uma forte 
personalidade, 
um vinho 
extremamente 


delicado. 


João Pires Rosé é o novo vinho 

da reconhecida marca João Pires. 
Surpreendentemente delicado, floral 

e aromático, chegou para ocupar 

um lugar de destaque nos momentos 
mais inesquecíveis com os seus amigos, 
e tornar-se na referência máxima 

do mundo dos Rosés. 


JOSÉ MARIA É) DA FONSECA 


jmf.pt EO josemariadafonsecavinhos 


ESCOLHAS DO MÉÊS 


Para a Cave 


Dona Georgina, o vinho da matriarca 


Há em Celso de Lemos uma profunda gratidão às suas origens, mesmo depois de ter conquistado 
mundo. Na Quinta de Lemos, no Dão, fazem-se vinhos que são homenagens a senhoras da família. 


A Quinta de Lemos arrancou como pro- : 
dutor de vinhos do Dão em 1997 e celebrou 
20 anos enquanto sociedade anónima. Este 
projeto que corporiza o sonho e a vontade do 
empresário têxtil Celso de Lemos, radicado 
na Bélgica e que se notabilizou por criar a 
marca de têxteis de luxo Abyss & Habidecor, : 
reconhecida internacionalmente, cuja fábrica 


fica na aldeia de Mundão, em Passos de 
Silgueiros. 


A quinta, localizada na sub-região de | 
Silgueiros, a 340 metros de altitude, em solos | 
de areia granítica que sofre a influência da : 
barragem da Agueira, engloba 25 hectares de : 


vinha. A Touriga Nacional responde por 60% 


do encepamento. Apenas 20% das uvas são | 
utilizadas na elaboração de todos os vinhos, 
produzindo cerca de 100 mil garrafas anuais. 

A quinta tem apostado no lançamento de : 
vinhos com alguns anos de estágio, capazes : 
de trazer aos de cima toda a finesse e ele- : 
gância dos vinhos do Dão. E ostentam os : 
nomes das mulheres da família de Celso de : 
Lemos. Dona Georgina, matriarca da família, 
criou sete filhos sozinha desde que o marido : 
faleceu. Este exemplar de 2011 faz a fermen- . 
tação malolática em barricas de carvalho 
francês e consequente estágio durante 18 : 
meses de forma a potenciar a sua estrutura 


e complexidade. 
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A matriarca merecia um vinho especial. 


' Dona Georgina 2011 


' Dão/ Tinto / Quinta de 
Lemos 


* 50,40€ /16ºC 


: Rubi, ténue atijolado. Excelente 
- na pureza da fruta, a par de 

: notas balsâmicas, citrinos, 

:* resina de pinheiro, musgo, 
ligeiro chocolate. Prova de 

* boca elegante e delicada 
apesar do tanino ainda 
vigoroso e da leve nota vegetal. 
* Conjunto muito saboroso, 

:* fresco, final longo, persistente e 
' complexo. Para desfrutar desde 
* já, com carnes assadas, mas 

' pode evoluir. MB 


Quinta de 
Lemos 


ALTAMENTE 


| 


Orevistadevinhos 


A história do Alentejo é como os vinhos que aqui se fazem. 
Rica, complexa e fascinante. E se cada região tem a sua história, 
cada vinho também. Para conhecer, saborear e partilhar. 


www.vinhosdoalentejo.pt portugal 
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Unicos por Natureza. 


Tapada do Chaves 


ESCOLHAS DO MÉÊS 


| A de Arinto 2019 


Vinhas Velhas 2015 E 


Pormenor Vinhos 
:- 24,00€ /11ºC 


Alentejo / Tinto / Tapada 
do Chaves 


110,00€ /16ºC 


Granada de boa 
compleição. Aroma muito 
rico, complexo, fruta 
vermelha de grande calibre, 
já faz sentir o charme do 
tempo de garrafa. Bosque 
e alcaçuz, alguma carne 

de sol. Excelente porte na 
boca, altivo e profundo, 
taninos largos, suculentos e 
luxuosos, ao mesmo tempo 
refinados. 


À escolha No 


Nuno Úuedes Vaz Pires 


Douro / Branco / 


: Aroma com generosidade e 
: profundidade sem renunciar 
a certa elegância. Frutado 
de grande qualidade, 


ervas aromáticas, com as 


: notas de madeira bem 

: fundidas. Forte impressão 

: mineral. Vigoroso na boca, 

: estrutura de alta qualidade, 
concentrada e vibrante, 
acidez limonada com final 
ie persistência de gabarito. 

- MM 


2021 


ALTAMENTE 
RECOMENDADO 


VINHOS 


Quinta dos Termos 


à Esperança Grande EH Garrafeira 2016 


d Reserva 2015 


: Regional Alentejano 
: / Tinto / Encostas de 
: Estremoz 


- 19,99€ /16ºC 


: Rubi com laivos 

: acastanhados. Fruta 

: madura envolvida por 

: manto balsâmico, especiaria 
' brancae bergamota. A 

' boca confirma o nariz, 

“ num registo que alia 
complexidade e elegância, 

: com taninos vivaços e bela 

: acidez. 


A escolha de 
Lyís Costa 


: Beira Interior / Tinto / 
: Quinta dos Termos 


- 15,00€ /16ºC 


* Granada médio. Fruta 

: vermelha, cereja e groselha, 
: alguma ameixa e um fundo 

: vegetal seco, especiarias da 


madeira. Presença de boca 


' sólida, bem estruturada e 

* com muita classe. Tanino 

* fino e firme, acompanhado 
: pela acidez no ponto que 

: eleva a experiência de 


prova a nível alto. 


A aa do 
Manval Morcira 


| Poças Fora da Série 


Acrobata 2019 


* Douro / Branco / Manoel 
- D. Poças Júnior 


: 24,00€ /11ºC 


: Dourado. Nariz de flor 
: de laranjeira, maracujá e 
- pêssego, complementos 


amendoados e de 
especiaria de barrica. A 


* tropicalidade dá lugar à 


austeridade, num vinho 


: Untuoso, de trabalho 

: imaculado com as borras 
: finas, de acidez vincada, 
: estrutura muito firme, 


final persistente, com 

boa amplitude. Tem uma 
personalidade que não se 
contorce, é bem altiva. JJS 


34 - Revista de Vinhos /378 : maio 2021 


Orevistadevinhos 


(ea) 


QM Vinhas Velhas 


ESCOLHAS DO MÉÊS 


Altamente Recomendados 


Vinhos de patamar de qualidade muito boa e excelente, com plena garantia de deixar 
de sorriso rasgado qualquer felizardo que tenha oportunidade de os degustar. 


Quinta da Côrte 


| Quinta da Córte 


Quinta de Cidrô [MM] Quinta do Marvão, 


Alvarinho 2019 Touriga Nacional Grande Reserva 
Vinho Verde (Monção : Alentejo / Branco / 

e Melgaço) / Branco / ' Douro / Tinto / Pacheco : Douro / Tinto / QMB - Herdade de Coelheiros 
Quintas de Melgaço :- & Irmãos - Quinta da ? Duriense /Tinto /Real |: Vinhos - 50,00€ /11ºC 
16,50€ /11ºC ' Côrte “ Companhia Velha - 21,99€ /16ºC = 

= : 58,00€ /16ºC - 18,00€ /16ºC = - Amarelo. Aroma rico e 


Amarelo pálido. Nariz 
refinadíssimo, definição 

de fruta, apelativa flor de 
laranjeira, citrinos, estampa 
mineral. Excelente estrutura 
na boca com imensa 
frescura e muita precisão. 
Volume e textura no ponto, 
super afinado. O final é 
muito longo e cativante. 
MM 


VINHAS VELHAS 
á AMIN 


Rubi denso. Perfil aromático 
de elevado requinte, com os 


: aromas da fruta vermelha e 


bagas negras a par de notas 
de mato seco, mineralidade 


' elegante e fresca, toque 


especiado. Profundo e seco 


* Na prova de boca, com 
: belíssimos taninos e acidez 
: equilibrada. 


—— 


A escolha do 


Marc barros 


'* Concentrado na cor e no 
aroma, apesar de elegante 
:* efresco. Notas vegetais, 

: frutos silvestres e bagas 

: pretas, com nuances de 

' chocolate e café, pimentos, 
aromas em constante 

' evolução no copo. Seco, 

: profundo, boa acidez, 

: tanino ainda vigoroso mas 

: suculento, final rico nas 

: especiarias e tostados. Pede 
mesa. MB 


: Rubi. Aromas expressivos 


e generosos de fruta 


: vermelha, carácter floral, 


mato seco e ligeiros 


fumados, conjunto muito 


elegante e distinto. Seco, 
especiado, cheio, tanino 

já bem polido mas ainda 

a conferir compleição e 
volume de boca até ao final 


: frutado, com boa frescura e 


comprimento. MB 


: profundo, estilo cheio 


de personalidade pela 
amplitude da fruta, frescura 
e sofisticação, trabalho 

de qualidade com barrica. 
Imponente e cativante na 
boca, sem peso, tem volume 
e profundidade, acidez 
deliciosa que faz estender 
o sabor e a persistência, 

na qual surgem evocações 
minerais. NGVP 
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Q 


Doispontocinco 


Rufete Vinha 


Velhas 2015 


Beira Interior / Tinto / 
2.5 Vinhos de Belmonte 


11,99€ /16ºC 


Vermelho muito aberto, 
quase translúcido. Aromas 
especiados e notas de 
bosque, balsâmico, fruta 
silvestre em segundo plano. 
Corpo fluido, acidez média- 
alta, frescura cítrica, tanino 
pujante mas domado, travo 
salgado no fim de boca. LC 


ESCOLHAS DO MÉÊS 


(1) 


Mingorra Reserva 


EM 


: Regional Alentejano / 
: Tinto /H. Uva 


' 13,50€ /16ºC 


Rubi. Florais de violeta, 


: groselha escura, mirtilo, 
: especiaria fina, pimenta, 
: chocolate negro e 


complementos balsâmicos. 


* Tanino portentoso, firme e 


seco, estrutura musculada, 


: volume generoso. Termina 

: a combinar folha de tabaco, 
: algum vegetal e cedro. 

: Continuará a evoluir. NGVP 


M 


MINGORRA 


vo ue paço É 
Devectos nro 


BUA 
COMPRA 


VINHOS 


(1) 


O 


Ossa Vinhas Velhas 
E 2019 


' Regional Alentejano / 
: Tinto / Segur Estates 


' 749€ /16C 


: Rubi. Nariz apelativo e 
: complexo a fruta preta, 


flores azuis, vapor de 


: café, sândalo e aromas 


de bosque. Na boca é 


' acetinado, untuoso, com 


taninos maduros. Mas 


: também fresco e balsâmico, 

: com grande equilíbrio e 

: acidez muito competente. 
Belo vinho. LC 


Reserva 2019 


:* Douro / Branco / Quanta 
: Terra 


- 11,00€/1ºC 


: Amarelo brilhante. Aromas 
* frutados bem definidos 


e elegantes, com notas 
herbáceas, cítricas e 
tropicais. Boca muito 

bem conseguida, com 
volume, frescura, equilíbrio, 
dimensão e persistência. 


* Bela textura, boa acidez. LC 


B Adega de Borba 
Premium 2019 


Alentejo / Tinto / Adega 
de Borba 


* 758€/16ºC 


Purpura /violeta. Nariz 
muito sofisticado, fruta boa, 
bagas silvestres madura, 
belos apontamentos a floral, 
violeta, barrica de enorme 
finura, subtil tostado com 
boa extensão e finesse. 
Estrutura e corpo bem 
fundidos, frutado vivo e 
elegante, boa presença 

de taninos, aveludados e 
calibrados. Gastronómico. 
MM 
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ESCOLHAS DO MÉÊS 


Boas Compras 


Prazer garantido a bom preço, já que um bom vinho também pode ser amigo da carteira. 
A facilidade de resgate em prateleira também é uma chave desta seleção. 


Herdade São Miguel 8 Porta 6 2019 


Seleccionada 2020 


Regional Alentejano / 
Rosé / Casa Relvas 


5,00€ /11ºC 


Tonalidade suave casca 
de cebola. Nariz muito 
apelativo com notas de 
groselhas, framboesa 

e flores azuis. Textura 
cremosa, acidez média, 
volume e untuosidade. Um 
rosé versátil. LC 


: Regional Lisboa / Branco 


' / Vidigal Wines 
- 490€ /11ºC 


Palha. Perfil frutado e fresco 


: que seduz no primeiro 
contacto. Juntam-se 

tons florais que conferem 

' algum requinte e mesmo 
elegância. Na boca 

: continua muito fresco e 

: equilibrado, bom corpo 

: e volume, saboroso e 

: agradável persistência. MM 


Quinta de Pancas 


8 2018 
: Regional Lisboa / Tinto / 
: Quinta de Pancas Vinhos 


: 6,00€ /16ºC 


Rubi vivo. Fruta levemente 
madura mas fina, balsâmico 
e especiarias finas, tudo 
muito bem integrado. Boa 
boca, harmoniosa e cheia 
de detalhes, corpo médio 
de taninos arrumados, 
conjunto sublinhado por 
frescura brilhante. Final de 
boca mediano, perfumada 
persistência a mostrar-se 
muito polivalente. Um valor 
seguro! MM 


À Titular 2020 
Dão / Rosé / Caminhos 
' Cruzados 


“ 700€ /UºC 


: Rosa salmão. Muito polido, 
:* fresco e muito sofisticado 
através do frutado bem 
desenhado, pêssego e 
morango silvestre junto a 

: notas florais. Aveludado 

: na boca, sumarento e 

: refrescante, leve, o final de 
: boca dá nota das sensações 
: do nariz. Um rosé com estilo 
e muitas ganas de agradar! 


MM 


É Pinta Negra 2020 


: Lisboa / Tinto / 
- AdegaMãe 


“ 3,00€/16ºC 


: Rubi. Toques vegetais e 

: de amora, cereja vermelha 
: e leve especiaria. Tanino 
solto e leve, estrutura 


apimentada, volume 
escorreito, final fresco e 
elegante. Muito saboroso, 


: de apelo imediato. JJS 
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Fundado no emblemático ano de 1974 

hos ARROZ DE LAVAGANTE 
por Graça e Evaristo Cardoso, marcou a k 
restauração de Lisboa, provando que a & ARINTO 2018 DA QUINTA 
cozinha tradicional portuguesa pode ter . ' DA BOA ESPERANÇA 


ma atitude de vanguarda. O percurso 


ito aliado à fibra e inovação com que 


, take a e entrega ao domicílio, com 
E” pratos prontos, a finalizar ou 
E congelados, valeram-lhe a atribuição do 
' * prémio Restaur do Ano 2020 
q Revista de Vin 
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DOIS MOMENTOS DISTINTOS PARA UMA EXPERIÊNCIA QUE ACONTECE QUANDO TU QUISERES 


A Depois do vinho 
A TUA EXPERIÊNCIA EM a E chegar faz o pedido 
o D AS S O S Wwww.onwine.pt ge area 


PORQUE HÁ SEMPRE MOTIVOS PARA TER EM CASA A HARMONIZAÇÃO PERFEITA 
APOIA OS TEUS RESTAURANTES E PRODUTORES FAVORITOS 


SOLAR DOS PRESUNTOS 


CABRITO ASSADO 
NO FORNO & TINTA MIÚDA 
2016 DA QUINTA DO PINTO 


Prepara-te para Uma campanha que vai levar os pedidos de take away a um novo 
patamar. Para este mês, a OnWine e a Revista de Vinhos propõem pratos e vinhos que 
associam a arte da cozinha tradicional portuguesa à identidade e potencial 
gastronómico dos Vinhos de Lisboa, numa harmonização perfeita de aromas e sabores. 


ONWINE 


BY REVISTA DE VINHOS 


Vinhos de 
LISBOA 


DESCOBRIR - VISITAR - PROVAR 


texto Marc Barros /foto arquivo 
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Loureiro 


me 


Quando visitámos a Quinta dos Carvalhais, no Dão (reportagem publicada na ed. 348 de 
novembro de 2018), na companhia de Beatriz Cabral de Almeida, pasmamos ao saber que a 
Loureiro era uma das castas brancas que tinha feito parte do encepamento da propriedade 
desde os anos 80 (entretanto arrancada, ao contrário da Alvarinho, que por lá se mantém). 
E, quando mais tarde, apurámos junto de Manuel Vieira, então responsável em Carvalhais, 
que se tinha feito em 2000 um bivarietal Bical/Loureiro, que dava cartas provado quase duas 
décadas mais tarde. 

Ou seja, uma casta considerada autóctone do noroeste peninsular (sobretudo nos Vinhos 
Verdes e Vale do Lima mas também na Galiza) viajou até ao Dão e outras regiões, como 
Setúbal. Mais a sul, contrapõe as elevadas produções (que fazem da casta um sustentáculo 
económico dos viticultores dos Verdes, onde é paga a cerca de 0,50 euros/kg. para produções 
que podem chegar às 15 ton./ha.) a teores de acidez substancialmente mais baixos, quando 
comparados com os que se registam a norte. 

Mas a variedade é mais do que elevado rendimento e acidez alta. É, desde logo, a segunda 
casta branca mais plantada no país (ultrapassará já certamente os 5851 ha. declarados pelo 
IVV no seu mapa de abril de 2018) e tem conhecido uma enorme disseminação, sobretudo 
nos Verdes, para lá do terroir natural da sub-região do Lima — onde Pedro Araújo, da Quinta 
do Ameal, foi o grande artífice da casta e o principal responsável pelo enobrecimento e reco- 
nhecimento dos vinhos de Loureiro como grandes vinhos brancos de Portugal. 
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Casta de maturação tardia, apresenta índices 
de fertilidade elevados e produtividade 
também alta, podendo chegar às 18 ton./ha,, 
recomendando-se contudo não ultrapassar 
ton. De grande regularidade interanual, 
equer muita atenção na vinha, pois é sensível 


/ a doenças como oídio, míldio e escoriose, ao 


« 


stress hídrico e a escaldões. 


Como referido, é no Vale do Lima, com toda a 
influência atlântica a percorrer o rio até aos 
contrafortes da Peneda e Soajo, nos Arcos de 
Valdevez e Ponte da Barca, que a variedade 
ra o seu berço natural. Mas a expansão 


e 
Par m pouco por toda a região, com 


destaque para as novas vinhas que a Aveleda 
está desenvolver em Ponte de Lima. 


Casta de teor alcoólico médio baixo, 
pode atingir níveis de acidez superiores a 
10 gr./lt. Origina vinhos de perfil floral, 
como laranjeira, acácia ou tília, citrinos, 
pomóideas e fruto de caroço. Na boca 
mostram-se sobretudo frescos, vivos, corpo 
médio e sabor frutado persistente. Possuem, 
uando vinificadas em madeira ou com 

urso a bâtonnage, grande capacidade de 
nvelhecimento. 


Ficam algumas sugestões de prova: da Quinta 
do Ameal, o Solo Único (elaborado com uvas 
da parcela do Marejão), Ameal Escolha e 
Ameal Loureiro; de Barcelos, Casa de Paços 
Loureiro Reserva Vinhas Velhas; de Braga, 
os monovarietais Eminência e Royal Palmeira 
da Quinta da Pedra de Carlos Dias (que 

eleva mesmo a casta a porta-estandarte dos 
vinhos portugueses...) e; Pequenos Rebentos 
Loureiro de Márcio Lopes; ou Quinta da 

Lixa Loureiro. Dada a acidez natural da 

casta, presta-se bem a espumantizar, como 
atestamos no Aphros Espumante Loureiro 
Reserva ou no Espumante Loureiro Bruto da 
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Seja responsável, beba com moderação. 


POR TRÁS DE 
1000 P IOS 


HA SEMP 


Por de trás dos vinhos da Adega de Pegões 

há condições únicas que explicam o seu sucesso. 
Privilegiada pela sua localização entre 

as reservas naturais dos estuários do Tejo 

e Sado e a serra da Arrábida e bafejada por um 
clima de influência Mediterrânica é favorecida ADEGA DE 


por um "Terroir" único que permite criar P E ( | ÕES 
grandes vinhos, reconhecidos mais de 1000 
vezes nos últimos 12 anos pelo mundo fora. E TA 


O resto é o saber do homem 
e sua vontade inesgotável de vencer. 


o 
COOPERATIVA AGRICOLA 
SANTO ISIDRO DE 


EGÕE 


www.cooppegoes.pt e geralecooppegoes.pt «  Tel:+351265898860 « Fax: +35] 265 898 


VINHOS & NÚMEROS 


Os números também contam histórias sobre o mundo do vinho. 


texto Marc Barros - infografia Angela Reis 


Existências, pandemia e perspetivas 


Segundo a Direção Geral de Agricultura da Comissão Europeia, o stock de vinhos na UE deverá cair 6 milhões 
de hectolitros no final de 2020/21, sucedendo a um aumento de 6,2% (10 Mhl) antes do início da mesma 
campanha face ao período homólogo. Que efeitos na formação dos preços dada a redução do consumo? Que 
resultados das medidas de apoio ao armazenamento e destilação de crise? 


CRC E E E e e e eee eee 


EXISTÊNCIAS NA UE | EXISTÊNCIAS EM PORTUGAL | VINHO DO PORTO 


E: S% face à campanha 
anterior 


(- 6 Mhl, para 167 Mhl) 
graças a: 
> quebra na produção 
> destilação de crise 
> subida das exportações em 2021 
com o levantamento das tarifas EUA 


-/% 


quebra face à média dos últimos 
cinco anos 


6 


Produção de vinho na UE em 2020/2071 


(-5% face à média das últimas 
cinco vindimas) 


Zu 


autorizados para destilação 
de crise pela CE 


ZA Sn 


consumo per capita na VE 
(semelhante a 2020) 


Fontes: ProDouro, Semana Vitivinícola, Short-Term Outlook for EU Agricultural Markets in 2021. 


/0,77 


no início da campanha 2020/2021 
(1 de agosto 2020) 


0,2Swm 


em 2019/2020 


Porém; 


BO 


Vindima de 2020 caiu para um 
volume total de 6,27 Mhl 


Consumo per capita nacional 
conheceu quebra substancial, caindo 
de 62,1 Its (2019) para 51,9 lts (2020) 


(permanece mesmo assim o valor 


mais elevado à escala global) 


SA 


Stocks da região face às existências 
totais do país (2018). 


9.915 pipas de mosto 


Reserva qualitativa em 2020 


| (Máximo considerado de 10.000 pipas 


- 5,5 MJ. 


PO,9 Ko 
Valorização da uva para o viticultor 


400€ np 


Valor pago ao “armazenista” 
2021 trará novas medidas de apoio à 
armazenagem e destilação de crise? 


PERIGOS: 


> Inflexão da procura e do consumo 
> Retoma do canal Horeca 
> Regresso do consumo e vendas no 
segmento turismo 
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QUINTA DO 


PORTAL 


DOURO VALLEY. 
PORTUGAL 


Nas encostas do vale do rio 
Pinhão, desenvolvemos uma 
viticultura sustentável, reflectida 
na excelência dos nossos vinhos, 


In the slopes of the Pinhão river 
valley, we develop a sustainable 
viticulture, reflected in the beauty 
of our wines. 


N RESERVA 
" k 
Na À 
STE AGUA QUINTA NM 
www.quintadoportalgor É PO RTAL 
reservas(Dquintadopóftal. pt» DOURO VALLEY 
“e 
Re A 


NoRTE2020 (5520 EH 


VINHOS & TURISMO 


Turismo e vinhos, parceiros cada vez mais indissociáveis, (re)reabrem portas. 


texto Marc Barros / fotos D.R. 


una, A beGheasA parte 2 


Qual “Regresso ao Futuro”, vivemos momentos de abertura, em que o enoturismo regressa mais uma vez, para 
mostrar a beleza, a paz e a vivacidade do universo dos vinhos. Deixamos algumas sugestões para (re)descobrir os 
prazeres do vinho e da gastronomia em Portugal. 


José Maria da Fonseca 


: A unidade de enoturismo da Quinta de la Rosa e o seu restau- 
: rante, Cozinha da Clara, voltam a oferecer todo o encanto do 
: cenário rural com vista sobre o rio Douro. A poucos minutos 
: da vila do Pinhão, a quinta oferece várias atividades, como 
- caminhadas autoguiadas, visitas e provas acompanhadas 
- por um dos guias ou até degustações individuais dos vinhos. 
Também o Tim's Terrace está já aberto, com o tradicional bar- 
' becue do chefe Pedro Cardoso à noite. O programa “la Rosa 
a dobrar” inclui tarifa especial numa estadia de duas noites 
* com jantar e visita e prova incluídos. As estadias de três ou 
: mais noites incluem oferta de jantar numa das noites e oferta 
: especial nos vinhos da loja. 


uinta de la Rosa: 5018-215 Pinhão /T. 254 732 254 
E. booking quintadelarosa.com 


Um dos locais mais emble- . 
máticos do chamado Douro : 
Verde, onde Eça deambulou | 
e Manoel de Oliveira se apai- : 
xonou, a Quinta da Covela e : 
a Villa Covela estão prontas : 
para receber o público. A : 
Covela reúne 49 hectares, : 
dos quais 19 são vinha. Por : 
enquanto, as visitas e provas : 
requerem marcação prévia, 
uma vez que cada visita é | 
exclusiva. Inclui passeio | 
pela vinha e pelos princi- 
pais pontos de interesse da 
quinta, seguindo-se prova | 
de vinhos com três opções: 
Seleção - 4 vinhos (€20/ || 
pax); Reserva — 5 vinhos | 
(€25/pax); Grande Reserva : 
— 6 vinhos (€30/pax). Pode : 
ainda provar Portos das : 
Tecedeiras, azeites, fazer um : 
piquenique ou um almoço : 
tradicional. 


Quinta da Covela 

Rua do Mirão, São Tomé de Covelas 
4640-211 Baião 

M. 912831152 / 913065691 


E. visitocovela,pt 
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texto Manuel Moreira / fotos Arquivo 


Pét-Nat, a jovialidade 
de longa tradição a 


Conheça um método de vinificação 
que ganha cada vez mais adeptos. 


as 


O Pétillant Naturel - ou Pét-Nat, para abreviar - apesar da popula- 
ridade recente, tem a sua origem bem anterior à do Champagne. 
Pét-Nat não é um estilo de vinho, mas um método de vinificação. 
É produzido pelo método ancestral, um método de elaboração de 
vinhos efervescentes que, em França e, de acordo com as diferentes 
regiões, pode ser apelidado também de “rurale”, “artisanale” ou 4 
“gaillacoise”. 
Resumidamente, o vinho é engarrafado antes de completar total- 
mente a sua primeira fermentação, finaliza a fermentação dos 
açúcares naturais na garrafa e, por via disso, vai libertando o “gás” 
natural que lhe é tão característico. 
O “méthode ancestrale” foi originalmente usado em Limoux, no sul 
da França, no início do século XVI, por monges viticultores. Este 
método de produção é bem distinto do “méthode champenoise”, 
que é a forma como o Champagne é produzido, em que o vinho base 
é totalmente fermentado e sofre depois uma fermentação secun- 
dária em garrafa com a adição de levedura e açúcar (também conhe- — 
do cido como “liqueur de tirage”). Outra divergência com o Champagne | 
— reside no facto de o Pét-Nat não ser “degorjado”, podendo ou não totalmente as: sua di ; 
— ser filtrado após a conclusão da fermentação, sendo frequente Er primeira fermentação, 
— alguma turbidez de aparência. A dosagem usada no Champagne | Rs 
| também não é permitida. Afirmar-se que tem mais proximidade ao =. a E ; finaliza a fermentação 
* ponto de origem não é totalmente descabido. É E 2” : o: açúcares naturais na 
Dependendo das decisões do produtor, podem resultar em vinhos : 
ricos e complexos ou em vinhos de apelo frutado, jovial e refres- ; Eq garraía e, por via disso, 
cante, sempre de bolha suave e delicada, em exemplares bem-dis- “vai libertando o “gás” 


postos. 
Como curiosidade, existe um método que se poderá designar como “E que lhe é tão 
característico. 


O Pét-Nat é engarrafado | of 
ES 
| antes de completar | 


A 


híbrido, que combina elementos da elaboração do Champagne e 
outros do Pét-Nat! Chama-se Col Fondo, uma versão do espumante 
italiano Prosecco, produzido a partir de Glera (mínimo de 85%), a 
mesma uva que se usa no Prosecco. Contrariamente ao Prosecco | 
convencional elaborado em tanques de inox, esta versão mais tradi- . 

cional faz a segunda fermentação em garrafa, como o Champagne, 
mas não é degorjado e é engarrafado com as borras finas, ao jeito 
do Pét-Nat. Os resíduos das leveduras formam uma fina camada de 


sedimento no fundo, do que resulta o nome Col Fondo. 


MONVERDE QUINTA DA LIXA 


WINE EXPERIENCE HOTEL 


MONVERDE - WINE EXPERIENCE HOTEL, O HOTEL VÍNICO DA QUINTA DA LIXA EM PERFEITA HARMONIA COM OS 20HA DE 
VINHA QUE O RODEIAM. APRECIE AS VINHAS, ENVOLVIDAS PELO VERDE DA PAISAGEM E SINTA OS AROMAS FRESCOS. 
REPOUSE OS SENTIDOS NO WINE EXPERIENCE SPA. DEPOIS, DESPERTE-OS NA NOSSA ADEGA, PARTICIPANDO NOS 
PROCESSOS DE VINIFICAÇÃO COMO ENÓLOGO POR UM DIA. NO FINAL, DEIXE-SE SEDUZIR PELAS NOTAS FLORAIS DOS 


NOSSOS VINHOS E ENTREGUE-SE AOS INTENSOS SABORES DA GASTRONOMIA REGIONAL VENHA DESCOBRIR UM MUNDO 
DE PURO ENCANTO. 


MONVERDE - WINE EXPERIENCE HOTEL, THE WINE HOTEL FROM QUINTA DA LIXA IN PERFECT HARMONY WITH ITS 
SURROUNDING 20HA OF DR a SURROUNDED BY THE GREEN LANDSCAPE, AND FEEL THE FRESH 
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MONVERDE WINE EXPERIENCE SUITES 


EA ALVARINHO 


FoOvco comum 


2000 
Q: e 
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www.monverde.pt www.quintadalixa.pt 
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Court of Master Sommeliers abriu 
as inscrições em Portugal 


Exportações portuguesas com 
arranque positivo em 2021 


O título de Master Sommelier é um dos mais prestigiantes e difi- 
ceis de alcançar. Só há 267 Master Sommeliers (MS) no mundo e 
apenas dois são portugueses. Com efeito, mais de cinco décadas vol- 
vidas sobre o primeiro exame da Court no Vintners Hall, em Londres, 
nem 300 candidatos conseguiram o tão desejado título de Master 
Sommelier. 

Prova inegável do prestígio profissional, no que diz respeito 
a conhecimento de vinhos e ao seu serviço, os cursos da Court of 
Master Sommeliers decorriam, até agora, unicamente nos seguintes 
países europeus: Áustria, Irlanda, Grécia, Polónia e Suécia (fora o país 
de origem, o Reino Unido) e, agora, Portugal. A entidade britânica 
estabeleceu uma parceria exclusiva com a Martins Wine Advisor e a 
The Wine Agency para o arranque, em janeiro de 2022, dos cursos 
Introductory e Certified - os dois primeiros níveis que a entidade 
propõe, com o objetivo de alcançar sommeliers nacionais, mas 
também da vizinha Espanha, de Itália e do Norte de África. Os lugares 
são limitados a 50 alunos. 

Portugal conta com apenas 2 Master Sommeliers: João Pires 
MS (2009) e Carlos Simões MS (2019), mas um dos objetivos da 
expansão para Portugal é claro: poder aumentar este número. As 
datas do curso em Portugal já estão marcadas: 18 a 20 de Janeiro 
2022, mas os interessados podem pedir mais informações através dos 
e-mails CourtMSPortugal(Dthewineagency.pt e CourtMSPortugal(o 
martinswineadvisor.com 
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As exportações dos vinhos portugueses iniciaram o ano de 2021 
com uma dinâmica positiva. Entre Janeiro e Fevereiro as exportações 
atingiram um total de 121 milhões de euros, um aumento de 2,96% 
face ao período homólogo em 2020, de acordo com os dados divul- 
gados pela ViniPortugal. 

O top-5 dos principais mercados de destino dos Vinhos de Portugal 
é formado por França (16,67 milhões de euros), Estados Unidos da 
América (13,25 milhões de euros), Brasil (9,34 milhões de euros), 
Alemanha (77,65 milhões de euros) e Canadá (7,60 milhões de euros). 

Merece destaque o crescimento registado no Brasil (+36,64%), 
que continua a demonstrar a forte apetência dos consumidores bra- 
sileiros pelos vinhos portugueses, uma tendência que se tem vindo a 
registar desde 2020, na Alemanha (+12,09%) e no Canadá (+7,86%). 
Em sentido contrário, o mercado dos EUA registou um decréscimo 
(-14,72%), bem como em França (-3,95%). 

Analisando o mercado europeu, destaque para o comportamento 
verificado na Finlândia, que registou um crescimento nos dois pri- 
meiros meses do ano de 69,55% (2,26 milhões de euros), seguida pela 
Polónia que aumentou 29,50% (4,27 milhões de euros), Suécia com 
+24,11% (4,91 milhões de euros) e Dinamarca, com um aumento de 
15,65% (2,21 milhões de euros). Em sentido contrário foi a perfor- 
mance no mercado de Espanha, com -19,36% (2,15 milhões de euros), 
Luxemburgo com -7,22% (2,10 milhões de euros) e Suíça com -5,56% 
(5,25 milhões de euros). 

Relativamente a Países Terceiros, as exportações de vinhos portu- 
gueses para o Reino Unido representaram 6,96 milhões de euros, uma 
quebra de 14,24% face ao mesmo período em 2020. Em Angola foram 
exportados 5,67 milhões de euros, uma redução de 38,56% face a igual 
período no ano transato. 

Números positivos, sobretudo tendo em conta que, segundo a OIV, 
o consumo mundial de vinho em 2020 foi o mais baixo de sempre 
desde 2002. A OIV informou que o consumo geral de vinho caiu 5% 
para 254 milhões de hectolitros. Em termos de valor real de mercado, 
a OIV estima as exportações totais dos países produtores de vinho em 
29,6 mil milhões de euros, um valor que representaria uma queda de 
quase 7%. No entanto, o cenário não se mostrou tão sombrio quanto 


a OIV temia que pudesse ser em outubro, quando previu que a queda 
poderia ascender aos 10%. 
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E Fladgate Partnership 
anuncia Vintages 2019 
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Quinta do Noval e Romaneira 


declaram Vintage 2019 


Ainda em maré de apresentações dos Vintage de 2019, a Quinta 


do Noval, pela voz do diretor geral Christian Seely, divulgou o lança- : 


mento dos Vinhos do Porto Quinta do Noval Nacional Vintage 2019; 
Quinta do Noval Vintage 2019 e; Quinta do Passadouro Vintage 2019. 

“Não foi uma decisão difícil declarar o Quinta do Noval Nacional 
2019, que desde as primeiras provas depois da vindima revelou gran- 
deza e profundidade merecedoras do nome Nacional. Produzido na 


pequena parcela virada a noroeste com vinhas de pé-franco plantadas : 


em socalcos no coração da quinta, o Nacional, que é um field blend de 
várias castas tradicionais do Douro, foi vindimado como é habitual em 
apenas um dia, a 9 de outubro, e vinificado com pisa a pé num lagar 
pequeno”, afirmou. Já o Quinta do Noval Vintage 2019 “tem um estilo 
Noval clássico e puro. Selecionámos vinhos dos nossos 145 hectares 
para este Vintage. Foram selecionados para fazer o lote final vinhos 
de 13 parcelas diferentes, maioritariamente do vale do Pinhão, mas 


também do vale do Roncão, e de vinhas com vista para o rio Douro”. 


Finalmente, o Quinta do Passadouro Vintage 2019 é o primeiro vini- 
ficado pela equipa da Quinta do Noval, no seguimento da aquisição 
desta propriedade no verão de 2019. “Apesar de o Passadouro ser 
vizinho das vinhas da Quinta do Noval no Pinhão e no Roncão, e de 
ter uma qualidade e caráter que reconhecemos, também tem nuances 


diferentes que são distintas em cada parcela no Douro. Estamos : 


encantados por incluir esta diferença e esta qualidade neste vinho”. 
A Quinta da Romaneira declarou igualmente o seu Porto Vintage 

2019. O lote final, com 700 caixas, representa uma proporção muito 

pequena da produção total da vinha de 86 hectares e cerca de 14% 


da produção total de Vinho do Porto. As castas são Touriga Nacional : 


(70%), Touriga Francesa (27%) e Sousão (3%). O Porto Vintage da 
Romaneira “apresenta uma forte personalidade distinta, com finos 
aromas a flores silvestres e especiarias, exprimindo o carácter único 
desta grande e histórica vinha do Douro. Elegante, estruturado e con- 
centrado, apresenta uma bela pureza de fruta, e um encanto sedutor 
típico dos Portos Vintage da Romaneira”, afirma a empresa em comu- 
nicado. 


A The Fladgate Partnershio anunciou o lançamento dos seus 
vinhos do Porto Vintage de 2019 das marcas Taylor's, Fonseca 
Guimarens e Croft, todos eles da categoria Single Quinta. Segundo 
nota da empresa, “o inverno quente e seco e as condições frescas 
da primavera conduziram a baixos rendimentos (quase um décimo 
abaixo da média de 10 anos) e a elevada intensidade aromática, 
aos quais o período de maturação fresco acrescentou uma acidez 
viva e grande pureza da fruta. Os vinhos apresentam-se atrativa- 
mente aromáticos, combinados com uma frescura e finesse típicas 
do ano”. 

Assim, a Taylor's vai engarrafar dois Quintas Single Vintages de 
2019: o Quinta de Vargellas e o Quinta de Terra Feita. Segundo o 
diretor geral, Adrian Bridge, “a vindima de 2019 produziu exce- 
lentes vinhos com grande capacidade de envelhecimento em 
garrafa. A Taylor's sempre comercializou Vintage Single Quinta 


já com algum envelhecimento, estamos atualmente a vender a 


Quinta de Vargellas 2015. Guardando em garrafeira os 2019's, 
estamos a procurar satisfazer a procura deste tipo de Vintages em 
POPA PAO O, 

Por sua vez, a Fonseca Guimarens vai lançar um Vintage 
Guimaraens 2019. O enólogo David Guimaraens refere que “o 
ano de 2019 exibe todo o carácter de fruta fina que esperamos 
dos Vintage Guimaraens combinados com uma frescura e finesse 
típicas do ano”. Já o Quinta da Roêda 2019 corresponde ao “arqué- 
tipo Vintage Quinta da Roêda com grande profundidade e con- 
centração, o que lhe permitirá envelhecer muito bem. O Vintage 
Quinta da Roêda será mantido nas nossas caves e lançado nos pró- 
ximos 8-10 anos. Os apreciadores sabem que o Quinta da Roêda 
2018 ainda está amplamente disponível”, assinala Adrian Bridge. 
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www.quintadovesuvio.com 


NTA DO VESUVIO 
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POMBAL no VESUVIO 
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Mais do que uma Quinta, uma Lenda 


Localizada no Douro Superior, a Quinta do Vesuvio prevalece como um exemplo 
intemporal da perfeita harmonia entre o trabalho do homem e da natureza. 
Mais do que em qualquer outro lugar, quando se sai da Quinta do Vesuvio 


leva-se um Douro que não desvanece com o tempo. 


Para ver e ouvir C E RV EJAS 
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aqu texto Luís Alves / fotos Ricardo Garrido 
(& Renascença 


Boa vizinhan 


A Adega Regional de Colares e 
a Hopsin Craft Beer fizeram uma 
cerveja colaborativa que chegou 
recentemente ao mercado. Uma 
edição limitada de 600 garrafas, 
produzidas com mosto de uva 

da casta autóctone Malvasia de 
Colares. Eis a Wheat Wine Grape. 


CERVEJAS 


A sabedoria do povo aconselha-nos a “fugir do mau vizinho e do excesso de vinho”. O 
provérbio popular não podia ser mais adequado a estes vizinhos. De um lado da rua, uma 
das mais antigas — se não mesmo a mais antiga — adega cooperativa do país; do outro, um 
produtor de cerveja artesanal. Não só parecem ser bons vizinhos como até produzem em 
conjunto (e sem excessos). O resultado da boa vizinhança foi, para já, a Wheat Wine Grape 
Ale, uma cerveja colaborativa feita com mosto de uva da casta Malvasia de Colares. 

Em comum, produtores de vinho e cervejeiros têm a paixão pelas fermentações. “Numa 
das nossas muitas conversas surgiu o estilo de cerveja Grape Ale, onde se fermentam conjun- 
tamente mostos de uva e de cerveja”, começa por explicar Francisco Figueiredo, enólogo da 
Adega. Daí até à “Cerveja de Colares” foi um pequeno passo que se concretizou na vindima 
de 2020, um ano particular. “Em pleno período pandémico, de dificuldades económicas, nada 
como dar as mãos, num espírito de colaboração”, refere Sérgio Pardal, da Hopsin. 

A Wheat Wine Grape Ale resulta numa cerveja com características da própria casta, um 
ícone autóctone da região, com notas frescas, de fruta e também de acidez. A receita não 
demorou muito a afinar, até porque não havia tempo para isso. Afinal de contas, em período 
de vindima, as 24 horas do dia revelam-se sempre curtas. “A receita foi criada pelo cerve- 
jeiro Fernando Gonçalves e pelo Sérgio [Pardal] depois de provarmos vários mostos e vinhos 
brancos. A experiência deles foi essencial. O mosto foi obtido por prensagem direta, tendo 
arrefecido e sido decantado antes de se juntar ao fermentador da Hospin”, explica o enólogo. 


O mosto da Malvasia de 
Colares atravessou a rua e 
entrou nos fermentadores da 
cervejeira Hopsin. Resultado? 
A Wheat Wine Grape Ale, a 
primeira colaborativa entre a 
Adega Regional de Colares e 
a Hopsin Craft Beer, vizinhas 
em Sintra. Uma colaborativa 
com pernas para andar e a 
abrir caminho para outras 
referências. 


Uma cervejeira na estação do elétrico 


A Hopsin Craft Beer “nasceu da enorme paixão pela cerveja e também pela vontade de 
oferecer ao mercado estilos diferentes daqueles que os portugueses têm acesso através das 
cervejas industriais” sublinha Sérgio Pardal que não deixa de referir o espaço histórico onde 
a cervejeira está instalada. “Estamos na antiga estação do elétrico de Sintra, um espaço cheio 
de estórias de pessoas e de vivências, com um terraço que tem um vista deslumbrante sobre 
a Serra da Sintra e os seus palácios”, descreve Sérgio Pardal. O projeto para ali se instalarem 
foi apresentado à Câmara de Sintra que desde o início apoio a ideia e cedeu o espaço que 
estava devoluto. O “brewpub” da Hopsin tem sido “uma grande mais-valia para a marca e 
um ponto muito importante de contacto com o público. Conseguimos ter em permanências 
10 torneiras com cervejas de estilos diferentes, sobretudo lotes experimentais”, refere o cer- 
vejeiro. A Hopsin tem atualmente quatro referências diferentes em garrafa: Seteais, Colares, 


NOTAS DE PROVA CERVEJA 


Roca e Black Sparrow. Na calha estão mais duas, que chegarão ao mercado em breve, de estilo 
forte, chamadas “big beers” e que provavelmente serão uma porta de entrada para o enve- 
lhecimento em barrica, uma tendência também nas artesanais em Portugal nos últimos anos. 

A Adega de Colares tem dos registos mais antigos, ou mesmo o mais antigo, do país. Este 
novo desafio vem como que renovar ambições, sobretudo no domínio das novas tendências. 
“Este tipo de projeto obriga sempre a uma renovação, o que é de salutar. Como adega local, 
queremos estar próximos da comunidade, proteger e preservar a cultura do vinho de Colares, 
as suas castas únicas e os seus métodos de cultivo originais”, refere Francisco Figueiredo. 

As 600 garrafas do lote produzido entre a Adega e a Hopsin estão disponíveis nos respe- 
tivos locais de produção e em algumas lojas de comércio tradicional da vila, para além de lojas 
online especializadas. E não se espere que esta cerveja seja a primeira e última da parceria. 
“E um projeto a manter no futuro. Queremos produzir mais desta cerveja mas também expe- 
rimentar novas vertentes e novas receitas, com outros mostos e envelhecimentos”, adianta 
o enólogo Francisco Figueiredo. Uma pretensão partilhada com Sérgio Pardal. “Sendo o 
estágio em barrica um caminho que queremos seguir, teremos certamente a hipótese de o 
fazer usando o parque de barricas do vinho de Colares”, refere o cervejeiro. 


ADEGA REGIONAL DE COLARES 
Alameda Coronel Linhares de Lima, 32 
2705-351 Colares 

W. www.arcolares.com 
E. geralmarcolares.com 


HOPSIN CRAFT BEER 

Avenida do Atlântico, 1 

2705-351 Colares 

W. https://www.facebook.com/HopSinBrewpub 


EEE EEE EEE EEE 


17,5 
Wheat Wine Grape Ale 


Acobreada. Espuma clara, média e de 
persistência ligeira. Nariz alcoólico, 
com notas vínicas muito evidentes e de 
grande intensidade. Boca com muita 
fruta doce, frescura e acidez q.b. no fim 
de boca que se prolonga. Equilibrada e 
muito recomendada. 

IBU: 57 

10 % de álcool 

5,00€ 
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ESTRELAS DE PORTUGAL 


Portugueses que se destacam no vinho e na gastronomia e que o fazem fora de Portugal. 


texto Luís Alves /foto D.R. 


Fred 
Siste 


Nascido no Porto, Fred Sistelo encaminhava-se tranquilamente para ser um futuro arquiteto. 
Percebeu mais tarde que o jeito para o desenho não era assim tanto e rapidamente concentrou 
esforços numa área de que muito gostava: a cozinha. Algumas experiências nacionais e uma 
internacional levaram-no até Hong Kong, onde criou em ano de pandemia o Mesa, serviço 
exclusivo de cozinha privada, bem consentâneo com as restrições mundiais. 


És natural do Porto. Como foi a tua infância? Que memórias | 


guardas? 


Muitas boas e felizes recordações! A família toda reunida aos 
domingos, com a minha mãe e a minha avó na cozinha. Sei | 
que pode soar um pouco a cliché mas curiosamente, desde 
pequeno, dizia que quando fosse grande gostaria de ser cozi- 
' Como surgiu o capítulo Hong Kong na tua vida? 

: O capítulo Hong Kong surge num momento em que tanto eu 


nheiro e dono de um hotel. 


Como resumes a tua formação escolar e académica? 


Estranhamente, a minha primeira escolha não foi cozinha. 
Ambicionava ser arquiteto. Achava que sabia desenhar e, por- : 
tanto, segui artes. Percebi rapidamente, ainda durante o 10º . 
ano na Escola Artística Soares dos Reis, no Porto, que afinal o . 
desenho não era o meu forte... Como sempre gostei de hotéis, . 
decidi então arriscar estudar turismo. Na altura surgiram 
aqueles cursos técnico-profissionais. A partir daí as coisas evo- | 
luíram, seguiram-se os estágios, onde eu gostava sempre de dar | 
um salto à cozinha. A paixão aumentou e eu senti que queria | 
aprender mais, por isso inscrevi-me nas Escolas de Hotelaria | 
e Turismo de Portugal. Concluí um ano no Porto e mais tarde : 


estudei um ano e meio em Viana do Castelo. 


Começaram aí as primeiras experiências profissionais? 


Cada curso na Escola de Hotelaria e Turismo de Portugal 
inclui um estágio final. Na altura da conclusão do meu curso : 
no Porto, surgiam os primeiros restaurantes de sushi e cozinha : 
japonesa. Foi aí que tive a oportunidade e o prazer de me juntar 
ao restaurante Gosho. Nas férias escolares de 2012, fiz alguns 
estágios e trabalhei com o Chefe Tiago Santos, na abertura do : 
Restaurante O Bairro, em Aveiro. No mesmo ano, por altura da 
conclusão de curso, juntei-me à equipa do Restaurante Frantzen | 
(três estrelas Michelin; à época duas) em Estocolmo, por um | 
período de seis meses. Após terminar o curso, já de regresso 


a Portugal, surge o primeiro trabalho no Restaurante HOOL, 


' em Guimarães, no Hotel da Oliveira. Mais tarde seguiram-se 


o restaurante DOP, restaurante Vista (uma estrela Michelin), 
em Portimão, o restaurante Ammar (Leça da Palmeira), e por 
último, restaurante Reitoria, no Porto. 


: como a minha mulher não estávamos satisfeitos com os salários 


em Portugal, a que se juntou o facto de ambicionarmos uma 
experiência internacional. Em cima da mesa estiveram algumas 
grandes cidades. A minha irmã residia em Hong Kong na altura 
e incentivar-nos a ir. À cidade parecia ter, de facto, potencial na 
minha área e na área da minha mulher (design). E foi então, no 
ano de 2018, que aqui chegámos. 

Que produtos portugueses são mais apreciados? E que 
pratos? 

Pratos que têm sido mais requisitados são, por exemplo, o arroz 
de Pato, os rissóis de amêijoa à Bulhão Pato, os tendões de vitela 


:* com grão-de-bico, a rabanada, entre outros. 


' E os menos apreciados? Os que causam mais estranheza? 


Felizmente não há registo, o feedback tem sido realmente bas- 
tante positivo. À cozinha portuguesa é muito rica, apesar de 
poder ser algo pesada. Talvez a orelheira possa ser considerada 
um prato mais fora do comum. 

Alguma boa história que tenhas a esse propósito? Algum 
cliente que te tenha marcado? Algum episódio engraçado? 
Recordo-me de quando servi a primeira vez orelheira. Servi-a 
cortada muito finamente, mas quando apresentei o prato 
disse apenas que era terrina de porco. Só no final disse o que 
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efetivamente era e aí houve muitas caras de espanto, 
até algumas de arrependimento! Oferecendo este tipo 
de experiência, privada, acabamos por fazer um serviço 


66 


No meu projeto, O 
Mesa. os clientes ainda mais personalizado e intimista, e por vezes cria-se 


podem levar vinho uma relação mais próxima com os clientes. 


sa | t | Cozinha cantonesa, incrível! Muitos noodles, muitos 
Alf NÃS! SAAE Udo hotel dim sum, muito wok, bbg. Apaixonei-me completa- 
que levam bom 
5 tal como na nossa cozinha: o alho. O meu prato favorito 
vinho português. E 
passa por uma taça de noodles de arroz com caldo, ten- 
que bom é qua ndo dões, fígado e pulmão de vaca, é muito rico. Delicioso! 
isso acontece!” 


mente. Curiosamente, há um ingrediente muito assíduo, 


E é curioso ver que 


Obviamente sentimo-las em alguns aspetos, sobretudo 
diferenças culturais e de custo de vida. Em termos de 
trabalho diria que pouco ou nada muda na área da res- 
tauração em todo o mundo. Muitas horas, pouco des- 
canso... 


O Mesa não é considerado um restaurante, é antes uma 
cozinha privada, um espaço pequeno. O conceito passa 
por jantares de grupo, portanto, como o nome indica, 
uma mesa: no mínimo seis pessoas, no máximo 10. 
Funciona durante o período de jantar, de terça a sábado 
e apenas por marcação. O menu não é fixo, muda depen- 
dendo de cada jantar. Naturalmente, trabalho com o que 
esta disponível no mercado. 


A oportunidade surgiu no ano passado. No hotel onde 
estava a trabalhar, o Rosewood Hong Kong, por força 
das circunstâncias, reduziu grandemente o trabalho. 
Fiquei com tempo a mais e salário a menos e daí surgiu a 
ideia de fazer jantares privados. Os restaurantes só acei- 
tavam duas pessoas por mesa e fechavam a partir às 18h. 
Fiz um primeiro teste que correu muito bem. 


Até agora todos os portugueses que vieram são do meu 
círculo de amigos. 


Eu não vendo vinhos. O conceito é de experiência gas- 
tronómica: um menu de partilha, quatro entradas, dois 
pratos principais, um acompanhamento e uma sobre- 
mesa. Os clientes podem levar vinho e é curioso ver que 
tenho clientes locais que levam bom vinho português. E 
que bom que é quando isso acontece! 


Sem dúvida a abertura de um restaurante no Porto. 


Trabalhar para ser melhor do que no dia anterior, 
alcançar um negócio com sucesso, ver a família estabi- 
lizada. 
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REPORTAGEM 


texto e notas de prova José João Santos / fotos Ricardo Garrido 


Neste regresso à Quinta da Gaivosa, a Revista de Vinhos aceitou o 
desafio para uma prova vertical notável, que reuniu as oito edições 
do Abandonado. Um vinho elétrico, portentoso, de longevidade 
assinalável, proveniente de uma vinha que esteve para ser arrancada. 
A verdade é que a resiliência das plantas encaixou que nem uma luva 
no ADN dos Alves de Sousa, que a partir desse momento encararam 
a vinha não como uma fatalidade, antes uma prioridade. 
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Domingos, Tiago e Patrícia Alves de Sousa. 
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ALVES DE SOUSA 


Trovão e Boneco são a dupla de cavalos que ajuda a lavrar a terra 
na Quinta da Gaivosa. Vitor e Bruno, os manobradores, conduzem os 
animais por entre a geometria imperfeita de caminhos nas vinhas, uns 
mais acessíveis que outros. Em pleno século XXI, vários trabalhos em 
vinhas do Douro continuam a ser feitos assim, sem recurso possível 
à mecanização. 

Nas vinhas de declives mais acentuados e corredores entrelinhas 
mais apertados, a dor de cabeça é constante. Porém, para os Alves de 
Sousa a compreensão do lugar está acima de qualquer outro princípio, 
tendo-se essa como a premissa cimeira para alcançar grandes vinhos. 

A história já é conhecida de todos. Domingos Alves de Sousa, enge- 
nheiro civil, trocou o Porto pelo regresso às origens, em Santa Marta 
de Penaguião, para tomar conta das propriedades da família. Todavia, 
como admite em viva voz, “não podia ficar parado”. Na época em que 
a esmagadora maioria dos produtores de uva entregava os resultados 
das vindimas às principais casas de Vinho do Porto (a Borges e a 
Ferreirinha eram os principais clientes), Domingos procurou “valo- 
rizar aquilo que não tinha valor nenhum”, o vinho DOC Douro. 

O branco Quinta do Vale da Raposa 1991, lançado em meados do 
ano seguinte, tornou-o num dos pioneiros da região, iniciando um tra- 
jeto que o tem afirmado como produtor-engarrafador de referência — 
“Somos vignerons, não compramos uvas”, gosta de assumir. Ao longo 
do tempo adquiriu mais propriedades que estavam dispersas pela 
família e comprou mais uns quantos hectares de terra. “Mas somos 
assumidamente do Baixo Corgo”, garante com convicção. 

Hoje, os vinhos Alves de Sousa representam uma produção média 
anual de 300.000 garrafas, 80% vinho DOC, embora um dos obje- 
tivos seja o aumento do percentual de Vinho do Porto, razão pela qual 
a oferta começa a alongar-se com mais alguns vinhos envelhecidos em 
casco, brancos e aloirados (o novo Quinta da Gaivosa Porto Branco 
20 Anos é um bom exemplo). A exportação representa 70%, com a 
Rússia, Canadá, Bélgica, Alemanha e Brasil como mercados externos 
primordiais. 

Regressemos à base. 

Na Quinta da Gaivosa vivem-se hoje os dias da viticultura. Tiago 
Alves de Sousa, mente brilhante reconhecida pelos pares desde os 
bancos da faculdade, tem sido a locomotiva desse novo entendimento, 
até por acreditar, enquanto enólogo, que está na vinha a receita dos 
vinhos. 

Pela análise comparativa que contrapôs as vinhas em patamares 
e vinhas ao alto, Tiago concluiu que as novas plantações teriam que 
inspirar-se no passado para perspetivar um futuro de longo prazo. 
Por outras palavras, tem olhado com atenção para os socalcos pós-fi- 
loxéricos, acreditando que a vinha tradicional é a que está mais bem 
adaptada às condições naturais da região. 

“As novas vinhas velhas”, como gosta de as apelidar, são plantações 
que preservam a topografia das encostas, seguindo as curvas de nível 
para minimizar os problemas de erosão. O sistema de condução em 
Guyot duplo, aliado à alta densidade de plantação (8.000 videiras/ 
hectare) ajuda a preservar intactos os cachos das uvas no verão de um 
dos episódios cada vez mais frequentes , o escaldão. A Touriga Franca 
tem sido a casta mais plantada, mas a ideia é replicar o património 
das vinhas velhas, pelo que a Tinta Amarela, Touriga Nacional, Tinta 
Carvalha, Tinta Francisca, Rufete, Tinta da Barca e Malvasia Preta, 
entre outras, vão recuperando expressão e dimensão neste puzzle 
vegetativo. 


A identidade de uma vinha, 
o ADN de uma família 


O Abandonado é o vinho de guarda da família Alves de Sousa. Por 
contraponto com o Quinta da Gaivosa, por exemplo, que se exprime 
desde o início de um modo mais charmoso e elegante, o Abandonado 
é um puro sangue, um animal selvagem que nos primeiros anos de 
prova parece quase descontrolado, cheio de músculo e vontade de 
galgar os anos que lhe queiramos permitir no calendário, porque 
esquecê-lo na garrafeira ao longo de mais de uma década é, simples- 
mente, valorizá-lo. 

Expõe, por outro lado, uma das mais notáveis facetas dos Alves de 
Sousa — o respeito pela terra e a resiliência no vingar de uma ideia 
própria. 

Tudo se encaminhava para arrancar a vinha que está na base deste 
vinho. Localizada numa das cotas mais elevadas da Quinta da Gaivosa, 
a 450 metros de altitude, as videiras estavam a perder-se. O abandono 
parcial, a erosão crescente dos solos de xisto e o avanço da floresta 
de pinheiros e medronheiros, sentenciavam o contexto. Aliás, os tra- 
balhadores rurais diziam que aquela era uma vinha que estava meio 
abandonada, estando aí a origem do nome final para o vinho. 

Em 2004, após uma tentativa mal sucedida de replantação, os Alves 
de Sousa decidiram dar uma última oportunidade à vinha. Como que a 
pressentir o ultimato, o vinho desse ano mostrou-se de exceção, expri- 
mindo-se de um modo singular. A resiliência das plantas encaixou 
que nem uma luva no ADN da família, que a partir desse momento 
encarou a vinha não como uma fatalidade, antes uma prioridade. 

Tendo mais de 85 anos e 50% de falhas, o bicho feio passou a exigir 
um cuidado extremo para garantir que não só sobrevive como o blend 
natural se perpetuará. Nos extremos, onde a floresta tomou o lugar 
dos escassos pés de videira que subsistiram, prepararam o terreno e 
plantaram porta-excertos, que mais tarde reenxertaram com lenha de 
poda da vinha do Abandonado para replicar a vinha original —- com 
os mesmos genes, autênticos clones das cepas do Abandonado. Estão 
entretanto a rastrear a totalidades das castas existentes, em parceria 
com a Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), tendo 
já identificado 25 variedades. 

“Vai dar-nos a possibilidade também de usar e testar este patri- 
mónio genético, no futuro, em novas plantações”, explica Tiago Alves 
de Sousa. 

Esta espécie de banco genético da vinha do Abandonado ocupa uma 
área de 2.000 m2 e os porta-excertos foram plantados há cinco anos. 

Neste regresso à Quinta da Gaivosa, a Revista de Vinhos aceitou o 
desafio de realizar uma prova vertical das oito edições do Abandonado, 
incluindo o novo 2017. “Não há uma assinatura de enólogo, há uma 
assinatura da vinha”, adverte Tiago. À medida que os vinhos vão 
sendo provados, facilmente se percebe a dimensão do pensamento. 


QUINTA DA GAIVOSA 2214 

5030-055, Santa Marta de Penaguião 

T.254 822111 / M. 914032552 

E. infomalvesdesousa.com / visitdalvesdesousa.com 
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Orevistadevinhos 


O Abandonado é o vinho 


de guarda da família Alves 
de Sousa. Um puro sangue, 
um animal selvagem que 
nos primeiros anos de prova 
parece quase descontrolado, 
cheio de músculo e vontade 
de galgar os anos que lhe 
queiramos permitir no 
calendário, porque esquecê- 
lo na garrafeira ao longo 


de mais de uma década é, 


simplesmente, valorizá-lo. 


Orevistadevinhos 


Em 2004, os Alves de Sousa 
decidiram dar uma última 


oportunidade à vinha. Como 
que a pressentir o ultimato, 
o vinho desse ano mostrou- 
se de exceção. À resiliência 
das plantas encaixou que 
nem uma luva no ADN da 
família, que a partir desse 
momento encarou a vinha 
não como uma fatalidade, 


antes uma prioridade. 


Orevistadevinhos 


ALVES DE SOUSA 


DE 2004 A 2017, AS OITO EDIÇÕES 


DO ABANDONADO 
18 


O primeiro vinho de parcela de Domingos Alves de Sousa foi Abandonado 2004 
o Quinta da Gaivosa Vinha do Lordelo 2003. Seguiu-se o 
Douro / Tinto / Alves de Sousa 


Abandonado 2004, que representa em larga medida o lado mais 
cru, austero e longevo dos vinhos Alves de Sousa. Rubi, laivos granada) Notas de folha seca e 

2 : alguma expressão terrosa. Complementos de 
Há um fio condutor que se percebe nesta prova vertical - a ga 

: 5 f E azeitona, cogumelos e balsâmicos. Permanece 
notável acidez natural que pressentimos em cada vinho, como que RA cao pai 
o Id d o ú ns a cheio de garra - o tanino já está domado 

a espinha dorsal de tudo o resto. Os taninos são à prova de bala, mas ainda fresco, a estrutura geral revela um 


os traços mais vegetais e mais balsâmicos sobrepõem-se quase pendor mais vegetal, mostra bom volume e final 
sempre à fruta. A diversidade de castas desta vinha velha ajuda muito elegante, com finesse. Resultado de um 

a uma concentração e equilíbrio à nascença, na medida em que à agosto “anormalmente” húmido e ameno, o que 
data de vindima nem todas as variedades terão o mesmo nível de favoreceu uma maturação mais suave, resultou 
maturação. de uma vindima em 5 de outubro de 2004 e 

O estágio tem tido a particularidade de usar barricas de carvalho estagiou 12 meses em barricas novas de carvalho 


português. Despede-se com garbo, a mostrar 
folha de tabaco e a garantir mais uns bons anos 
de garrafa. 


Consumo: 2021-2026 


nacional, que acentuam a componente balsâmica. De inexistente, 
em 2004, a relevante, o carvalho francês tem contribuído para 
ajustar a integração na madeira no vinho. As mais recentes 
edições, 2015 e 2017, tiveram ainda a inclusão de barricas usadas, 
de segundo a no. 


A consistência dos vinhos provados é notável. As edições de 2007, 17 5 

2009 e 2015 demonstram a nobreza com que o Abandonado , 

consegue evoluir; o 2015 está magistral e o 2017 dá garantias de 

evoluir tranquilamente pelos próximos 20 anos. Deste último, Douro / Tinto / Alves de Sousa 

precisamente, foram produzidas 4.000 garrafas, que agora estão Rubi, reflexos granada. Ainda se descortina um 
ua hd a chegar ao mercado. breve floral, fruto escuro desidratado, notas 


mentoladas e de figo, fumo e traços balsâmicos. 
O tanino é mais vegetal que o antecessor, a 
estrutura tem nuances que lembram pimento 

e ervas secas, o volume assume um perfil mais 
terroso. Termina em profundidade, a mostrar 
notas de menta e floresta. Obtido a partir de 

um ano difícil, seco e ligeiramente precoce, 

em que as chuvas da segunda semana de 
setembro contribuíram para reativar a maturação. 
Vindimado em 4 de outubro de 2005, estagiou 18 
meses em barricas novas de carvalho português 
e francês. 


Consumo: 2021-2025 


18,5 
Abandonado 2007 


Douro / Tinto / Alves de Sousa 

Púrpura, reflexos rubi. Uma apreciação serena 
desvenda-lhe florais, seguidos de cereja escura, 
mirtilo e floresta. Aliás, os aromas remetem-nos 
para uma atmosfera de bosque. O tanino está 
imperial, seco e portentoso, a acidez natural fá-lo 
pulsar com frescura, a dimensão e volume são 
altivos e a forma como termina, a combinar licor 
de cereja e especiaria, chega a lembrar um Porto 
Vintage. Vai ainda a meio do percurso em garrafa, 
tem muito mais para caminhar. De um ano de 
temperaturas amenas e boa precipitação, foi 
vindimado em 2 de outubro de 2007, estagiou 18 
meses em barricas novas de carvalho português 
e francês. 


Consumo: 2021-2029 
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ALVES DE SOUSA 


183,5 
Abandonado 2009 


Douro / Tinto / Alves de Sousa 


Púrpura, de tons impenetráveis. 
Ligeiros florais, tinta da china, mirtilo, 
especiaria elegante, balsâmicos 

finos. O tanino mastiga-se de tão 
suculento, a acidez geral é muito 
elevada e ajuda-o a ter grande nervo, 
facilitando a perceção do volume e 
projetando o final de forma quase 
selvagem, tal é a profundidade. 

Cheio de juventude e robustez, dá 
todas as garantias para enfrentar 

esta década com a descontração 

que só os melhores alcançam. Seria 
impossível adivinhar-se ser um 2009, 
ano de temperaturas amenas com dois 
picos de calor em agosto e setembro, 
de muitas perdas de produção no 
Douro. Vindimado em 30 de setembro, 
estagiou 18 meses em barricas novas 
de carvalho francês e português. 


Consumo: 2021-2030 


18 
Abandonado 2011 


Douro / Tinto / Alves de Sousa 


Púrpura. Notas de algum floral, muito 
fruto silvestre compotado, algum 
chocolate negro, trufa, azeitona, licor 
e especiaria fina. De tanino fresco e 
fluido, apresenta uma estrutura geral 
elegante e mais polida pelo tempo 
que as anteriores edições. O final 

é bastante integrado, saboroso e 
sedoso, com apontamentos que nos 
trazem à memória os Porto LBV. De 
um ano mítico no Douro, requer uma 
apreciação mais atenta e paciente, 
porque vai ganhando camadas 

de complexidade à medida que 
permanece no copo. Vive um grande 
momento e estabelece-se como uma 
linha de fronteira entre as edições que 
lhe antecederam e um novo tempo. 
Vindimado em 23 de setembro de 2011, 
estagiou 19 meses em barricas novas 
de carvalho francês e português. 


Consumo: 2021-2027 


183,5 
Abandonado 2013 


Douro / Tinto / Alves de Sousa 
Púrpura. Reservado na forma como 
aromaticamente se expressa, mostra 
balsâmicos, groselha escura, cereja 
vermelha, folha de tomate, resina de 
pinheiro e menta. O tanino é sólido 
como a rochã-mãe da vinha que o 
ajuda a nascer, mostra gigante acidez 
natural que só o valoriza, apresenta 


um final incrivelmente persistente 

e balsâmico. Está pronto a cavalgar 

o tempo a galope selvagem porque 

é disso que se trata, de um animal 
que tantas luas volvidas ainda não 
conseguiram dominar. De um ano de 
: oscilações significativas e maturações 
nem sempre uniformes, foi vindimado 
: em 23 de setembro de 2013. Estagiou 
19 meses em barricas novas de 
carvalho francês e português. 


' Consumo: 2021-2033 


19 
| Abandonado 2015 


Douro / Tinto / Alves de Sousa 


Opaco e tintureiro. Começa por 
mostrar algum floral, seguindo-se 

:* cereja escura, groselha, mirtilo, tinta 

da china e balsâmicos. Sua majestade 
tânica olha em redor todo o reino 

— estrutura muito firme, volume 
guerreiro, enorme acidez natural, final 
profundo e... interminável. Apesar de 
estar ainda muito jovem, tem o condão 
: de confirmar os melhores predicados 
que reconhecemos ao Abandonado. 
Guarde-o religiosamente na garrafeira. 
De um ano seco, frio no inverno 

e tórrido no verão, com agosto a 
mostrar-se mais condescendente, aliou 
quantidade e qualidade. Vindimado em 
28 de setembro de 2015, estagiou 19 
meses em barricas novas e de segundo 
ano de carvalho francês e português. 


' Consumo: 2021-2035 


| 19 RECOMENDADO | 
| Abandonado 2017 - 


Douro / Tinto / Alves de Sousa 


Negro. Ainda muito reservado no 
nariz, mostra ligeiro floral, groselha 
preta, cereja escura, tinta da china, 
toque florestal e balsâmico. O 

: tanino é gigante e cheio de sabor, o 
volume empurra como um tsunami 

: as diferentes camadas estruturais, 
que se desdobram ao longo da prova 
e ao ritmo do exercício constante 

de agitar o copo. Tem uma acidez 
natural notável, final prolongadíssimo, 
: profundo e austero, com nota de folha 
de tabaco a fechar. Resulta de um 
ano muito quente e seco, com perdas 
de produção acentuadas no Douro. 

: Vindimado bem cedo, a 7 de setembro, 
: estagiou 22 meses em barricas novas 
: de segundo ano de carvalho francês 
e português. Cumpre o desígnio 

da família — é vinho para perdurar 
imaculado durante os próximos 20 

' anos. 

' Consumo: 2021-2037 

' 8500€/16ºC 
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BAYER 
Sa — 


A tua vinha 
cresce contigo 


Para cuidá-la, 
crescemos juntos! 


Acompanhamos-te ao longo do ciclo 
com uma estratégia integrada de soluções 
para cuidar da tua vinha. 


Www.cropscience.bayer.pt 4Melody- (PreriLer PROSPER cia 


O rio que lhe dá o nome é o coração dos vinhos do Tejo. Mas, entre 
12.500 hectares de vinhas distribuídos pelos três terroirs da Charneca, 
Bairro e Campo, é de diversidade que se fazem os seus vinhos. Prova 
disso reside nos produtores Areias Gordas, Casal das Aires e Ninfa. 


AREIAS 
GORDAS 


VINHOS QUE DESAFIAM O TEMPO 


António Vieira da Cruz 


Mais Tejo é impossível, com as vinhas mesmo às margens do grande rio. Vinhos 
totalmente únicos no seu perfil. Certamente dos mais emocionantes na região, ainda que 
completamente desconhecidos da maioria. Por enquanto... 
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Conheci o António Vieira da Cruz a conduzir uma fantástica 
aula magna com prova de chás no evento Encontro com Vinhos 
e Sabores de Lisboa, anos atrás. A sua formação em Relações 
Internacionais levou-o diversas vezes à Ásia em trabalho e, 
nestas viagens, a sua sensibilidade foi tocada pelo fascinante 
universo da segunda bebida mais consumida no mundo, após 
a água. Os presentes ficaram estupefatos não somente com 
a qualidade e singularidade de cada chá, mas também com o 
imenso conhecimento do dono da Chás Andorinha e, por fim, 
do modo através do qual a Camellia sinensis retrata o terroir 
e pode sofrer processos fermentativos e de estágio, à seme- 
lhança das uvas viníferas. 

Ao falar de terroir, António mencionou que a sua família 
também elaborava vinhos únicos no Tejo e, dada a sua sofisti- 
cação e sensibilidade, apenas poderíamos supor que tratava-se 
de algo muito especial. 

Estamos a falar de uma pequena propriedade familiar em 
Salvaterra de Magos, a Terra Larga, onde nascem os vinhos 
Areias Gordas. Assenta no epicentro do macroterroir do 
Campo, nos solos férteis das inundações do rio e aluviais pelos 
depósitos nas suas margens ao longo dos milénios, positiva- 
mente influenciada pela frescura das suas brumas matinais. O 
Campo é terra de brancos vibrantes do Tejo, sobretudo à base 
de Fernão Pires, mas mormente trabalhados com altos rendi- 
mentos ocasionados pelo vigor vegetativo generoso em terras 
de fertilidade e, por isso, com vinhos de estrutura mais ligeira e 
carácter menos complexo. Exatamente o oposto do que nasce 
na casa dos Vieira da Cruz. 


Thomaz e António impressionam, pelo 
contrário, com brancos de carácter 
fabuloso, que desafiam a prova do 

tempo, melífluos vinhos de sobremesa 

e até vinhos dramáticos com “flor” de 

leveduras, “à la Jura” ou'erez! 


O avô de António já produzia e vendia muito vinho daquelas 
vinhas, que estão na família há mais de 70 anos. À “enosofia” 
era outra, as quantidades também. Após o seu falecimento nos 
anos 80, a produção passou a ser de “vinho da casa”, até que 
um dos seis irmãos da nova geração, o talentoso Thomaz, eco- 
nomista de profissão, veio a conduzir o resgate desta recôn- 
dita propriedade ribatejana, após um trabalho de reconversão 
da vinha, e lançar o primeiro rótulo com a insígnia Areias 
Gordas em 1996. Ele tornou-se o “vigneron” da casa, apoiado 
pela família, e António, que está sempre a viajar a trabalho e 
também pelos chás, o melhor embaixador da marca. 


Como uma sinfonia de Mahler 


Ao caminhar por aquelas vinhas, o segredo da diferença dos 
vinhos Areias Gordas em relação ao que normalmente nasce 
no macroterroir do Campo, em termos de concentração e 
complexidade dos vinhos, descortina-se com a pujança e sin- 
gularidade de uma sinfonia de Mahler, a 5? delas inclusive a 
nomear um dos icónicos Fernão Pires que a casa produziu, 
nos anos 2000. Os 15 hectares de vinhas na Terra Larga em 
forma de um retângulo perpendicular ao rio, o qual ilustra 
lindamente um vinho homónimo estilo “garrafeira” da Areias 
Gordas, parece mesmo um jardim “afluente” do Tejo, desem- 
bocando nas suas águas. 

As vinhas, entre 30 e 70 anos, com castas brancas como 
a Fernão Pires, Arinto, Alvarinho, Sémillon e Trincadeira 
das Pratas, e tintas como a Tinta Roriz, Tinto Cão, Alicante 
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Bouschet, Castelão, Trincadeira Preta, etc. com troncos grossos e 
raízes profundas, a atingirem até seis metros, sofrem uma poda muito 
curta para conter os excessos de vigor. 

Neste terroir tão versátil, que origina desde espumantes e brancos 
ligeiros em volume, Thomaz e António impressionam, pelo contrário, 
com brancos de carácter fabuloso, que desafiam a prova do tempo, 
melífluos vinhos de sobremesa e até vinhos dramáticos com “flor” de 
leveduras, “a la Jura” ou Jerez! Numa outra vinha de três hectares, em 
Almourol, Praia do Ribatejo, sobre solos do macroterroir do Bairro, 
são plantadas Tinta Roriz, Tinto Cão, Touriga Nacional, Cabernet 
Sauvignon e um pouco de Alfrocheiro Preto, para compor a complexi- 
dade sinfónica dos tintos profundos e igualmente duradouros da casa. 

A adega da Terra Larga está mesmo dentro da vinha, é bem estru- 
turada, ainda que, segundo António, “tentamos levar à práctica a 
frase por vezes demasiado gasta: o vinho faz-se na vinha”. Por isso, 
tentam ser “muito australianos quando chegam as uvas”, para evitar 
qualquer ação indesejada de microorganismos nocivos, oxidação, 
excessos de temperaturas, e “depois do início da fermentação, somos 
muito franceses”, preconizando leveduras indígenas sempre que pos- 
sível, e mínimas intervenções, como fazem os melhores “vignerons” 
da Borgonha, por exemplo. 

O apanágio mais distintivo dos vinhos Areias Gordas, para os que 
já descobriram esse segredo de terras templárias, é a capacidade de 
guarda dos seus brancos. Os tintos evoluem muito bem e ganham 
uma complexidade terrosa fascinante, mas numa região em que os 
brancos são, por regra, consumidos nos seus primeiros anos de vida, 
um Fernão Pires, um Arinto, ou um lote das brancas plantadas na 
Terra Larga ficam melhores depois de uma década na garrafa; mesmo 
a primeira vindima de 1996 ainda está numa forma fantástica. Alguns 
conhecedores ousam comparar os brancos da casa, pelo estilo com- 
plexo e pela oxidação sem jamais ultrapassar os limites, num registo 
meio “old school”, com o bastião sagrado dos brancos tradicionais da 
Rioja, a Vifia Tondonia. Mas sem jamais deixarem de ser Tejo, ou mais 
especificamente, Campo de Salvaterra de Magos. Já passou da hora 
dos amantes do vinho descobrirem e baterem palmas para a qualidade 
plena de “factor drama” e tão “sui generis” dos vinhos Areias Gordas. 
Da nossa parte estamos a trabalhar para que isso aconteça. 


AREIAS GORDA 
Terra Larga, Salvaterra de Magos 
: Ruados Cegos, nº 38 / 1100-137 Lisboa 
- M. 912299226 / E. terralargaQhotmail.com 
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Os 15 hectares de vinhas na 
Terra Larga em forma de um 
retângulo perpendicular ao 
rio, o qual ilustra lindamente 
um vinho homónimo estilo 
“carrafeira” da Areias 
Gordas, parece mesmo um 
jardim “afluente” do Tejo, 
desembocando nas suas 
águas. 
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ss 
ALTAMENTE 


18 ves 


2016 


IVV/ Branco / Areias 
Gordas 

Limão intenso, reflexos 
verdeais, apesar dos 

5 anos! Intocado pelo 
tempo no nariz também, 
com a austeridade da 
casta, um citrino que 
convida a mergulhar no 
copo. Gigantesco na 
boca, com uma acidez 
tão impressionante e, 

ao mesmo tempo, tão 
integrada, uma obra-prima 
do Tejo e do Campo. 
Branco eletrizante para 
beber agora com enguias 
ou com secretos de porco 
preto, ou então guardar 
por uma ou mesmo duas 
décadas. 

Consumo: 2021-2036 


16,008 /11ºC 


RECOMENDADO [NH 


| 
3 Tardia 2010 


ALTAMENTE | 
RECOMENDADO 


18 


Tejo / Branco 


Um dos primeiros colheitas 
tardias de Portugal, neste 
ano de 2010 com 92 
gramas de açúcar residual 
e 7,4 gramas de acidez 
total. Coloração mogno 
brilhante. Imensa complexi- 
dade de frutas secas, como 
tâmaras e sultanas, marme- 
lada de laranja inglesa com 
zestes, doce de manga, 

mel de urze, e notas mais 
almiscaradas e de Botrytis. 


* Aboca surpreende pela 


fluidez e equilíbrio para 
carregar tantas sensações 
sem jamais deixar de ser 
estimulante, na verdade 

o vinho é quase viciante. 
Perfeito com queijos 
maduros servidos com 
compotas de frutas. 
Consumo: 2021-2040 
16,00€ /8ºC 


17,5 
Alboroque 2001 


. o 
Lil amas 


ALTAMENTE BOA 
RECOMENDADO COMPRA 


Vistos 


VINHOS À 


IVV/ Branco 


Partes iguais de Arinto 


: e Fernão Pires. O vinho 


fermentou em barricas, 
mas depois de trasfegado, 


desenvolveu-se na sua 


superfície uma “flor” ou véu 


: de leveduras indígenas, 
: modificando totalmente 
- o seu carácter. Alboroque 


é o copo que celebra um 
contrato, em árabe. A cor é 
âmbar, o nariz é especta- 
cular, com damasco seco, 
laranja em compota, mel 


: detília e “flor” a evocar um 


Jerez Amontillado. Muito 
seco na boca, camadas 


: de complexidade, com um 


picante do aldeído e uma 


- sapidez mineral, vinho 
: longo, raro e hipnotizante. 


: Consumo: 2021-2031 
: 12,00€ /11ºC 


RECOMI 
17,508 
EEZES 


EEE 


: IVV/ Branco 


: Já é desafiador no con- 

' ceito, um branco que traz 
: todas as castas brancas 

: disponíveis na Terra Larga, 
e um lote de anos dife- 


na nim 
ALTAMENTE BOA 
ENDADO COMPRA 


 VETAS 


rentes: 43% de 2013, 38% de 


' 2014 e 19% de 2015. Nariz 
:* monumental, diferente 

: de tudo, com camadas de 
: citrinos, tília, geleia real, 

: açafrão e também notas 


tropicais mais maduras, 


' mas sem jamais cansar, 

' uma emoção a cada chei- 

: rada. Enche a boca com o 

: corpo texturado, untuoso e 
: salgado ao mesmo tempo. 
O vinho é uma refeição em 
' si, mas também ligará com 
: pratos do mar e de rio de 

: portentosa estrutura. 

: Consumo: 2021-2035 


: 9,00€ /19ºC 


[Areias Gordas 
E 
3 Pires 2016 


: IVV/ Branco 


Coloração limão muito 

: intensa. Todo o perfume da 
: Fernão Pires no macroter- 

: roir do Campo na máxima 

: potência. Imensa carga de 
frutas, das tropicais como 

' ananás e manga às citrinas 
: maduras, como laranjas e 

: Clementinas, além de um 

: lado tónico de ervas aro- 

: máticas. Nada de oxidação 
' negativa, apenas um toque 


2. 
AMENTE 


magnífico de mel de acácia 


: ao fundo. Tanto equilíbrio, 
: apesar da riqueza extraor- 
: dinária da fruta. A frescura 
': ea sapidez levam o vinho 
longe no palato. 
Consumo: 2021-2036 


* 1600€ /11ºC 
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CAS 
DAS 
AIRI 


DE REGRESSO A CASA 


- 


Joana Pinhão saiu do Ribatejo e foi crescer - e vencer - ao Douro. Já era tempo desta 
talentosa enóloga voltar às raízes, com um projecto que mistura as heranças familiares com 
as aprendizagens pelo mundo dos grandes vinhos. 
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Aproveitando as vinhas do bisavô em 
Alpiarça, 5 hectares adquiridos em 
1916, mais para a frente arrendadas e 
depois recuperadas, Joana Pinhão fez 
nascer o seu projeto a solo e de raizes 
pessoais, o Casal das Aires, um belo 
nome já herdado com a propriedade. 


A simpática e humilde Joana ficou conhecida em Portugal 
e lá fora como “a enóloga da Quinta do Vale Dona Maria”, 
na altura ainda propriedade dos Van Zellers, onde esteve na 
direção técnica por 12 anos. Paralelamente, criou com o amigo 
e enólogo Rui Lopes um pequeno projecto de altíssima qua- 
lidade, a que chamaram Somnium, assente na expressão de 
vinhas velhas do Douro, uma das suas grandes paixões. Duas 
realidades bem diferentes, mas igualmente vencedoras nas 
suas ambições, que possibilitaram à jovem Joana uma rica 
experiência de vinha e adega, e de construção de marca em 
nichos diversos. 

Recuando no tempo anterior à bem-sucedida ida para o 
Douro, a Joana de Alpiarça, terra de tradições vincadas de pro- 
dução de vinho na região do Tejo, acompanhou desde cedo os 
avós e pais nas vinhas e no olival, com férias de verão trocadas 
por suadas vindimas. Quando chegou a hora de escolher o 
caminho profissional, foi estudar Engenharia Agronómica para 
o Instituto Superior de Agronomia em Lisboa, no ano de 2000, 
especializando-se em viticultura e enologia. Na caminhada 
como enóloga do célebre Vale Dona Maria, pôde acompanhar 
vinificações em Espanha e África do Sul, bem como exercer 
o seu ofício com todas as condições técnicas para almejar a 
excelência, da identificação e recuperação de parcelas de vinha 
velha à escolha das melhores barricas para cada vinho. Joana 
deixou a Quinta do Vale Dona Maria em abril de 2019, mas 
continua a trabalhar com Cristiano Van Zeller nos seus vinhos 
CV, VZ e também nos nobres Vinhos do Porto da Van Zellers 
& Co. E manteve também os laços enológicos com a Quinta da 
Ferradosa, ligada à família Cálem, cujos vinhos eram previa- 
mente vinificados no Vale Dona Maria. 

Natural seria querer voltar às origens e colocar o seu conhe- 
cimento, paixão e experiência para revelar o que a região pode 
fazer de melhor ou, talvez, de melhor e diferente. Aproveitando 


as vinhas do bisavô em Alpiarça, 3 hectares adquiridos em 
1916, mais para a frente arrendadas e depois recuperadas, 
Joana fez nascer o seu projeto a solo e de raízes pessoais, o 
Casal das Aires, um belo nome já herdado com a propriedade. 


Tejo com futuro 


É impactante visitar estas vinhas que foram integralmente 
reestruturadas em 2015. Ali estamos em pleno terroir da 
Charneca, com solos franco-argilosos, e uma parte coberta 
por uma manta de seixos rolados. A reconversão foi feita com 
muita atenção, como era de se esperar, com cordão bilateral 
e 3.000 plantas por hectare. As castas Chardonnay e Pinot 
Noir, que originam alguns dos vinhos preferidos de Joana na 
Borgonha, mereceram uma atenção especial. De fora replan- 
tou-se também a Syrah e a Alicante Bouschet. Estas e aquelas 
convivem com algumas nacionais favoritas da enóloga: 
Touriga Nacional, Tinta Roriz, Touriga Franca, Bastardo, Bical, 
Arinto, Fernão Pires, Alvarinho, Loureiro e Avesso. Sem nos 
esquecermos das Trincadeiras! A última fila da vinha está a 
ser reconvertida com a casta branca Trincadeira das Pratas, 
cuja raridade na região e perfil bem mineral despertaram Joana 
para experimentá-la. Numa mancha de menor vigor plantou-se 
a Trincadeira tinta, casta difícil na vinha, mas cujo perfil espe- 
ciado e fresco encanta a enóloga, talvez da altura em que esta- 
giou na Casa Cadaval antes de zarpar para o Douro. 

Visitamos ainda com Joana duas vinhas velhas arrendadas, 
de beleza emocionante, com apenas 0,5 hectare cada e um 
potencial qualitativo que já se sente mesmo antes de provar os 
vinhos. Uma delas é de Fernão Pires, plantada nos anos 1930, 
com clones antigos de cachos pequenos, em solos arenosos 
da Charneca de Alpiarça, de onde desponta o branco Vinhas 
Velhas, a primeira edição no ano de 2019. A outra parcela foi 
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plantada na freguesia de Fazendas de Almeirim com Alicante Bouschet, 
há aproximadamente 60 anos, num enclave de vinha velha de castas 
brancas, então para dar cor aos lotes. Os solos são de calhau e a proxi- 
midade de 20km do rio e um pinhal ao lado da vinha garantem muita 
frescura às uvas, que são colhidas perto dos 14 graus de álcool e com 
um pH muito baixo de 3,4. Na prova ainda nas barricas, este Alicante 
apresentou-se de enorme elegância e vibração, tanto o 2019, como o 
mais quente 2020. 

Apaixonada por estas “velhas senhoras” e com muita experiência 
em encontrá-las e recuperá-las, certamente outras parcelas virão a 
fazer parte do projeto no futuro - sorte da região do Tejo e nossa 
também! 

Atualmente os vinhos são vinificados na Quinta da Lagoalva de 
Cima do seu amigo Diogo Campilho. Ali, Joana tem um “cantinho” 
com as suas barricas e aproveita toda a estrutura da Lagoalva para 
vinificar as uvas da vinha própria e das duas parcelas velhas arren- 
dadas. Aliás, provar das barricas os seus vinhos é uma oportunidade 
única de aprender com a experiente enóloga sobre o efeito dos dife- 
rentes tipos de madeira - inclusive de acácia, com seu aporte floral e de 
frescura -, da idade das barricas e do perfil das tanoarias nos vinhos. 
Visitamos, junto às vinhas próprias, um grande espaço onde futura- 
mente se erguerá a adega de Joana - e já deu para vislumbrar como 
ficará impecavelmente linda a Casal das Aires de 1916. No momento, 
está-se a focar em vinhas e vinhos que mostram o potencial do Tejo de 
um ângulo novo, de quem foi, venceu e voltou para ficar. 


CASAL DAS AIRES 
Rua 5 de Outubro, nº 1/2090-041-- Alpiarça 
M. 936 829 279 / E. jpinhaoQcasaldasaires.pt 
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Apaixonada por estas 
“velhas senhoras” e 
com muita experiência 
em encontrá-las 

e recuperá-las, 
certamente outras 
parcelas virão a fazer 
parte do projeto no 
futuro - sorte da 
região do Tejo e nossa 
também! 
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18 vas, 
Casal das Aires Alicante 


Bouschet Vinhas Velhas 
2019 


Tejo / Tinto / Pine Nuts Vines 
& Wines 


Rubi intenso com reflexos 
purpúreos. Antecipa a frescura 

no nariz. Força impressionante, 
sem hesitações, frutas vermelhas 
picantes, pinhal, especiarias como 
pimenta preta e zimbro, notas mais 
graves de terra e do iodo/químico 
típico da casta. Prova de boca 
com densidade, concentração 
sem peso, arrebatadora frescura e 
longa persistência: aqui temos uma 


grande vinha velha, tratada com 
esmero e arte. 


Consumo: 2022-2040 
45,00€ / 16ºC 
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1,5 


Casal das Aires Fernão 
Pires Vinhas Velhas 
| 2019 


Tejo / Branco / Pine Nuts Vines 
& Wines 


Limão muito intenso e brilhante. 
Grande nariz, marcado pelas frutas 
prunóideas maduras, algo tropical, 
notas nobres de madeira, tons 
herbais mais exóticos como erva- 
príncipe, floral de camomila e algo 
de açafrão, mas tudo em harmonia, 
sem excessos. Entra na boca com 
a concentração rica das vinhas 
velhas, preenche o palato com a 
sua untuosidade, mas nunca cansa, 
pois a sapidez, até mais do que a 
boa acidez, traz estímulo e tensão. 
Belo final deste monumental 
Fernão Pires, que certamente trará 
muitas alegrias dentro de alguns 
anos. Consumo: 2021-2034 


45,00€ / ºC 


| Casal das Aires Pinot 
3 Noir 2019 


= 


Tejo / Tinto / Pine Nuts Vines 


' & Wines 


Rubi pálido e brilhante. Frutas 


: vermelhas vibrantes (cereja ginja, 
: ameixa, morango silvestre), aliadas 


a discretas nuances de especiarias 


'* e ervas aromáticas. Na boca é 


leve, com carácter, ostenta boa 


: estrutura de taninos finíssimos e 
frescura mineral. E um Pinot sério, e 


muito bom! 


' Consumo: 2021-2029 
' 34,00€ /16ºC 


Casal das Aires 
Chardonnay 2019 


Tejo / Branco / Pine Nuts Vines 
& Wines 


Limão intenso e brilhante. 

Um Chardonnay que mostra 

o lado refinado da casta, sem 
exuberâncias, mas ao mesmo 
tempo o lado solar do Tejo. A fruta 
citrina madura e as frutas de pomar 
de polpa brancas são delineadas 

e convivem com delicadas notas 
florais, herbais e de madeira velha. 
Tem um belo corpo, rico no meio- 
de-boca, mas não falta acidez e 
sapidez para a boa harmonia do 
conjunto. A persistência é um 

lado forte neste Chardonnay que 
lembra um muito bom exemplar do 
Mâconnais de França. 

Consumo: 2021-2029 


20,00€ /19ºC 
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AXIMA DO SAL NO TEJO 


Será provavelmente o produtor que oferece os vinhos mais vibrantes, sápidos e 
particulares do Tejo. Não é uma questão de ser o melhor ou não, mas certamente João 
concebe vinhos de terroir, sem máscaras. Expressões contundentes das condições muito 
particulares das suas vinhas no terroir do Bairro. 
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Está nos genes da família o vinho de Rio Maior. Caminhando 
pelas vinhas ao lado de uma das figuras mais simpáticas e 
conhecedoras do mundo vínico de Portugal, o encantador 
João Barbosa, ele mostra-nos com orgulho o espectacular vale 
à frente da sua adega Porta de Teira, a 170 metros de altitude 
no sopé da Serra dos Candeeiros, na direção nordeste até as 
salinas de Rio Maior, estas a 80 metros acima do nível do mar, 
com lindas vinhas plantadas dos dois lados das encostas. “É um 
vale muito particular”, afirma João, e depois completa: “O meu 
avô dizia que os melhores brancos da região do Tejo nasciam 
aqui”. 

Para quem não sabe, João Teodósio Barbosa, seu avô, foi um 
dos grandes visionários da história vinícola nacional, fundador 
das Caves Dom Teodósio em 1924. Com sangue inovador, 
levou a empresa ao reconhecimento como uma das pioneiras 
no comércio de vinho engarrafado, para além de ser precursor 
do conceito de "vinho de quinta" com a Quinta de São João 
Batista, Quinta do Bairro Falcão e Quinta d'Almargem, asso- 
ciando-as com castas típicas únicas como Castelão, Trincadeira 
Preta, Arinto e Fernão Pires. Certamente terá sido uma opor- 
tunidade incrível para o jovem João aprender desde cedo sobre 
os terroirs e os vinhos da região. 

Após anos de experiência na Dom Teodósio, João saiu da 
empresa do avô em 1991 e veio a estabelecer-se na Porta de 
Teira em 1997, com a compra paulatina de terrenos que em 
tempos tiveram vinhas, no belíssimo vale que se abre em 
frente às salinas. Neste mesmo ano funda a empresa que leva 
o seu nome, João M. Barbosa, e em 2003 são vindimadas as 
primeiras uvas para a marca Ninfa, como ficaram referen- 
dados os seus vinhos ribatejanos: “Um nome forte que prati- 
camente não se altera nas mais diversas famílias linguísticas e 
uma homenagem à ninfa fontenária encontrada na nossa Villa 
Romana de Rio Maior”. 

Paralelamente, desenvolveram um outro projeto em 
Portalegre, no Alentejo, com as primeiras garrafas da marca 


Apoós-anos de experiência na Dom Teodósio, 
João saiu da empresa do avô em 1991 e veio 
a estabelecer-se na Porta de Teira em 1997, 
com a compra paulatina de terrenos que em 
tempos tiveram vinhas, no belíssimo vale que 
se abre em frente às salinas. 


Lapa dos Gaviões a chegarem ao mercado em 2005, ano 
em que a adega de Valle de Junco foi terminada. A impres- 
sionante adega da Porta de Teira em Rio Maior ficou pronta 
logo após, em 2007. Estamos a falar então de marcas que já 
estão há quase duas décadas em comercialização, a ganharem 
reputação pela qualidade, consistência e, principalmente, pela 
autenticidade dos vinhos. 


“Wine by friends” 


De volta a Rio Maior, o que explicaria, do ponto de vista 
do terroir, os apanágios tão vincados de frescura, sapidez 
e complexidade entre a madurez da fruta e um condimento 
“savoury” dos vinhos Ninfa? Apesar de localizado na região 
vitivinícola do Tejo, no nobre macroterroir do Bairro, o vale 
da Porta de Teira é um sítio único, mesmo encostado ao 
Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros e a apenas 24 
km em linha reta do oceano. As exposições das vinhas neste 
vale, a sudeste, e de nordeste para noroeste, são mais frescas; 
as altitudes das vinhas, que podem chegar aos 200 metros, 
concorrem para um mesoclima mais ameno e marítimo, com 
consequente verve de acidez natural nos vinhos e aromas 
que concatenam a exuberância e potência da fruta do Bairro, 
com impressões mais herbais, condimentadas e de um salgado 
atlântico da região de Lisboa. 

Por falar em salgado, Rio Maior possui famosas salinas, 
exploradas desde a pré-história, em funcionamento desde 1177. 
A água do subsolo da região é sete vezes mais concentrada 
que a água do mar, sobre uma jazida gigantesca de sal-gema. A 
apenas 1,5 km em linha reta da adega, as admiráveis salinas dão 
uma clara pista do que vamos encontrar no perfil de tudo o que 
nasce e cresce no entorno. Em relação aos solos das encostas 
do vale, se de um lado temos uma composição argilo-calcária 
com muito calcário ativo - onde João planta com empol- 
gantes resultados a Pinot Noir -, para enriquecer o enredo 


Orevistadevinhos 


maio 2021 - 378 / Revista de Vinhos : 77 


Rio Maior possui famosas salinas, exploradas desde a pré-história, em 
funcionamento desde 1177. A água do subsolo da região é sete vezes mais 
concentrada que a água do mar, sobre uma jazida gigantesca de sal-gema. A 
apenas 1,5 km em linha reta da adega, as admiráveis salinas dão uma clara pista 
do que vamos encontrar no perfil de tudo o que nasce e cresce no entorno. 


da complexidade dos vinhos Ninfa, do outro lado, com exposição 
mais noroeste, imperam surpreendentemente os solos vulcânicos de 
basaltos, resultado de magmatismo na região. Afortunadamente, os 
solos calcários de Porta da Teira datam do mesmo período Jurássico 
Médio, da idade Bathoniana (entre 166 e 168 milhões de anos atrás), 
de alguns dos melhores “grand crus” da sagrada Côte d'Or, com for- 
mação de “calcaire à entroques”, à base de depósito e fossilização de 
organismos crinóides. 

Atualmente são trabalhados pela família Barbosa 12 hectares neste 


vale: seis de castas brancas e seis de castas tintas, além de 1 hectare 
de uma vinha velha misturada. A impressão ao caminhar por ali é de 
um ambiente muito vivo e saudável, reflexo do esmerado tratamento 
biológico dedicado àquelas vinhas, sob a supervisão do consultor 
Rodrigo Martins. 

Na adega sente-se a mesma paixão e atenção aos pormenores, ainda 
que a mínima intervenção para criar expressões nuas e cruas deste 
terroir tão único seja o dístico da casa. No começo ajudada pelo expe- 
riente enólogo António Ventura, a família hoje está só e segura na 
condução dos lemes da adega. Práticas respeitadoras como pisas à 
pé ainda são empregadas em alguns vinhos, leveduras indígenas em 
todos, assim como uma seleção acuradíssima das tanoarias - François 
Frêres sobretudo -, e da idade das madeiras, privilegiando as usadas, 
tudo em busca da transparência ao terroir. 

A empresa é um empreendimento familiar, mas não há nenhum 
espaço para amadorismos. À esposa e cinco filhos são tão apaixonados 
e empenhados como o pai. Conheci particularmente o trabalho da 
Teresa como excelente comercial dos vinhos, cheia de saber e trans- 
bordante em entusiasmo, e do João, um muito promissor chefe de 
cozinha a construir uma carreira em Inglaterra, mas que nos preparou 
pratos impressionantes para harmonizar com os vinhos da família. 
Um mote da João M. Barbosa é “wine by friends”, a vindima exclusi- 
vamente realizada por amigos da casa. Tremenda sorte têm de traba- 
lhar naquele vale precioso e conviver com essa tão simpática família a 
brindar-nos com espumantes, brancos e tintos de peculiar e veemente 
expressão de terroir do sal de Rio Maior. 


JOÃO M. BARBOSA 
Alto da Serra / 2040-063 Rio Maior 
- T.243991429/E. geralújoaotmbarbosa.com 
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João Barbosa, pai e filho 


202 


ALTAMENTE | 


RECOMENDADO 


18,5 vemos À 
Ninfa Grande Reserva 2012 


Tejo / Tinto / João M. Barbosa 


Touriga Nacional fermentado em balseiro 
de madeira, estagiado por 2 anos em 
barricas usadas François Frêres. Rubi 

de médio para intenso. Esplêndido nariz 
balsâmico, com tanta fruta vermelha e 
negra madura, muitas especiarias picantes 
e doces, impressões telúricas e já alguns 
apontamentos terciários, a trazerem 
imensa complexidade olfactiva. A boca 

é arrebatadora, terroir salino, taninos 
portentosos, acidez eletrizante e uma 
longa e especiada persistência. Apesar do 
imenso carácter, é um vinho totalmente 
gastronómico. 


Consumo: 2021-2032 / 30,00€ / 16ºC 


18 ALTAME 


RECOMENDADO 


Tejo / Branco / João M. Barbosa 
Limão intenso. Um notável Fernão Pires, 
ainda em evolução. As notas herbais estão 
amalgamadas ao tropical de papaia e 
carambola, de mel de flor de laranjeira e 
especiarias picantes, tudo muito elegante 
e fresco. Na boca descreve as salinas 

de Rio Maior: volume, concentração, 
harmonia e persistência. Revela o 
potencial da casta neste vale único, e da 
habilidade da enologia em valorizá-lo de 
forma pura e carregada de emoção. 


Consumo: 2021-2026 / 30,00€ /11ºC 


ALTAMENTE 1 
RECOMENDADO 


Ninfa Platinum Brut Nature | 


Tejo / Espumante / João M. Barbosa 


100% Pinot Noir lançado somente nos 
melhores anos, com 42 meses de autólise. 
A prensagem aqui é rápida e subtil, e 
extrai praticamente o mosto lágrima. 
Cor limão intenso e brilhante, com 
bolhas muito intensas e finas. O nariz 

é extremamente complexo e abrange 

do brioche amanteigado ao salgado 
iodado, passando pelos citrinos maduros 
e cristalizados, pêssego, maçã vermelha 
e rosas. Mousse plenamente integrada. 
O binómio acidez-sapidez, característico 
do terroir, reforçado pelo gás carbónico, 
eleva a frescura ao máximo patamar, e 

a persistência longa, austera, que sabe 

a calcário, confirma a excelência deste 
espumante. 


Consumo: 2021-2032 / 50,00€ /8ºC 


| Porta de Teira 2011 
| Regional Tejo / Tinto / João M. 
: Barbosa 


15 


À Ninfa Alvarinho 2019 


1%5 
| Ninfa Escolha 2019 


; T, 
RECOMENDADO 


18 


* Touriga Nacional sem madeira, um topo 
* de gama sem nenhuma intervenção. 


Rubi intenso. Nariz fascinante, terroso, 


: com impecável expressão de frutas 


negras e vermelhas no ponto perfeito 


de maturação. O fundo floral de violeta 

da casta soma-se ao cariz aliciante do 

: olfacto. Na boca ainda está imenso, jovem, 
: concentrado, mas não pesado! O lado 

: salgado, de umami deste terroir, garante 


um gole sempre entusiasmante, e um final 
longo e complexo, quase com um tónico 
medicinal. 


| Consumo: 2021-2031 / 45,00€ / 16ºC 


zm" 


ALTAMENTE 
RECOMENDADO 


VRNTOS 4 


Tejo / Branco / João M. Barbosa 
Limão de média intensidade. 
Impressionante desde o primeiro contacto, 


'* quando emana uma delicada flor de 


laranjeira, madressilva e pêssego branco. 


* Ao girá-lo, notas mais tropicais, salinas 
:* e calcárias, além de zestes de laranja, 
surgem no olfacto. Entra com certa 

: gordura na boca, mas a acidez, e um 


lado de umami, dão uma clara sensação 


| de energia. O final não deixa dúvidas, é 


longo e traz todos os elementos num feixe 
preciso e harmonioso. Um Alvarinho de 


| terroir. 
Consumo: 2021-2029 / 9,00€ /11ºC 


mm 


ALTAMENTE 
| RECOMENDADO 


VisTivS 


Tejo / Branco / João M. Barbosa 


Limão intenso. Esta é versão do Sauvignon 
Blanc (clone de Sancerre) apanhado em 


:* vários níveis de maturação e fermentado 
: em barricas de carvalho francês François 


Frêres (15% novas). Diálogo entre a fruta, o 
herbáceo de relva e funcho, o terroir salino 


: ea subtileza da enologia. Tanta frescura, 
: sapidez, dimensão, tensão e persistência. 


Um branco muito bem conseguido, fiel 


' à origem particular, e que exibe o seu 


melhor após cinco anos de garrafa. 


* Consumo: 2021-2029 
' 17,00€ /11ºC 


maio 2021 - 378 /Revista de Vinhos : 79 


17,5 
Ninfa Pinot Noir Edição 
Limitada 2015 


Tejo / Tinto / João M. Barbosa 
Apenas 252 garrafas deste Pinot muito 


especial, plantado em solos calcários do 
mesmo período geológico da Borgonha. 


LTAMENTE | 
RECOMENDADO 


Um vinho intelectual, que convida para ser : 


descoberto aos poucos. Mostra as frutas 
silvestres da casta e uma terrosidade de 
muita qualidade. Depois na boca é tânico, 
austero, salgado, dotado de muita energia 
para seguir envelhecendo. Vestiu a roupa 
do terroir de Rio Maior e acompanhará 
pratos de caça, cogumelos e outros 
elementos telúricos. 


Consumo: 2021-2033 / 99,00€ /16ºC | 


AL ENTE | 
RECOMENDADO 


11,5 pu 


Ninfa Reserva Brut Nature 
2016 


Tejo / Espumante / João M. Barbosa 
Um espumante 100% Pinot Noir que 
revela na sua linda cor salmonada um 
subtil trabalho na prensa. Os 18 meses 
sobre as borras transmitiram delicadas 
notas de panificação ao olfato, as quais 
fazem o pano de fundo para uma elegante 
expressão de pêssegos e pequenos 
frutos silvestres, além de flores brancas 
e toques salinos característicos. Na boca 
ostenta uma excelente tensão calcária, 
espuma muito fina e integrada, uma 
acidez acutilante mas bem envolvida na 
estrutura. 


Consumo: 2021-2026 / 25,00€ /8ºC 


14 
Ninfa Escolha 2015 


Tejo / Tinto / João M. Barbosa 
Alfrocheiro e Touriga Nacional do lado 
calcário do vale, vindimadas ligeiramente 
mais maduras, e estagiadas por 10 meses 
em barricas usadas. Rubi intenso. Um 
vinho que merece atenção no olfacto, pois 
apresenta camadas de frutas negras e 
vermelhas, intercaladas com impressões 
terrosas e mais “savoury” de condimentos 
e azeitonas. Na boca é firme, com taninos 
de qualidade, notas típicas salinas, acidez 
muito equilibrada e boa persistência. A 
pedir comida! 

Consumo: 2021-2027 


17,00€ / 16ºC 


14 


| Ninfa Sauvignon Blanc 2019 ] 


Tejo / Branco / João M. Barbosa 


Limão intenso. O clone veio de Sancerre 

e o perfil do vinho mostra-o, com a 
aromaticidade contida, as notas herbais 
apenas a sublinharem uma expressão 
mais pura do terroir salino e calcário. Na 
boca tem notável dinâmica, com entrada 
untuosa, meio-de-boca de muita frescura, 
com impressões tônicas de relva e 
groselha verde, e um final salino e mineral. 


Consumo: 2021-2027 /9,00€ / 11ºC 


14 


8 Ninfa Vinhas Velhas 2017 EE ' 


Tejo / Tinto / João M. Barbosa 


Castelão, Trincadeira, Camarate, Alicante 
Bouschet, entre outras tintas e brancas 
do lado vulcânico do vale. Rubi de média 
intensidade. Um vinho concebido à moda 
antiga, com pisa a pé e nada mais de 
enologia. O nariz é um retorno ao passado, 
com aquelas boas impressões de “adega 


* velha”, de cereja madura empoeirada, 


louro, couro e eucalipto. Muito 
especiado, dotado de frescura e típica 
salinidade, com corpo médio e excelente 
predisposição gastronómica. 

Consumo: 2021-2025 / 14,00€ /16ºC 


16,5 


À Ninfa Colheita 2015 ces 
| Regional Tejo / Tinto / João M. 

| Barbosa 

É Alfrocheiro e Touriga Nacional do lado 


calcário do vale, sem madeira. Rubi de 
média intensidade. Tão pura a expressão 
de frutas vermelhas vibrantes, apenas 
emoldurada por notas florais de rosas da 
Touriga e gerânio do Alfrocheiro. Corpo 
médio, suculento, estimulante frescura 

e sapidez. Um vinho típico e polivalente 
para a mesa. 


Consumo: 2021-2025 / 8,00€ /16ºC 


16,5 


| Ninfa Maria Gomes 2019 [ : 


Tejo / Branco / João M. Barbosa 
Limão de média intensidade. É um Maria 
(Gomes a evocar a Bairrada, pelo seu 
carácter menos exuberante e mais firme 
e mineral, do que Fernão Pires do Tejo. 
Mesmo assim, traz notas tropicais de 
carambola, ananás, e também flor de 
sabugueiro, groselha verde e calcário. 


: À untuosidade da casta é muito bem 


contrastada pela excelente acidez e 
firmeza sápida, a trazerem uma agradável 
tensão na boca. Não passa por madeira. 


Consumo: 2021-2025 /9,00€ / 11ºC 
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CORK 
SUPPLY 


corksupply.com 


dER 


ns 


MISSÃO 
INVASINEL 


Trabalhamos dia e noite para encontrar soluções sem riscos para os nossos 
clientes. E porque queremos que as nossas rolhas sejam completamente 
indetetáveis, desenvolvemos o Circuito InnoCork? , um processo de extração de 

TCA em duas fases. Resultado: rolhas naturais sem TCA e sem off-aromas. 


ROLHAS NATURAIS SEM TCA* 


CIRCUITO INN(OCORKÉ 


*Para mais informações, consulte o nosso website ou as fichas técnicas dos produtos. 
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texto e notas de prova José João Santos / fotos Daniel Luciano 


Vitor Matos, o chefe habituado a estrelas Michelin que descobriu 
no vinho o sal e a pimenta da vida, acredita que haverá de ter uma 
vinha, a partir da qual conseguirá reforçar os laços à terra, numa 
espécie de reencontro emocional e físico com a sua identidade. Por 
ora, apresenta os Natura by Vitor Matos, edições de colecionador 
com amigos como António Maçanita, António Sampaio, Dirk 
Niepoort, Luis Leocádio, Márcio Lopes, Quinta do Arcossó, Quinta 
do Javali ou Quinta de Ventozelo. 
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VITOR MATOS 


Vitor Matos não bebia vinho, nem 
quando começou a interessar-se 
e a estudar cozinha. Foi só quando 
se confrontou perante uma nova 
realidade - os jantares vínicos e a 
importância de perceber o vinho 
para criar propostas capazes de 
garantir a devida combinação. 


A entrevista que estávamos a gravar caminhava para a fase final 
quando Vitor Matos suspira fundo e desabafa. “Acabo por não 
conseguir responder muito bem às perguntas que me fazes porque 
quando o coração se sobrepõe à razão ou ao negócio é muito difícil 
responder”. Ali, naquele momento, Vitor Matos assume em público 
o que lhe vai na alma, tudo aquilo que a pandemia de alguma forma 
precipitou e passou a tornar urgente. 

“Qual é o amor que vai vencer”, torna-se inevitável questionar. “O 
meu sonho é dentro de três, quatro ou cinco anos deixar a cozinha e 
conseguir fazer vinhos, viver unicamente de vinhos. Não é racional, 
a minha mulher diz que estou maluco”, admite. 

O vinho parece ter-se tornado numa obsessão para Vitor Matos. 
Das saudáveis, como daqui a pouco perceberemos. 

Nascido em Vila Real, a infância e juventude foram passadas entre 
Portugal e a Suíça porque a família decidiu procurar um futuro 
mais promissor. Dos regressos ao meio rural, tantas vezes parco 
em recursos, lembra-se que nunca podia faltar vinho na mesa, até 
porque a generalidade das casas tinha um lagar e meia dúzia de pipas 
onde as famílias tratavam de ter vinho para autoconsumo. 

“Lembro-me do cheiro da adega do meu tio”, recupera Vitor 
Matos. Em menino, depois também em puto, juntamente com os 
primos entrava muitas vezes nos pipos para os ajudar a limpar, num 
misto de auxílio familiar e brincadeira pela certa. Daí ao que hoje lhe 
está a acontecer, nem o próprio suspeitaria possível. 

Vitor não bebia vinho, nem quando começou a interessar-se e a 
estudar cozinha. A indiferença continuou pelos inícios do ofício, car- 
reira iniciada nalguns hotéis de três estrelas. “Chefe Cozinheiro do 
Ano em 2003”, foi no cinco estrelas portuense Meridien que se con- 
frontou perante uma nova realidade — os jantares vínicos e a impor- 
tância de perceber o vinho para criar propostas capazes de garantir 
a devida combinação. 

Como um verdadeiro amor, a chama acendeu-se e não mais se 
apagou, mesmo nos tempos de maior exigência profissional, onde as 
estrelas passaram a ser as Michelin, em restaurantes como o Largo 
do Paço — Casa da Calçada, em Amarante, ou o atual Antiqvvum, 
no Porto. 

A primeira experiência mais a sério nasce com o Natura by Vitor 
Matos de 2015, um total de 66 garrafas de formato magnum para 
oferta de Natal aos amigos. Depois, a Quinta de Ventozelo desa- 
fiou-o a um vinho — Natura by Vitor Matos Grande Reserva 2017 
(consultar edição 367 da Revista de Vinhos). De então para cá, criou 
uma autêntica coleção. 


Edições escassas e irrepetíveis 


António Maçanita, António Sampaio, Dirk Niepoort, Luis 
Leocádio, Márcio Lopes, Quinta do Arcossó ou Quinta do Javali são 
alguns dos nomes com quem Vitor Matos está a elaborar vinhos. 

A partir de uma ideia que vai matutando tem ido ao encontro 
“destes amigos” para perceber de que forma a poderá concretizar, 
ou seja, como o poderão ajudar. É um processo que implica provas, 
lotes, conversas e momentos de reflexão e de discussão, muitas vezes 
a mesa, algo que particularmente o entusiasma, sobretudo se conse- 
guir envolver mais pessoas no debate do que poderá vir a ser um novo 
vinho. Assegura, todavia, que nessa primeira fase de construção não 
fica condicionado no “pairing” com a comida, procurando que esse 
determinado vinho expresse, acima de tudo, o pensamento de quem 
o faz, a(s) casta(s) e o lugar de nascença. 

A esmagadora maioria das criações conhece barricas (só um 
branco e um tinto não têm passagem por madeira), quase sempre 
usadas. Quer acrescentar volume e dimensão ao vinho, sem o marcar 
em demasia. Vitor Matos defende um perfil de vinhos elegantes, que 
à mesa não se sobreponham, antes permitam um equilíbrio com a 
gastronomia. 

Terminado o momento criativo, o restante processo — “Sou eu 
quem trata do lacre das garrafas, que embrulho as caixas e que as 
entrego. Já fui de propósito ao Cacém entregar pessoalmente três 
garrafas”. 

Estes tempos de pandemia, em que os restaurantes estiveram a 
funcionar a ritmo lento ou a não funcionar de todo, aceleraram o 
crescimento da coleção e têm ainda motivado outras reflexões. 

“O mundo da gastronomia é desgastante, todos procuram a cereja 
no topo do bolo, todos querem ser irreverentes e diferentes. Julgo 
que o que havia para inventar já foi inventado. A gastronomia tem 
que regredir, que voltar à terra para, a partir daí, novamente subir 
de patamar. Mas temos que a repensar, temos que voltar à origem, a 
comida deve ser genuína, ter sabor”, partilha. 

Vitor Matos, o chefe habituado a estrelas Michelin que descobriu 
no vinho o sal e a pimenta da vida, acredita que haverá de ter uma 
vinha, a partir da qual conseguirá reforçar os laços à terra, numa 
espécie de reencontro emocional e físico com a sua identidade. Ele 
próprio colecionador de alguns milhares de garrafas de vinho, imagi- 
na-se um dia a cozinhar em casa para amigos e apenas em momentos 
especiais, porque o vinho lhe roubará toda atenção. 

“Isto é muita paixão, é muito amor, carinho, feeling, empenho pes- 
soal...”. O amor é sempre tramado de transmitir por palavras, não é? 
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IVV/ Tinto / Quinta do Javali 

Granada. De perfil terroso, 

SA apresenta notas balsâmicas e de 
e “= cogumelo, traços que lembram 

* farmácia e café, especiaria fina e 

folha de tabaco. O tanino derrete-se 

na boca de tão delicioso e elegante, 

a estrutura é muito personalizada 

e altiva, cheia de camadas que 

se desdobram à medida que o 

deixamos no copo e o voltamos 

a provar. Termina muito bem, 

repleto de nobreza e a comprovar 

que os 115 meses de barrica que 

conheceu antes do engarrafamento 

o tornaram verdadeiramente único. 

É senhorial! 

Consumo: 2021-2026 


180,00 € (apenas magnuns) 


 VISHOS 


/16ºC 
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Natura by Vitor Matos 
Arinto Fina Flor 2012 


IVV/ Branco / AJTS - António 
Sampaio 


VISHOS 4 


Âmbar. Espesso, escorre pelas 
paredes do copo. Oxidativo, mostra 
amêndoa, noz, massapão, torrados, 
melaço e querosene. O melhor 

vem a seguir, ao apresentar uma 
acidez estonteante e um final 
delicioso, glicerino, persistente, num 
bailado interminável entre as notas 
fumadas, amendoadas e a geleia 

de fruto branco. Será, porventura, o 
mais irreverente, incompreendido e 
difícil vinho da coleção, na medida 
em que lembra um Porto Branco 
envelhecido mas tem toques de 

um Madeira, até mesmo de alguns 
Jerez. A identidade própria que 
possui permite-lhe, no entanto, 
adaptar-se bem a momentos de 
sobremesa e ser surpreendente. 
Consumo: 2021-2026 


28,00 € (garrafa de 0,37cl) /14ºC 


Natura by Vitor Matos 


€ Natura by Vitor Matos 
8 Arinto dos Açores 2019 


18 


VISEOS 


Calcariu 2016 (amostra 


| 


Bairrada / Branco / Niepoort 
Vinhos - Quinta de Baixo 
Amarelo, reflexos limão. Nariz muito 
bairradino, de perfil assumidamente 
oxidativo, complementado por 
notas salinas e apetroladas, 
pimenta branca e limão. Muito fino 
na dimensão, apresenta enorme 
firmeza e nervo, é detentor de um 
final bastante profundo, persistente 
e apimentado. Lote de Maria Gomes 
e Bical de vinhas velhas, estágio 

em foudre de Mosel com 60 anos. 
Saberá calcorrear esta década com 
garbo. 

Consumo: 2021-2030 


98,00 € (magnum) /11ºC 


17,5 


ALTAMENTE 1 
RECOMENDADO 


vRTOS 


Açores (DO Pico) / Branco / 
Azores Wine Company 

Dourado. Notas de mar em primeiro 
plano combinadas com algas secas 
e um perfil mais oxidativo e redutor, 
de amêndoa torrada e querosene. 
Fervilhante no modo como expressa 
acidez, de grande amplitude e 
estrutura muito bem definida. O 
final é prolongadíssimo, salgado e 
teimoso. Permite viajar aos Açores 
só de o provar. 

Consumo: 2021-2026 


77,00 € /19ºC 
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Natura by Vitor Matos 
Determinado 2018 


Douro / Tinto / Niepoort Vinhos 
Notas elegantes e atraentes, que 
combinam algum floral, cereja 
vermelha, morango, framboesa e 
cedro. Tanino esculpido e muito fino, 
estrutura detalhista, volume que faz 
justiça à expressão “finesse”. Termina 
bem, deliciosamente prolongado, 
com muito charme. Será difícil 
resistir-lhe. 


Consumo: 2021-2028 / 70,00 € /16ºC 


17,5 
Natura by Vitor Matos 
Indeciso 2019 


Douro / Branco / Quinta do 
Javali 


vETOS 


Âmbar. Notas de tangerina, alperce, 
pêssego e fumados de barrica. 
Destaca-se pela enorme acidez 
que apresenta logo a seguir, 
revelando-se através de uma 


com uma amplitude notável. O final 
é saboroso, apimentado e profundo, 
revelador de um ADN muito 
particular. 


Consumo: 2021-2027 / 70,00 € /11ºC 


VISHOS 


Natura by Vítor Matos 


Grande Reserva 2017 


Douro / Branco / Quinta de 
Ventozelo 


Notas finas de flor branca, limão, 
raspa de lima, toranja e nectarina. 
Complementos vegetais e toques 
fumados, de barrica. Austero, seco, 
untuoso, mostra bom volume. O final 
é elegante e profundo. Está ainda 
marcado pelo estágio em barrica 
mas saberá evoluir. 


Consumo: 2021-2025 / 8,00 € /11ºC 


(vinho inicialmente provado e 
publicada na edição 367) 


175 


| Natura by Vitor Matos. 
E Nynpha 2019 


' Douro / Branco / Niepoort 
Vinhos 

Amarelo, laivos limão. Notas de feno 
lima, toranja e especiaria. Nesta 
fase está ainda a libertar-se da 
barrica. Amanteigado e untuoso, de 
dimensão larga, mostra um excelso 
trabalho de borras finas. De enorme 
generosidade final, oferecendo-se 
para a mesa. É, de algum modo, 

um vinho de cozinheiro, pela 
predisposição gastronómica e pela 
versatilidade que demonstrará nesse 
capítulo. 

Consumo: 2021-2026 / 70,00 € /11ºC 


145 


' Douro / Tinto / Quinta do Javali 
Sincero na expressão de cereja 
vermelha, framboesa, groselha, 
estrutura cheia de tensão, conjugada : 
tanino surge solto e bastante fresco, 
a acidez geral fica bem evidente e 
valoriza-o, o final é vibrante, cheio de 
nervo e garra. Muito bem elaborado, é 
à um biodinâmico, sem filtração. 
Consumo: 2021-2026 / 66,00 € /16ºC 


| Natura by Vitor Matos 
| Tinta Amarela 2018 


Trás-os-Montes / Tinto / Quinta 
| do Arcossó 


floral, com complementos 

: mentolados e de fruto preto 

de bosque. Tanino rugoso que 
encaixa em estrutura guerreira, 
algum apimentado no final, que 

tem profundidade, é acalorado e 
gastronómico. 

Consumo: 2021-2028 / 32,00 € /16ºC 


VITOR MATOS 


A partir de uma ideia que vai matutando, 
Vitor tem ido ao encontro “de amigos” 
para perceber de que forma a poderá 
concretizar, ou seja, como o poderão 

ajudar. É um processo que implica provas, 

lotes, conversas e momentos de reflexão 


e de discussão, muitas vezes à mesa, algo 
que particularmente o entusiasma. 


bergamota, algum floral e floresta. O 


Rubi. Perfume quente e ligeiramente | 


jr... 
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Natura by Vitor Matos 
Arinto 2017 


Beira Interior / Branco / 
Domínios do Interior — Quinta 
da Biaia 

Dourado, reflexos limão. Exibe 
pétalas de rosa, ameixa, algum 
salino e fumo. A boa acidez 
estrutural faz aquecer um motor 
nervoso. O volume é definido, o final 
é tenso, apimentado e novamente 
salino. Está numa primeira fase de 
uma caminhada maior. 


uq 
1“ 


É Natura by Vitor Matos 
VV Amphora 2019 


Douro / Tinto / Márcio Lopes 


amora e alguma resina. Tanino 
suculento e seguro, estrutura que 
apresenta uma matriz mais vegetal, 
com acidez pungente a correr 

em fundo. O final é profundo e 
persistente, mas precisa de mais 
tempo de garrafa para aprimorar 
algumas arestas. Obtido a partir de 
uma vinha velha onde predomina a 
casta Tinta da Barca. 


16,5 


Mourisco 2019 


Beira Interior / Rosé / Domínios 
do Interior - Quinta da Biaia 


Cor salmão, reflexos cobre. Floral 
delicado, notas de groselha e folha 
de morango. Fumo de barrica. 
Tenso, nervoso e muito firme, tem 
boa acidez geral e que o agita, 
projectando-o para um final 
saboroso, mais glicerino. Escapa aos 
cânones e está pronto para a mesa. 


À primeira experiência mais a sério 
nasce com o Natura by Vitor Matos 
de 2015, um total de 66 garrafas 
de formato magnum para oferta de as 


Natal aos amigos. Depois, a Quinta 
de Ventozelo desafiou-o a um vinho 
— Natura by Vitor Matos Grande 
Reserva 2017. De então para cá, 
criou uma autêntica coleção. 


16,5 
Natura by Vitor Matos 
Pinot Noir 2018 


Bairrada / Tinto / Niepoort 
Vinhos - Quinta de Baixo 

Rubi aberto. Aromas de folha de 
morango, resina de pinheiro, fumo 
e um toque que lembra carne 
maturada. Tanino muito fresco 


Consumo: 2021-2027 / 44,00 €/NºC | 


Rubi. Nariz floral e de cereja escura, : 


* Consumo: 2021-2026 / 35,00 € /16ºC | 


e firme, boa acidez geral, leveza 
estrutural, de final elegante, com 
nota derradeira de framboesa. Será 
versátil e tentador em diferentes 
ocasiões. 

Consumo: 2021-2028 


75,00 € /16ºC 


16,5 


| Natura by Vitor Matos 
E Síria 2019 


Beira Interior / Branco / 
Domínios do Interior - Quinta 
da Biaia 

Amarelo limão. Notas de feno, raspa 
de lima, restolho e toranja. A acidez 
tem ADN granítico, o meio palato é 
nervoso, o final é bem conseguido 

e ligeiramente apimentado. É o 
único vinho branco sem estágio em 
barrica, que continuará adormecido 
em garrafa nos próximos meses para 
alcançar camadas suplementares de 
complexidade. 

Consumo: 2021-2026 


32,00 € /11ºC 


16,5 


E Natura by Vitor Matos 


Vinhão 2017 


Vinho Verde / Tinto / AJTS - 
António Sampaio 

Retinto, rebordo azulado. Nariz que 
alia algum vegetal e notas de cedro, 
ameixa escura e pimento. Tanino 
viril, acidez bem vincada, volume 
muito generoso, final selvagem, 
persistente, com o “pico” tradicional. 
Um Vinhão gastronómico e caloroso, 
para os apreciadores do estilo. 
Consumo: 2021-2024 


38,00 € / 16ºC 


16,5 


E Natura by Vitor Matos 
8 Vinhão e Loureiro 2017 


Consumo: 2021-2024 / 36,00 € /11ºC 


Regional Minho / Tinto / AJTS — 
António Sampaio 

Um dueto de castas, 50/50. Rubi. 
Notas de cereja escura, bergamota, 
lima e groselha, ligeiro vegetal e 
especiaria breve. Muito vivaz e solto, 
combina a boa acidez com a leveza, 
projeta-se com entusiasmo para 

um final saboroso. Pode muito bem 
encará-lo como um tinto de verão. 
Consumo: 2021-2023 


38,00 € / 16ºC 
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O suave toque do mar 


TINTOS ATLÂNTICOS 


textos Marc Barros / notas de prova António Lopes, Célia Lourenço, Guilherme Corrêa, José João Santos, 
Luís Costa, Manuel Moreira, Marc Barros e Nuno Guedes Vaz Pires / fotos Arquivo e D.R. 


É usual afirmar-se que Portugal é um país de duas realidades geográficas distintas: o 
litoral e o interior; mesmo sabendo que a distância máxima em linha recta entre a costa 
e a fronteira com Espanha pouco supera 200 kms. Mas há, na realidade, um Portugal 
atlântico, do ponto de vista vitivinícola, mesmo que com enorme diversidade — como seria 
de esperar quando falamos do país do vinho. 


A costa portuguesa, com 1860 qui- 
lómetros de extensão - incluindo os 
arquipélagos dos Açores e Madeira — dá 
origem a condicionalismos geográficos 
e orográficos díspares, que podem até 
surpreender quem tenda a olhar para 
os vinhos atlânticos sob a lente da 
salinidade. Com efeito, esta caracterís- 
tica conta-se entre os descritores mais 
usuais quando se fala em vinhos atlân- 
ticos. 


Apesar da grande disparidade de 
regiões que alberga, a orla atlântica 
tem em comum o facto de sofrer forte 
influência marítima, o mesmo é dizer, 
elevados índices de humidade e precipitação, ventosa (a famosa nor- 
tada) e... salinidade. Temperaturas amenas e reduzidas amplitudes tér- 
micas, onde os ciclos vegetativos arrancam mais cedo e as culturas são 
temporãs, a que se juntam solos normalmente ricos, de grande ferti- 
lidade e rendimento elevado, com poucos ou nenhuns dias de geada, 
todos estes fatores marcam os vinhos que aí se fazem. 

Para esta prova temática de tintos do Atlântico solicitamos o envio 
de amostras de produtores das regiões do Vinho Verde (apenas sub- 
-regiões do Lima, Cávado e Ave), Bairrada, Lisboa, Setúbal, Alentejo 
(apenas Costa Vicentina), Algarve e ilhas, tendo recebido cerca de 60 
exemplares representativos das várias proveniências. 

Não obstante o denominador comum da prova residir no Atlântico, 
Guilherme Corrêa, provador da Revista de Vinhos e diplomado WSET, 
alerta para o que considera ser “a confusão entre o que é um vinho de 
estilo marítimo e um vinho de estilo mediterrânico”. Na sua opinião, 
“enquanto que no clima marítimo temos temperaturas frescas a mode- 
radas, sem grandes contrastes entre os meses mais quentes e frios, 
nebulosidade e chuvas bem distribuídas ao longo do ano, impactando 
na estação de amadurecimento das uvas e condicionando o amadu- 
recimento de algumas castas de ciclo longo; no clima mediterrânico 
temos mais contraste de temperaturas e um verão longo, quente, seco 
e muito luminoso, gerando vinhos muito mais encorpados, ricos em 
fruta madura, alcoólicos, de acidez média e taninos doces”. Daí que, 
entre as várias amostras provadas, algumas “eram de estilo mais medi- 
terrânico que atlântico” (Algarve e Península de Setúbal). 

Segundo Manuel Moreira, sommelier, wine educator e provador 
da Revista de Vinhos, “a proximidade do Atlântico faz-se sentir nos 
vinhos quando os produtores pretendem afirmar essa geografia”. Ou 
seja, prossegue, esta “consegue, por vezes, um balanço de acidez quase 
instintivo em vinhos de intentos de maior concentração, não espe- 
lhando, todavia, a noção da proximidade à influência atlântica”, algo 
que verificou em vários vinhos. “O conceito de enologia sobrepôs-se 
a origem, com a afinação a tirar proveito das aptidões naturais dadas 
pela localização para o equilíbrio do vinho”. 

Guilherme Corrêa observa, pelos vinhos provados, o perfil que 
espera de um carácter atlântico: “Vinhos com aromas mais 'savoury”, 
não somente de fruta madura e enologia, com notas herbáceas / 


b) 
b) 
distribuídas ao longo do ano; no 
clima mediterrânico temos mais 
contraste de temperaturas e um 


verão longo, quente e seco. 


nebulosidade e chuvas bem 


iodadas / umami das temperaturas 
moderadas e proximidade do oceano, 
e boca dotada de frescura, sapidez, e 
mesmo impressões mais salgadas”. Por 
isso “é fundamental que o produtor 
saiba o que é um vinho atlântico e que 
queira expressar esta condição, sem 
pudor! Fiquei muito feliz com o número 
de amostras que caminharam neste 
sentido, de regiões diferentes como 
Lisboa, Península de Setúbal ou mesmo 
da Madeira. A expressão do carácter 
marítimo foi tão claramente deliberada 
amostras provadas que muitos vinhos 
apresentavam coloração mais aberta, 
alguns casos mesmo pálida, o que era impensável em Portugal anos 
atrás, quando cores fechadas e purpúreas eram sinónimo de quali- 
dade”. 

Curiosamente, prossegue Manuel Moreira, “a noção de frescura 
atlântica faz-se sentir com maior presença em vinhos que estão na 
gama média de vários produtores”. Na sua leitura, “existem castas, 
como Alvarelhão na Bairrada, que podem expressar essa localização 
de uma forma mais evidente se na abordagem enológica se respeitar e 
querer que assim seja”. 

E até na mesma região essa dicotomia pode vir ao de cima: “Da 
Península de Setúbal, alguns vinhos manifestam o propósito atlântico”, 
enquanto outros, “mais opulentos, dão palco à casta”. E até algumas 
referências que “aliam a concentração a uma verdadeira frescura da 
vizinhança atlântica”, acrescenta. E, por falar em castas, o compor- 
tamento das variedades que Guilherme Corrêa mais apreciou entre 
estes vinhos atlânticos foram “a Castelão e, pasmem, a Pinot Noir! 
A Castelão, a meu ver, trabalhada menos exasperadamente na adega, 
mais com uma infusão que extração, respeitando a sua essência, é um 
veículo espetacular para mostrar o que é um vinho de clima marítimo 
de Portugal”. 

Desta prova, Manuel Moreira retém três notas: “Importa que o 
produtor queira expressar a origem”, “algumas castas terão aptidão 
natural, mas é requerida a abordagem certa” e; “é nas gamas média 
que o sotaque atlântico é mais eloquente. Os vinhos topo de gama 
procuram e/ou tiram partido de uvas consideradas melhores”. Assim, 
“a frescura e acidez elevada nos vinhos tintos entrada de gama, aliada 
a menor maturação fenólica pode levar a vinhos mais rijos e magros, 
menos apelativos”. Talvez por isso mesmo, “no meio estará a virtude”. 
“Os consumidores de um nível mais alto de conhecimento em todo o 
mundo, bem como os sommeliers e jornalistas, querem como nunca 
frescura e terroir nos vinhos”, assinala Guilherme Corrêa. “Portugal 
tem regiões, de norte a sul, abençoadas com o clima marítimo, forte- 
mente influenciado por correntes frias, e excelentes solos, sobretudo 
calcários e graníticos. Não aproveitar esse potencial seria um imenso 
desperdício, não somente pela “nova estética” do vinho, mas pelos ter- 
ríveis corolários do aquecimento global”, remata. 
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2017 


Palmela / Horácio dos 
Reis Simões 


á ama 
ALTAMENTE | 
| RECOMENDADO 


à VISHOS , 


Coloração rubi aberta. 
Encantador na expressão 
marinha, salina, iodada, 
e nas frutas silvestres 
vermelhas, envolvidas 
por um fumo especiado 
de incenso. A boca é 
salgada, fresca, com 
taninos finos e firmes, 
mas quase invisíveis. 
O final é longo e 
inspirador, com fruta, 
mar e solo. GC 
Consumo: 2021- 
2033 


20,00€ /16ºC 


Infinitude Pinot 
Noir 2017 


Regional Lisboa / Osório 
& Gonçalves 


Coloração granada muito 
aberta. Frutas vermelhas 
maduras, flores secas, pó 
de giz, notas marinhas 
de algas secas e iodo. 
Entrada assertiva na 
boca: taninos, ácidos 
e sais. Longo final 
calcário e marinho. 
GC Consumo: 2023- 
2035 


22,00€ /16ºC 


TINTOS ATLÂNTICOS 


é Ee) ; 
ALTAMENTE | 
RECOMENDADO 


à VISTOS À 


Vinhas Velhas 2016 


Palmela / Trois - Vinhos 
com Identidade 


Granada, vermelhos 

ao de leve. Aroma de 
muita qualidade, frutado 
requintado e fresco, 
especiarias, avelã e 
finos caramelizados. 
Encorpado na boca, 
afinado e orientado 
pela elegância. 
Amplo, taninos 

de qualidade, 
excelente textura, 
frescura intensa 
e final de 

boca longo e 
complexo. MM 
Consumo: 2021- 
2027 / 45,008 
/16ºC 


ALTAMENTE | 
RECOMENDADO 


Vistos 


a 


Syrah & Touriga 


Nacional Grande 


Reserva 2015 


Regional Lisboa / Quinta 
da Várzea da Pedra 


Cor granada vivo. Aroma 
de boa intensidade, 
bastante fruta 
vermelha, 
profundidade, floral 
e ligeiro alcaçuz, 
especiarias. 
Estrutura firme e 
requintada na 
boca, precisão 
de fruta, taninos 
bem tecidos, 
vivacidade, final 
de pendor salino 
e umami. MM 
Consumo: 2021- 
2027 [16,508 / 
16ºC 


VARIA DA PEDRA 


VINTA 


| 


NOTA 


17,0 


17,0 
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| PREÇO | 


NOME DO VINHO / REGIÃO / PRODUTOR 


* Arenae Ramisco Colares 2012 / Colares / Adega 
: Regional de Colares 


18008 À 


Cor aberta e nariz inconfundível. Terra, silex, fumo e mistério. Boca 
fresca e Salina, herbácea, com notas que lembram engaço e seiva. 


: Taninos espigados num corpo desprovido de qualquer gordura. 


: Ramisco na clássica dualidade de um óbvio lado mais rústico e de um 
- outro mais esbelto, que o tempo continuará a esculpir. 2021-2030 CL 


: Brejinho Orgânico 2014 / Regional Península de 


As O0E 


- Setúbal / Resigon 
: Rubi. Muito rico e evoluído no nariz, com aromas de fruta compotada, 


passas, balsâmicos, notas mentoladas, conjunto fresco e vivo. Na boca 


: replica a pulsão gulosa, acidez alta a equilibrar o todo, tanino ainda 
- vigoroso. Final especiado e com boa fruta. 2021-2026 MB 


' Brejinho Reserva 2016 / Regional Península de 
' Setúbal / Resigon 


= 16506 


: Carmim intenso. Aroma cheio, fruta madura e alguma concentração, 


notas a ervas aromáticas e algum vegetal. Madeira integrada. Tem 


: substância na boca, mas é dinâmico, fluido, evolui no sentido de secura 


: e de uma certa tensão e indisfarçável frescura. Longo final de boca rico, 
: fino e persistente. 2021-2027 MM 


' Caios 2011 / Regional Península de Setúbal / 


 3590€ 


: Herdade do Cebolal 
: Corrubi com laivos violeta. Nariz balsâmico e mineral, com notas 


herbáceas, bagas silvestres e frescura. A boca tem taninos fortes e 


: impositivos, acidez “explosiva”, apontamento de pólvora e grafite, silex 
: e sal. 2021-2028 CL 


' Colombo Reserva 2019 / Madeira / Justino's 


“18006 


' Madeira Wines 
: Rubi de meia cor. Frutos vermelhos de grande frescura, citrinos, algum 
: fumo, conjunto elegante e vivo. Na boca replica a sensação tostada, 


: tanino suave, boa acidez, especiado até final, prolongado e vibrante. 
- 2021-2026 MB 


= 15,00€ 


Cortém Pinot Noir 2017 / Regional Lisboa / 
Christopher Price 


- Rubi muito aberto. Adorável expressão de bagas silvestres vermelhas, 


notas terrosas, especiadas de canela e pimenta preta, vegetal de 
ruibarbo. Na boca revela taninos firmes, um delicado travo amargo, 
aroma-de-boca intenso, acidez equilibrada e ótima dinâmica, a terminar 


': Cortes de Cima Pinot Noir 2016 / Regional 


: 30,50€ 


Alentejano / Cortes de Cima 
Vinho de cor aberta, com tons granada. Sedução nos aromas, com 


: Cereja e morango, algum rastilho, pólvora e notas que lembram terra. 
: Eumtinto muito fresco e delicado, de acidez bem vincada e tanino 


: fino, com uma leveza de atitude marcante. Termina com secura € 
mineralidade. 2021-2026 CL 


' Morgado do Quintão Clarete / Negra Mole 2019 / 


“15,008 


“12,90€ 


- B00€ 


' Regional Algarve / Morgado do Quintão 


Rubi Claro. Algum floral, cereja vermelha, amora, framboesa, 
mentolados. Tanino de fruta sincera, muito fresca geral, acidez sempre 
em fundo, final suave e muito agradável. Sabe bebê-lo. 2021-2025 JJS 


Família Horácio Simões Segredos Élégant II 2020 
/ IVV / Horácio dos Reis Simões 


: Cor aberta. Fruto silvestre muito limpo e elegante, notas florais 
: delicadas, algo de vegetal, conjunto fresco e sedutor. Na boca é seco e 


amplo, corpo médio, tanino vigoroso, especiarias no final prolongado e 


Setúbal / José Maria da Fonseca 


: Rubi de média intensidade. Muito convincente no nariz de frutas 


vermelhas, entremeadas com barro e especiarias picantes. A boca traz 


- novamente estas frutas vermelhas em profusão, num registo fresco e 
: Salino, 2021-2029 GG 


: Quinta da Boa Esperança Touriga Nacional 2017 / 
' Regional Lisboa / Soc. Agrícola da Gama 


: 15,90€ 


Granada vivo. Belo nariz, sofisticado, perfumado, com a casta a soar 
muito bem. Bagas silvestres, floral (violeta e flor de laranjeira), tostados 


: bons, já bem dissimulados no conjunto. Estruturado na boca, corpo 


médio/alto, taninos de bom porte, texturados e secos. Manifesta 


: frescura da fruta e acidez de qualidade. 2020-2026 MM 
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' Quinta de Chocapalha 2016 / Regional Lisboa / 

: Quinta de Chocapalha 

: Rubiintenso. Aroma a fruta vermelha madura, cereja e ameixa, notas de 
: chocolate, fundo de frescura vegetal, vivo e muito bem feito. Estruturado 
: na boca, volume médio, abudante fruta a acomodar os muitos e bons 
taninos ainda um tanto aguerridos. 2021- 2026 MM 


: Quinta de Foz de Arouce 2015 / RS BR 
' Atlântico / Conde Foz de Arouce 
: Rubi profundo. Elegante e complexo no nariz, combina as notas ainda 
: jovens de frutos silvestres com toque herbáceo e floral, leve mentolado, 
: conjunto fresco, de qualidade. Amplo e generoso na boca, com o tanino 
: suave a par de acidez média e final com alguma adstringência, que 
: fazem do vinho parceiro ideal para pratos de forno. 2021-2016 MB 


| Quinta do Piloto Coleção da Família 2017 / 
' Palmela / Quinta do Piloto 
: Tonalidade granada. Nariz complexo e fino, com ameixa preta, feno, 


mistura de especiarias e bombom de ginja. Boca portentosa, com 
: álcool, taninos elegantes, notas de pinhal e acidez nervosa. Final longo 


: e mineral, com sugestão de pedra molhada, sempre com algum peso 


: alcoólico extra. 2021-2026 CL 
| Quinta do GRE RESEA 2014 / Óbidos / 


: Companhia Agrícola do Sanguinhal 


: Rubiclaro. Mirtilo azul e cereja vermelha, mato, muitos balsâmicos, 
: algum floral, um lado de iodo e um toque leve de couro. O tanino é firme 
: e vegetal mas está muito bem amparado numa estrutura harmoniosa e 


: elegante. Finaliza cheio de frescura, com uma nota de folha de tomate. 
Um vinho cheio de finura. 2021- 2024 NOVP 


Terras de Lava Reserva 2017 / Regional EE / 
: Cooperativa Vitivinícola da Ilha do Pico 


: Rubiclaro. Cereja vermelha, folha de tomate, fumo, ligeiro pimento. O 
: registo é sempre suave. Tanino fresco e delicioso, silhueta elegante, 


: estrutura vivaça, final ligeiramente especiado, com breve salino. 


Resumindo, uma tentação! 2021- “2024 JS 


' Tinto Vulcânico 2019 1! RES Açores / EE 


' Wine Company 
: Rubi aberto. Nariz rico e impactante, complexo, as notas especiadas 
: eamineralidade basáltica surgem a par de fruto vermelho de pendor 
: maduro. Prova de boca com imensa frescura e tensão, acidez 

equilibrada em corpo médio. 2021-2025 MB 


: Vale de Touros Vinhas Velhas RESSRA 2017 o 


: Vicentino Pinot Noir 2017 ” RES Alentejano 


' Palmela / Adega Cooperativa de Palmela 
: Granada intenso. Aroma rico de fruta, vermelha madura, alguma cereja 
: madura e em calda, fundo especiado e algum tabaco, cedro e toffee. 

: Cheio e envolvente na boca, concentrado na fruta, taninos largos, 

: aveludados, embora de ligeira secura. Acidez suficiente e uma pitada a 
salinidade. 2021- 2025 MM 


: / Frupor 


“ Vinho de cor denunciadamente ruby brilhante, com nariz de cereja 
: e especiaria, no paladar o vinho é muito delgado, de tanino ténues e 


: suaves, de alguma doçura, acidez e salinidade expressam-se no final 
- 2020-2025 AJ 


> Adega Coop. Ponte da Ráica Vinhão REFSRa 


17,0 3500€ 
17,0 15508 
17,0 55. 
4 g0€ À 
- 100€ 
BOA : 
COMPRA 
à Vistos 
17,0  29€. 
16,5 
= 6,95€ 
BOA 
COMPRA 
Vistos 
- 699€ 
- 4996 


' 2020 / Vinho verde / Adega Coop. Ponte da Barca e 
: Arcos de Valdevez 

: Rubi denso púrpureo. Fruto vermelho rico e jovial, morango, amora, 

' ameixa; notas de compota. Tons herbáceos a comporem nariz vibrante. 
: Macio e especiado, tanino suave, bom volume de boca, ligeiro acídulo 

final a espevitar o conjunto. Pede mesa, 2021- 2025 MB 


' Aldeia de Irmãos Unoaked 2019 / ERG 

: Península de Setúbal / SIVIPA 

: Rubi escuro. Nuances florais e de folha de tomate, caruma, pimento, 

: cereja escura. Tanino portentoso e suculento, boa acidez em fundo, 

“ volumoso mas sempre fresco, de final persistente, seco e com nota de 
: tabaco. Deixe-o evoluir. 2071. 2026 JS 


' Aliança Reserva 2018 / Bairrada / Aliança ES 
' de Portugal 

: Rubi. Leves mem no ataque, que dão lugar a notas de fruto 

: compotado, ligeiro floral e anis. Na boca é seco, bom volume, tanino 
: macio, apontamento vegetal no fim de boca, com bela frescura e 

: comprimento. 2021-2026 MB 


NOTA 


16,5 


16,5 


: Monte Judeu 2018 / Regional Lisboa / KMES 
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- 100€ 


: 13,90€ 


: 16,90€ 


= 10,00€ : 
: de estrutura firme e refrescante, de taninos polidos com grão fino, 

: ligeira secura, fruta e herbal/vegetal a conferir aragem de vivacidade 
- prazerosa. Estilo que faz sentir a origem. 2021 2024 MM 


-1450€ 
- 1750€ 


- 12,25€ 


- 945€ 


“1996 


12,006 


NOME DO VINHO / REGIÃO / PRODUTOR 


“ Alvarelhão 2019 / TVV / Manuel dos S. Campolargo 
: Rubi aberto. Bagas vermelhas silvestres, muita framboesa e mesmo 


romã, flores secas, tudo em vertiginosa frescura. Leve e vibrante na 
boca, taninos super finos, delicados mas secos e tensos. Acidez a 


: sentir-se bem tal como alusão a salgado. 2021-2024 MM 


' Colombo 2019 / Terras Madeirenses / Justino's 

: Madeira Wines 

: Púrpura pálido. Fruta vermelha sedutora, notas balsâmicas, ao 

: fundo um toque salino e fumado. Absolutamente delicioso, a fruta 


vibrante preenche a boca, e os taninos acetinados dão firmeza sem 


: adstringência. A acidez e a sapidez contam da região, e o final é de boa 
: persistência, com frutas vermelhas ácidas maceradas com especiarias 


balsâmicas. 2021- 2021 GC 


Monte da Carochinha Grande REA do 


- Atlântico 2018 / Regional Península de Setúbal / 
' Sociedade Agrícola da Carochinha 


Rubi escuro. Aromas silvestres e de bosque, com notas de fruta a par da 


: especiaria da madeira. Na boca, é um vinho fluído, de taninos médios, 


com secura ligeira e agradável. Baunilha que também encontramos no 
aroma. Estrutura mediana, final longo, tostado e frutado, num vinho com 
bom volume e garra. 2021-2024 CL 


Granada médio. Aroma fresco e harmonioso, frutado a bagas vermelhas 
silvestres, maduro no ponto, ervas secas e agradável floral. Boca 


: Património Colheita Seleccionada 2017 / RE 
: Lisboa / António Francisco Bonifácio & Filhos 


Carmim intenso. Nariz de muita fruta, intensa, frutado a raiar a compota, 
licor de ginja, com notas de sálvia e citrinos a dar nota de equilibrio. 
Inunda a boca com sensação de opulência, com substância é 
envolvência. 2021-2024 MM 


Quinta da Areia Safada Merlot 2017 / Regional 
Península de Setúbal / Ama Lur Enoturrismo 

Rubi intenso. Aroma inicial de doce de morango. Flores secas, restolho 
e mato rasteiro. Na boca, apresenta taninos finos de boa textura, bom 
desenho de fruta madura e especiaria a lembrar pimentão doce. É um 
vinho com personalidade e elegância, com o final marcado pelo lado 
mais especiado. 2021-2024 CL 


Quinta de S. Sebastião Reserva 2017 / Regional 


: Lisboa / Multiwines 


Rubi escuro. Notas de ginga e cereja escura, ligeiro floral, especiaria 


: doce, fumados e baunilha de barrica nova. Tanino redondo, estrutura 


elegante, final apelativo e com apontamento de café, a sugerir mais um 


- copo. Bem elaborado. 2020- 2024 JS 


Quinta do Monte d' Oiro 2018 j REnsaa EUA o 
José Bento dos Santos - Quinta do Monte d'Oiro 
Rubi. Frutos pretos e azuis, pimenta preta, impressões minerais de 
grande frescura. Boa acidez e tanino de qualidade na prova de boca, 
saboroso e longo no final. Versátil à mesa. 2021-2026 MB 


' Quinta do Pinto Estate Collection 2015 / Regional 


Lisboa / Quinta do Pinto 


: Rubi, Aromas aprazíveis de fruta fresca, ligeiro vegetal, alguma apara 


de lápis, madeira discreta. Seco e persistente na prova de boca, boa 
acidez, tanino macio, especiado e toque achocolatado no final. 2021- 
2026 MB 


Via BE Vinhão Grande Reserva 2018 / Vinho 
Verde / Vercoope 
Cor púrpura, denso e opaco. Nariz que surpreende pela complexidade 


: aromática: fruta vermelha e preta abundante, notas de violeta, alcaçuz, 


bergamota e especiaria branca. Na boca é suculento, mostra estrutura, 


- volume, equilibrio, boa acidez, taninos maduros. A prova de que é 
possível fazer varietais de Vinhão de grande. nível, 2020- 2025 LC 


A Serenada Touriga Nacional 2016 / Reg. 
Península de Setúbal / Maria Jacinta Nunes da Costa 
Gomes Sobral 

Rubi. Concentrado, fruto vermelho evidente, porém fresco, nada de 
sobrematurações. Balsâmico fresco, algum cacau. Na boca é seco, 
alguma adstringência, boa estrutura e volume, uma Touriga de perfil 
consensual, 2020-2025 MB 
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- Arvad 2019 / Regional Algarve / Agro, Pec. Rio 
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- Aldeia de Irmãos Reserva 2017 / Regional 
: Península de Setúbal / SIVIPA 


Purpura. Nariz de ameixa escura, ginja, folha de tomate, mentolados 
e chocolate negro. Tanino suculento, boa acidez em fundo, volume 


: generoso, final especiado e com nota de café. A régua e esquadro para 
agradar. 2071- 2025 JS 


: Alteza Reserva 2019 j REESa EEE / Es 
: Santos Lima 
: Rubi. Aromas concentrados e frescos de fruto vermelho, algum 


mentolado, ligeiros tostados. Na boca é amplo, bom volume, acidez bem 


: viva; termina com elegância e comprimento. 2021- 2029 MB 


Arade 


: Rubiintenso. Aromas de frutas vermelhas em compota e chocolate 


negro compõem um perfil mais maduro e ensolarado. A boca, ao 


: contrário do que o nariz sugere, não pende para a maciez ou para a fruta 


madura, tem taninos firmes e algo secantes, talvez falte-lne um pouco 


: de recheio no meio-de-boca. 2021-2025 GC 


: Cabo da Roca Touriga Nacional Reserva 2016 / 


Regional Península de Setúbal / Casca Wines 
Rubi. Compota, a par de notas florais e alguma especiaria. Há uma 


: ligeira secura, na boca, com taninos muito finos e grande acidez. Médio 
: corpo. E um vinho fluído, muito bem no conjunto. 2021-2023 CL 


: Carlotas Reserva 2019 / Regional Lisboa / Arribas 

: & Parcelas 

: Rubi. Aromas a fruta preta, chocolate, alcaçuz, pimentão. Boca com 

: volume e estrutura, taninos pujantes e acidez a prometer boa evolução 
- em garrafa. Travo vegetal. Ampla vocação gastronómica. 2021-2026 LC 


Sociedade Agricola Quinta do Garrido 


: Púrpura intenso. O nariz é muito intenso e curioso, uma explosão de 
: frutas e um floral/herbáceo de gerânio. Algumas notas de algas nori 
: ao fundo. Divertido na boca, repleto de fruta vermelha pulsante, com 
taninos ligeiros e acidez equilibrada, 2021-2025 GC 


Diário da Quinta 2019 / Regional Ea j 


: Sociedade Agricola Quinta do Garrido 


Rubi. Nariz guloso, com aromas de fruto vermelho maduro, ligeiros 


: tostados, herbáceo e mentolado. Seco, acidez alta em corpo médio, 


tanino a dizer presente. 2021-2026 MB 


: Herdade Barranco do Vale Castelão Reserva 2018 


/ Regional Algarve / Herdade Barranco do Vale 
Cor aberta. Aromas quentes de fruto maduro, bagas pretas, bem 


: amparados na componente floral e nos citrinos frescos. Ataque de boca 


em que predomina a fruta, tanino de qualidade e acidez alta; termina 


- comalguma doçura mas com vivacidade. Pede mesa, MB 


: Pegos Claros 100% Castelão 2020 / RAE / 
' Herdade de Pegos Claros 


Rubi. Aroma gracioso e jovial. Frutado vermelho fresco, ligeiro drop, 


: algum floral, de recompensa imediato. Na boca o balanço faz sentir o 
: ponderado do estilo. Elegância e equilíbrio do princípio ao fim da prova, 
fruta vermelha fresca, salino, 2021- 2024 MM 


Sanguinhal Touriga Nacional & EUR 2016 / 


' Regional Lisboa / Companhia Agrícola do Sanguinhal 


ATouriga domina o lote (60%). Rubi. Nariz floral e vegetal, toque de 


: chocolate negro e alcaçuz. Muito fresco, de acidez marcada, reforça 


as componentes vegetais e de especiaria até ao final. Termina mais 
texturado e rugoso. E um vinho gastronómico. 2021-2024 NGVP 


' Severa Reserva 2017 / Regional Lisboa / 


Multiwines 

Rubi. Ligeiros florais, ameixa e cereja escuras, complementos 
mentolados. Tanino sedoso, bom volume, estrutura que mostra algum 
vegetal, volume correto. Termina persistente, com nuance salina. Pede 


: um bife pimenta para harmonizar. 2021-2025 JJS 


: Terras do Avô Grande Escolha 2017 / NA 
'* | Seixal Wines 

: Granada. Aroma sui generis, seja no perfil da fruta vermelha Seja por 

: um misto de sensações, pólvora, cinza, terrosidade, beterraba, a gerar 


forte identidade. A frescura é de forte impressão. Corpo médio, taninos 
viçosos, secura e amargo, com acidez suculenta. Bom final de boca, 


: não extenso mas de carácter. 2021-2024 MM 
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- Terras do Sado Reserva 2017 / Regional Península 


de Setúbal / SIVIPA 
Rubi intenso. Sente-se o sol na fruta, uma compota de cereja, 


: impressões mais doces de madeira e cacau, mas também mais iodadas, 


especiadas, de cogumelos secos e molho de soja. 2021-2027 GC 


Troviscal Syrah & Touriga Nacional Grande 


' Reserva 2017 / Regional Lisboa / Quinta do Cerrado 


da Porta 


: Rubi. Frutos silvestres, framboesa, amora, mírtilo. Componente floral 


e nota tostada, com toque de mina de lápis. Seco, fresco, amplo, bom 


“ volume, acidez alta e tanino macio; final especiado e frutado. Pode 


evoluir. Recomenda- -Se para pratos de tacho. 2071- 2021 MB 
Velharia Reserva 2016 / Regional Lisboa / ASEEA 


' Cooperativa da Labrugeira 

: Granada. Aromas a fruta azulada madura, bergamota, casca de 

: pinheiro, chocolate e pimenta preta. Na boca é cheio, suave e redondo, 
- sem arestas, com acidez média e bom balanço, 2020- 2024 LC 


15,5 


15,5 


15,5 


14,5 


: 1200€ 


- 129€ 


: Villa Alvor Negra Mole 2019 / Regional NERRE HE 


Aveleda 
Rubi translúcido. Notas de cereja, groselha, morango e lavanda. Tanino 


: fresco e solto, estrutura leve, boa acidez geral. De finaltranquilo, 
: a convidar ao próximo copo. Bem elaborado, é umtinto para dias 


bondosos de sol. 2021-2024 JJS 


* Alma Vitis Cabernet Sauvignon Reserva 2016 ! 
' Regional Lisboa / Adega Coop. De São Mamede da 


Ventosa 


: Rubi. Fruta vermelha, pimenta preta e pimentão doce, num estilo directo. 
: Boca macia, com a mesma nota frutada de framboesa, estrutura 
mediana 8 acidez na mesma proporção. 2021 2024 CL 


Barca as Inferno Reserva 2018 / REFiSEa Sa / 


: 9,99€ 


: 6006 


: 800€ 


12,00 
956 


' 800€ 


= u9ge 


madeira. ainda visivel eafruta mais tímida, 2071- 2024 CL 


' Sociedade Agricola Quinta do Garrido 
: Retinto. Notas discretas de fruto vermelho, compota, bagas pretas, 


algum floral. Bom volume de boca, acidez a condizer, sabor frutado, 
chocolate. Final médio, de pendor especiado. 2071-2026 MB 


' Critterium Reserva 2018 / Regional Lisboa / Paço 


das Côrtes 

Coloração purpúrea de média intensidade. Frutas vermelhas e também 
negras, especiarias picantes, notas terrosas e balsâmicas, além de 
alguns terciários de couro. Equiliora-se mais para o lado dos taninos, 


: UM pouco rústicos, e da acidez, e algumas informações mais 'savoury 


aparecem no aroma-de-boca. A persistência é média. 2021-2025 GG 


Herdade dos Pimenteis Reserva 2019 / Regional 
Algarve / Herdade dos Pimenteis 
Rubi. Aromático, com ginja madura, algum mato, tosta e fumo. Na boca, 


- sente-se adstringência inicial, com extracção, notas de seiva e traço 


vegetal, tudo acompanhado com algum peso do álcool. A frescura final 


- surpreende e esbate os excessos. 2021-2024 CL 


Vale de Cortém Merlot Cabernet Sauvignon 2017 


"| Regional Lisboa / Christopher Price 


Rubi. Aromas intensos de frutos silvestres, bagas pretas, apara de lápis, 
tudo bem envolto em tosta discreta, boa mineralidade e frescura do 
conjunto. Seco, especiado, ligeiro vegetal a contribuir para a sensação 


viva, algum cacau. 2021 2026 MB 


Herdade Barranco do Vale Castelão E 
Reserva 2018 / Regional Algarve / Herdade 
Barranco do Vale 


: Corrubi aberta. Primeiros aromas de madeira, com a doçura da 


baunilha e notas de café. Depois, surge a fruta madura e as notas de 
compota. Na boca, sentem-se os taninos um pouco verdes, com a 


Herdade dos Pimenteis Touriga Nacional 2016 / 
Regional Algarve / Herdade dos Pimenteis 
Cor carmim. Cedo se destaca por alguma complexidade e exotismo, 


: notas caramelizadas e fruta em geleia, cacau e café, creme de leite. 


Boa estrutura na boca, envolvente no ataque, taninos polidos, sensação 
secante a destoar e restringe o final. 2021-2023 MM 


' SMV 2018 / Regional Lisboa / Adega Coop. De São 


Mamede da Ventosa 
Granada médio. Vivaz e jovial de aroma através da fruta vermelha, 


: groselha e cereja, subtil caramelo de manteiga e leve referência a 


vegetal, adequado, a promover quadro de frescura. 2021-2022 MM 
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CHARDONNAY GRANDE RESERVA CHARDONNAY 
BRANCO - 2019 TINTO - 2015 BRANCO - 2018 


Produzido pela Quinta do 
Cerrado da Porta, uma 
pequena empresa familiar do 
concelho de Sobral de Monte 
Agraço com 14 hectares de 
vinhas, este vinho monocasta 
é o resultado de uma vinha 
de encosta submetida a 
noites frescas, manhãs 
enevoadas e fortes ventos 
atlânticos. Após prensagem 
suave das uvas, o mosto foi 
submetido a arrefecimento 

a 10ºC. Após a fermentação 
estagiou 6 meses em cuba de 
inox, sem qualquer uso de 
madeira. Esse processo de 
vinificação permitiu extrair 
todo o potencial da casta e 
das características do solo 

e clima. Com um intenso 
aroma a baunilha e frutos 
tropicais, tem uma acidez 
envolvente e muito elegante. 


Vinho tinto com estágio longo Na celebração dos 150 anos 
de 42 meses em barrica da nossa empresa, lançamos 
de carvalho francês, após o nosso primeiro vinho 
curtimenta em lagar. monocasta Chardonnay. 
Vinho com maturidade, Uvas colhidas manualmente, 
de cor ruby muito intensa, fermentou em barricas 
aroma de frutos vermelhos usadas de carvalho francês, 
bem integrados nas notas tendo estagiado por 3 meses 
de especiarias, de fumo, nas mesmas barricas, com o 
de tabaco e de chocolate uso da técnica de battonage. 
negro. Na boca é intenso, De cor amarelo citrino, 
complexo e estruturado, apresenta aromas ricos 

com frescura e um a fruta madura, pêssego, 
final muito longo. com nota floral evidente, 
Companheiro ideal realçando a elegância da 
para pratos de caça, madeira. Na boca é seco, 

em especial perdiz ou a com boa acidez, e notas 
pato, bem como algumas O )) frutadas e florais a marcar 
carnes maturadas e o ritmo de prova. Sedoso 
queijos curados. Edição | e final equilibrado. Com 
limitada e apenas ê estágio em garrafa ganha 
produzida em anos complexidade, realçando 
excepcionais, foram notas de frutos secos. Ideal 
produzidas 1749 garrafas, para pratos intensos de 
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texto Fátima Iken /fotos Jorge Matos 


Chocolate é evocação de prazer. Seda na boca que se desfaz lentamente enquanto viajamos para 
mundos interplanetários. Como pode um pequeno quadrado ser tão aromático e cremoso, quebrar 
com um som tão apelativo quanto pecaminoso? Da textura aveludada ao aroma que embriaga e um 
sabor que parece mensagem dos deuses, a Feitoria do Cacao consegue tudo isto ao quadrado. Um 
conceito pioneiro em Portugal “bean to bar” sem interferências entre terroir e produto final. A pura 
natureza do cacau 100% artesanal que se derrete e nos derrete. 


oi nas roças de S. Tomé e 

Príncipe que estas duas rapa- 

rigas encontraram a inspiração 

para criar um chocolate único. 

Com um conceito “do grão à 
barra” (“bean to bar”) que obriga a deixar res- 
pirar o “terroir”” e a chegar a uma espécie de 
chocolate “de garagem”, revela-se o caráter do 
produto e do território onde nasce. Uma versão 
“do prado ao prato” em matéria de chocolate, 
se quisermos. Tomoko Suga, uma japonesa de 
Quioto, que veio para Portugal investigar sobre 
fado e gastronomia (mas gostou tanto que 
acabou por ficar), e Susana Tavares, uma por- 
tuguesa de Viana do Castelo, mal sabiam que o 
zénite lhes iria permitir um encontro, em Aveiro, 
que os deuses quiseram acabar em chocolate. 

O resultado é um produto singular no mer- 
cado português, completamente natural e feito 
ao ritmo lento da respiração do cacau, que 
pede o domínio da arte de torrar, moer e tem- 
perar chocolate. 

Na “Feitoria do Cacao”, tudo se faz ao ritmo 
do coração. Depois de selecionados os grãos 
do cacau ainda cru, são elas mesmas que os 
torram, separam as cascas, moem e temperam 
o chocolate, chegando também a emba- 
lá-lo. Como dizia Álvaro de Campos, “não há 
mais metafísica no mundo senão chocolates”. 
Sobretudo se forem feitos à mão. Ainda melhor: 
a quatro mãos. 

O poder do cacau começa logo no aroma. 
Um odor adocicado que nos faz abrir as narinas 
e fechar os olhos mal se entra na “Feitoria do 
Cacao”, em Aveiro. Não será por acaso que os 
cientistas descobriram que comer chocolate 
potencia as mesmas sensações de estar apai- 
xonado e suscita uma descarga de serotonina e 
endorfinas. E depois do prazer há sempre uma 
substância química presente: o triptofano, que 
o chocolate possui. Ou seja, o prazer vicia o 
cérebro e já não há nada a fazer. Fundamental 
para experienciar estes momentos é que o cho- 
colate em causa seja de grande qualidade, da 
produção à confeção. 

A filosofia de produção é totalmente “craft” 
e em pequenas quantidades, o que permite 
alcançar um produto final com uma sapidez 
única, o que não passou ao lado dos “Academy 


Chococlate Awards” de 2019 que premiaram 
cinco produtos da Feitoria.O chocolate de leite 
Nicarágua 57% conseguiu a medalha de prata. 
Com prémios de bronze foram ainda distin- 
guidos o chocolate de leite Tanzânia 60%, com 
leite de ovelha, que já era o mais premiado da 
coleção, e o de chocolate branco 45% com leite 
dos Açores que se estreou nos medalhados da 
competição. 

Como produtoras que controlam todos os 
processos num circuito fechado, conseguem 
estar atentas aos ínfimos detalhes e respeitar 
a natureza de cada grão. Para além disso, têm 
uma relação direta com as cooperativas e pro- 
dutores de cacau com garantia de melhores 
preços e ótima matéria-prima em zonas normal- 
mente de pobreza extrema e que assim vêem 
remunerado o seu trabalho de forma justa. 

Nicarágua, Costa Rica, Tanzânia, Colômbia, 
S. Tomé, Peru ou Ilhas Salomão são alguns dos 
lugares de onde são originários os grãos que 
compram, sendo assim a origem, variedade e 
ano de colheita fundamentais para conferir 
personalidade ao chocolate final, assim sempre 
fresco. Todas as variedades possuem mais de 
50% de cacau. 

Esta forma artesanal e quase “tailor made” no 
modo de confecionar estabelece parâmetros 
onde o sabor, a textura e o aroma se conjugam 
de forma harmoniosa. 

Tal como num vinho, em que a baga e o seu 
local de nascimento obrigam a diferentes pro- 
cedimentos, o mestre chocolateiro, tal qual o 
enólogo, só tem de deixar respirar a Natureza 
da melhor maneira para um final feliz. E falamos 
de produtos com alto teor de flavonóides e 
anti-oxidantes, ambos com fermentações. 

Ou seja, em lugar de adquirirem, como a 
grande maioria, a pasta de cacau já feita, vão à 
origem para obter os melhores grãos de cacau 
diretamente ao produtor, sem intermediários 
e com preços equitativos. De seguida, elas 
mesmas controlam toda a produção: torram, 
moem numa mó de pedra e temperam. A for- 
mação foi também essencial. Ambas frequen- 
taram um curso de Chocolate Maker e outro de 
Professional Chocolatier, na Escola Profissional 
das Artes do Chocolate, em Vancouver, no 
Canadá. 


A compasso do ritmo do coração 


Descemos as escadas até ao lugar onde 
acontece a magia. É aqui que se despejam os 
grãos dos sacos de juta e no ar um aroma agri- 
doce de chocolate deixa-nos já tontos. Vêm 
diretamente dos territórios dos cacaueiros 
que produzem numa faixa de 20º de latitude 
da linha do Equador, duas vezes por ano. A 
transformação dos grãos em pó é um processo 
complexo que comporta diversas etapas: fer- 
mentação, secagem e torrefação, descasque e 
moagem. 

O fruto do cacaueiro, uma grande cápsula, 
mede 15 cm de comprimento e 10 cm de largura 
e contem 30 a 40 grãos que originarão o cacau 
(Theobroma cacau). 

A árvore perenófila é linda e cresce em 
ambientes quentes e húmidos, em densas flo- 
restas e solos argilo-arenosos. 

Apesar de derreter em segundos na nossa 
boca, também a produção tem muito que se lhe 
diga. É intensiva e artesanal, já que as diversas 
etapas exigem procedimentos manuais ao 
longo de todo o processo. Depois da colheita 
das favas, coloca-se a fruta com a sua polpa 
em caixas de madeira para o processo de fer- 
mentação. Este processo pode durar de dois a 
cinco dias, dependendo do produtor. A colheita 
é manual, pois os frutos não amadurecem ao 
mesmo tempo. Além disso, deve ser feita cui- 
dadosamente para evitar danos na camada 
externa do caule. 

Os frutos ou favas são cuidadosamente 
colhidos maduros, sendo a sua maturação 
determinada em função da cor e pelo ruído que 
o fruto faz ao ser levemente sacudido. 


A TRANSFORMAÇÃO DOS 
GRÃOS EM PÔ E UM PROCESSO 
COMPLEXO QUE COMPORTA 
DIVERSAS ETAPAS: 
FERMENTAÇÃO, SECAGEM E 
TORREFAÇÃO, DESCASQUE E 
MOAGEM. 
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Em seguida, os frutos são abertos e as 
sementes selecionadas. Segue-se então a 
etapa de fermentação dos grãos, com a con- 
sequente formação de numerosos compostos 
que determinam o sabor e o aroma (bouquet) 
posterior. Como vemos, algo de muito similar 
com o vinho ou o chá ou café. 

Depois, ocorre a fase da secagem, na maioria 
das vezes feita ao sol. Contudo, em climas mais 
húmidos exige-se a colocação em estruturas 
com circulação forçada de ar quente acionadas 
por ventiladores. As sementes perdem, desta 
forma, quase toda a humidade, o que resulta na 
redução de mais da metade de seu peso. 

São esses grãos que temos agora à nossa 
frente e que as mãos de Susana selecionam, 
a olho clínico, de forma a evitar os que estão 
partidos. De seguida, vão para um forno ser tor- 
rados. “Jogamos com as características de cada 
grão, da região de onde vem, do território, para 
aplicar tempos e temperaturas. Todos os dias 
se descobrem novas coisas sobre este mundo”, 
conta Susana. 

A chamada “curva da torra” parece simples, 
mas não é. Esta fase é de grande importância 
já que o procedimento de torra influi no sabor 
e aroma, devendo ser efetuada de forma deli- 
cada para não retirar algumas notas aromáticas 
importantes. Mais uma etapa se segue: a de 
descascar os grãos, na Winnower, que parte os 
grãos e, através do ar, aspira as cascas. 

Segue-se a moagem nos moinhos de pedra 
de granito, “a hora mágica”, segundo defende 
Susana. “É nesta altura que se revela a alte- 
ração de texturas, o encanto de ver a maté- 
ria-prima a transformar-se. Acontece a magia, 
quando o cacau verdadeiramente se trans- 
forma em chocolate”, diz-nos. Acrescenta-se 
um pouco de açúcar demerara, do Paquistão, 
menos processado, cor de caramelo. “Fizemos 
várias provas de açúcar e escolhemos este. 
Podemos colocar ou não, depende do cacau e 
da quantidade adicionada”. Depois de moído o 
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PRODUTO 


Chocolate 


chocolate, é aquecido e exposto à circulação 
de ar, para desaparecerem os ácidos voláteis, 
operação que pode durar até 48 horas. 

Como metade é gordura (manteiga de 
cacau), vai-se tornando uma pasta aveludada. 

“A nossa intenção é sempre realçar as cara- 
terísticas de cada grão e de cada território. O 
chocolate é produzido em micro-lotes, sem 
qualquer tipo de adição de edulcorantes ou 
corantes, daí o sabor ser tão íntegro e dife- 
rente. Isto obriga a um processo mais lento de 
produção”, enfatiza Tomoko. Pronto para a fase 
da maturação, onde vai ganhar complexidade 
e passar por um processo de evolução. “Com 
o tempo, o chocolate vai alterando o sabor. 
Algum cacau com o tempo fica melhor, com 
os taninos mais redondos, mais integrados. 
Tal como o vinho”, realça Tomoko. Finalmente, 
é tempo de temperar, outra fase do processo 
artesanal de forma a conseguir um produto 
final macio, seguindo-se a moldagem, etapa na 
qual o chocolate ainda pastoso é colocado em 
formas para que adquira o formato desejado. 
Depois os chocolates são esfriados até ficarem 
sólidos. 


Negro, de leite dos Açores, branco, com chá 
verde ou flor de sal 


Ouvir o chocolate é um passo essencial. Caso 
não faça aquele ruído seco e forte ao partir 


esqueça. Também a observação é importante. 
Deve ser liso e brilhante. Ao tacto, macio e sem 
qualquer tipo de grumos ou grãos à superfície. 
A sua textura e sabor na boca, bem como o seu 
aroma algo frutado, são outras das operações 
que se exigem na apreciação da sua qualidade. 
Isso mesmo se sente nestes chocolates. 

A preocupação é sempre a qualidade e 
respeitar a natureza de cada cacau. Por isso 
produzem cerca de 30 mil barras anualmente 
e estão presnetes em apenas 40 lojas a nível 
nacional, exportando ainda para vários países 
do mundo. No portefólio, vários são os tipos 
de chocolate que pode ser negro ou de leite 
- sendo o leite originário dos Açores. Há ainda 
um chocolate de Matcha, o Bianchino, de café 
e canela, um 100% negro das Ilhas Salomão, o 
chocolate de leite Tanzânia com 60% de leite 
de ovelha, o branco e ainda o de leite com café 
da Colômbia, o da Nicarágua, com nibs (frag- 
mentos de cacao torrados e triturados), o de 
S. Tomé com flor de sal de Aveiro, e do Peru 
Marafon que cresce a 1000 metros de altitude, 
um chocolate tão especial quanto raro. 

O mundo das harmonizações e degustações 
de chocolate com vinho, chá ou café é sedutor. 
As notas do chocolate que podem ir da flor de 
laranjeira ao sândalo, da uva moscatel ao café 
ou frutos secos e mesmo mostarda, são pontos 
de partida para viagens plenas de sensuali- 
dade e prazer. 
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Chocolate 


Como não há bela sem senão, é um facto que 
as calorias são muitas. Mas são tantas as com- 
pensações do chocolate para a saúde que nin- 
guém se importa de arredondar um bocadinho. 
É rico em flavonóides e catequinas (como o 
chá verde), tendo, assim, efeitos cardiopro- 
tetores, positivos para o sistema circulatório, 
estimulantes cerebrais, entre outros. À epicate- 
quina (EC) causa o incremento da capacidade 
antioxidante ,reduz o LDL e sobe HDL estimula 


a comunicação neuronal. Curiosamente, é 
também similar ao chá no que concerne a pro- 
dução. 

Prefira o chocolate negro, não só porque tem 

112 mg. de magnésio (o de leite possui apenas 
60 mg. por 100 gramas), como possui mais dA ) j 
antioxidantes e duas vezes mais cacau. E, como 
tem menos açúcar, engorda menos. Para além 4 ds did jo ” 
disso, comer chocolate alivia o stress e a ansie- diabos 
dade, pela presença de metilxantinas (cafeina 
e teobromina) criando uma sensação de bem- 
-estar e aumento de feniletilamina, uma subs- 
tância do grupo das endorfinas. É ainda rico em 
minerais como manganês, potássio, vitaminas 
do complexo B, ferro e cobre. 

Os maias e aztecas veneravam o choco- 

late e consideravam-na a bebida dos deuses, 
expressão que se reflete na palavra latina 
emprestada do grego “Theobroma”. Durante 
a civilização maia, a partir de suas sementes, 
era feita uma bebida amarga chamada xocoatl, 
geralmente temperada com baunilha e 
pimenta. O xocoatl, acreditava-se, combatia o 
cansaço, além de ser afrodisíaco. Devido ao seu 
intrínseco valor, os grãos eram usados como 
moeda, sendo que 100 favas valiam um escravo. 
Podemos aquilatar, desta forma, o valor dos 
grãos de cacau... Com todas estas razões ani- 
micas e químicas para comer chocolate puro, 
nada como experimentar estes da “Feitoria do 
Cacao”. O único problema é parar. 


FEITORIA DO CACAO 
Estrada de São Bernardo Lj. 91B / 3810-195 Aveiro 
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MARTINUS JOMANNIS MARTINUS JONANNIS f MARTINUS JONANNIS 


A HISTÓRIA DA QUINTA DO GRADIL 
REFLETE-SE NOS SEUS VINHOS. 


Diz-se que no período pós-reconquista ter-se-ão fixado na região do Cadaval 8 colonos, 
cujos nomes se fixaram na toponímia local. Foi num documento datado de 28 de Abril 
de 1278 que conhecemos Martinus Johannis, um colono que surge a vender uma vinha. 
Martim Joanes é, ainda hoje, o nome da povoação onde está localizada a Quinta do Gradil. 


OD cqvintadosraai www.quintadogradil.wine 


HARMONIZAÇÕES 


texto Guilherme Corrêa /foto Arquivo 


QUEIJOS 


F VINHAS 


Um copo de vinho, uma fatia de queijo e um pedaço de 
pão, a santíssima trindade dos gastrónomos há séculos. 
Mas será que esse é mesmo o casamento dos sonhos? 


O casamento da bebida sagrada de Baco com o leite coalhado de 
Job acompanha o homem desde tempos imortais, mas nem sempre 
com o viés mais técnico da harmonização. Na verdade, pão, queijo e 
vinho sempre foram colocados à mesa, sem muita discussão sobre a 
resultante ligação entre si - até muito recentemente. 

No final da década de 90, estudei enogastronomia em Itália, na 
Associazione Italiana Sommeliers, uma instituição soberana quando 
o assunto é a técnica da harmonização vinho-alimento. Todas as aulas 
de merceologia dos alimentos eram ministradas por sumidades de 
cada tema abordado. Foi uma imensa sorte ter a minha formação em 
queijos conduzida pelo genial professor Giacomo Fiori, autor de um 
livro incontornável sobre o assunto, “Formagei Italiani: Viaggio foto- 
grafico tra i Formagei DOC e DP, artigianali e tipici”. Naquelas aulas 
absolutamente fenomenais,num país com gigantesca tradição quei- 
jeira, já prolífica desde a época romana, abriu-se um novo mundo para 
mim. As provas de queijos artesanais de várias regiões italianas e a 
comparação lado-a-lado com as versões industriais foram chocantes. 
E quando chegava a hora mais esperada da prova e da harmonização 
com os vinhos propostos pelos professores - havia uma equipa de uns 
10 ou 15 disponíveis em cada aula - era uma verdadeira epifania a 
cada gole e pedaço. Aprendíamos como os queijos são extremamente 
exigentes para com os vinhos e que uma escolha desleixada pode 
arruinar completamente uma bela garrafa. 

De volta ao Brasil, posicionei-me com muitas ressalvas, e até com 
uma certa intransigência, contra este afamado casamento. O meu 
objetivo e responsabilidade como profissional da harmonização era 
simplesmente o de despertar a atenção de muitos enófilos e 'foodies' 
que compravam um Camembert especial, por exemplo, para abrir 
aquela garrafa caríssima de Bordéus guardada no lugar mais recôn- 
dito da adega. Pois que, em 2006, uma pesquisa liderada pela enóloga 
e Ph.D Hildegarde Heymann, da Universidade de Davis, na Califórnia, 
deu força às relativizações que estavam a aparecer, por parte de 
colegas sommeliers. Nestes testes empregou-se o rigor científico e um 
grupo de oito degustadores profissionais teve que provar oito tipos 
de queijos com vinhos de castas tintas de diferentes estilos e faixas de 
preço. O resultado foi que, em quase todos os casos, os queijos mas- 
cararam os aromas e sabores dos vinhos, alterando completamente 
a perceção do seu equilíbrio, tornando-os mais duros e finalmente 
impossibilitando a sua identificação às cegas. Na altura senti-me um 
pouco vingado pois, após levantar durante alguns anos a bandeira 
de que não existia nada mais complicado para um bom vinho tinto 
do que uma fatídica “tábua de queijos sortida” e ter a minha opinião 
taxada como “de especialista”, começávamos finalmente a perceber 
que este casamento não era um mar de rosas. 


Gordura sólida e bolores 


Quais são as características verticais a praticamente todos os 
queijos, que criam problemas aos vinhos? Primeiro, os queijos pos- 
suem um elevado valor nutritivo devido principalmente ao alto con- 
teúdo de proteínas de origem animal, na maior parte deles a responder 
entre os 20 e 30% da sua composição total, além de diversos mine- 
rais, notadamente o cálcio e o fósforo, vitaminas hidro e lipossolúveis, 
componentes de sabor, e uma significativa proporção de gorduras, 
principalmente nos queijos produzidos com leite gordo ou enrique- 
cidos de nata, e embora muito variáveis na proporção, numa média de 
50% da sua composição, sendo lipídios mais saturados do que mono 
ou polinsaturados. O queijo é o leite concentrado pelo processo de 
coagulação da caseína, a sua principal proteína, ficando a gordura 
englobada nesta coalhada, daí a sua riqueza nutricional. 
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Mais do que a alta carga proteica, a gordura sólida dos queijos é 
um severo condicionante ao perfil de vinhos que escolhemos como 
pretendentes a um casamento harmonioso, como veremos no teste 
abaixo. Com raríssimas exceções, a gordura do queijo não deixa na 
boca uma sensação escorregadia de untuosidade, como a conferida 
pelo azeite ou de um molho com gordura animal, a qual deveria ser 
enxuta com a adstringência dos taninos ou através do poder hidrofi- 
lico do álcool. No caso da gordura dos queijos, tem-se uma sensação 
de emplastro que requer acidez, sapidez e às vezes, até, ajuda do gás 
carbónico para ser emulsionada pela ação conjunta com a nossa sali- 
vação. 

De todas as tipologias enológicas, a que mais sofre perante aos 
queijos é justamente a mais admirada e consumida no mundo do 
vinho, a dos tintos encorpados. Isto porque os taninos não encontram 
no palato a suculência ou untuosidade necessárias deixadas pelos 
queijos, sensações estas que viriam a amortecer o impacto de dureza 
do vinho na boca. 

Pior ainda é quando os taninos encontram o sabor residual dos 
queijos inoculados com mofo, Penicillium album, o bolor branco do 
Camembert ou Brie, por exemplo, ou Penicillium glaucum o bolor azul 
do Gorgonzola, Stilton ou Roquefort, e sua interação gusto-olfativa 
dá-nos a sensação de estarmos a lamber um armário com mofo. Todo 
o cuidado é pouco quando nos deparamos com queijos “erborinati” 
como dizem os italianos, ou “persillée”, como se lhes referem os fran- 
ceses, ornamentados com aqueles veios azulados/esverdeados a lem- 
brar uma inoculação de ervas aromáticas, ou então cobertos de um 
véu esbranquiçado de fungos filamentosos. 


Alguns casamentos felizes 


Queijos que resultam muito bem com os tintos encorpados são 
os italianos Parmigiano Reggiano e Grana Padano, que geram uma 
intensa “suculência induzida”, a qual encaixa bem nos taninos e no 
álcool. Não precisa de um italiano Amarone della Valpolicella para que 
este casamento seja feliz; um grande tinto do Douro, com a potência 
e o calor do xisto, é sempre um grande candidato para esta mari- 
dagem divinal. Não é à toa também que tenha êxito a harmonização 
clássica francesa do Camembert ou Brie com os vinhos de Beaujolais 
vinificados segundo a técnica da maceração carbónica - não os “crus” 
muito estruturados - e que por isso apresentam pouquíssima tanici- 
dade: mofam menos no retro-olfato. Aliás, de um modo geral, tintos 
de média estrutura e macios obtêm mais sucesso do que os robustos - 
pelos mesmos motivos - e podem ser agradáveis com queijos de sabor 
não demasiado penetrante, de massa semi-cozida e semi-dura, como o 
Emmenthal, o Gruyere ou nosso São Miguel dos Açores. 

Por outro lado, as tipologias que mais se adequam às harmoniza- 
ções com os queijos, de um modo geral, são a dos vinhos brancos e dos 
vinhos de sobremesa e fortificados. Dos Sauvignon Blanc, Riesling ou 
Loureiro com queijos frescos de cabra, passando pelos brancos sem 
carvalho com mozzarella de búfala ou requeijão de Azeitão, e che- 
gando aos brancos barricados do Dão, Alentejo ou Novo Mundo, para 
além de brancos ricos e untuosos como os alsacianos ou Alvarinhos 
de Monção e Melgaço com queijos intensos em sabor, de média cura, 
cremosos, como a Fontina, o Munster, o Reblochon, ou o nosso Serra 
da Estrela, os vinhos brancos derrubam o trono dos tintos ao lado 
dos queijos. O equilíbrio dos brancos, regido pela acidez, estimula a 
salivação e a consequente emulsão das gorduras dos laticínios, que 
forram o palato. 

Os vinhos de sobremesa e os fortificados, brancos ou tintos, pelo 
equilíbrio amplamente voltado para a maciez e doçura, casam muito 
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bem com os queijos de veios azuis, sejam de ovelha como o Roquefort 
ou de vaca como o Gorgonzola. Para estes queijos salgados e pun- 
gentes, os vinhos botrytisados como os Sauterne ou um colheita tardia 
do Tejo, ou então um fortificado como o Porto, são gloriosos, lim- 
pando a boca, amortecendo e carregando bem os sabores. E também 
sustentam bem os queijos sápidos de massa dura bastante curados, 
como o Pecorino (Vin Santo Toscano) um Parmigiano Reggiano velho 
(Recioto della Valpolicella, Porto Tawny com indicação de idade, ou 
Jerez Amontillado), ou um dos melhores queijos do mundo, na minha 
opinião, o São Jorge açoriano, eletrizante com um vinho licoroso do 
mesmo arquipélago, com um Porto Colheita, um Carcavelos de 15 
anos ou mais velho, ou um Madeira Bual ou Malmsey muito velho. 


Testes 


Qual poderia ser o protagonista do nosso ensaio sobre o casamento 
queijo-vinho? Pensei imediatamente no nosso redondo mais emblemá- 
tico do país, o Serra da Estrela. Elaborado com leite de ovelha da raça 
Bordaleira da Serra da Estrela ou Churra Mondegueira, este queijo DOP 
estampa um forte sabor das relvas e plantas espontâneas daquela serra, 
resguardado por ser leite cru. O coalho é realizado pela flor do cardo, 
Cynara cardunculus, a conferir um característico travo amargo e aromas 
florais/herbáceos. Trata-se de um queijo curado por aproximadamente 2 
meses, de pasta semi-mole amanteigada e cor branca amarelada. Depois 
há uma versão “Velho” com cura de 4 meses e pasta semi-dura ou extra- 
-dura. 

O meu fascinante exemplar ostentava 15 cm de diâmetro e 6 cm de 
altura e, mesmo antes de aberto, hipnotizava-me com os aromas pene- 
trantes, “umami” com pasto de montanha coberto com flores amarelas. 
Ao cortar a tampa superior, a massa do queijo, servido à temperatura 
ambiente, era de uma incrível densidade, um creme consistente mais 
para o ponto sólido que líquido. Perfeito para comer com o dedo indi- 
cador, sem o queijo escorrer ou fragmentar. Esse é um ponto fulcral para 
escolhermos os vinhos para o Serra da Estrela. Quando a gordura é mais 
sólida que líquida, a emplastrar a cavidade bucal, precisamos de acidez, 
de sapidez e até da ajuda do gás carbónico se for o caso, para estimular 
injeção de saliva, a fragmentação da gordura em glóbulos menores e, 
finalmente, a limpeza do palato. Se a gordura fosse muito cremosa, na 
textura das natas, seria interpretada do ponto de vista da harmonização 
como untuosidade, e procuraríamos no vinho não os elementos supraci- 
tados, mas sim taninos e/ou álcool. 

Além da riqueza de sabor e da gordura sólida, o Serra da Estrela ainda 
traz outros dois elementos que devem ser levados em conta na harmoni- 
zação. O sal que é moído com a flor de cardo e depois novamente acres- 
cido após a moldagem deixa uma aresta bastante sápida que precisa de 
algum conforto no vinho. Somada ao toque acidulado da coagulação do 
leite e ao travo amargo do cardo, precisamos que o vinho suba para o 
altar do casamento não somente com dotes de acidez/sapidez para gor- 
dura sólida, mas que o seu carácter forte também ostente elementos de 
ponderação e conforto para amainar estas arestas de dureza do queijo, 
ou seja, maciez alcoólica e glicérica, fruta densa e/ou açúcar residual. 

Para mim, o vinho de eleição com um Serra da Estrela amanteigado é 
um Encruzado do Dão, que normalmente reúne estas características: 1. 
tem carácter vincado e com informações de aromas em harmonia com 
os aromas do queijo - a máxima “if it grows together, it goes together” -, 
2. a acidez sempre vibrante e mineralidade granítica a conferir sapidez, 
fundamentais para o embate com a gordura que emplastra a boca, 3. e, 
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ao mesmo tempo, estes brancos incríveis do Dão normalmente carregam 
uma textura untuosa alcoólico-glicérica, com rico coração de frutas do 
pomar, citrinos maduros ou mesmo frutas tropicais. 

Abri então um Encruzado de um pequeno e promissor produtor, um 
Porto Vintage estupendo de um consagrado mestre da elegância no 
Douro, e uma aposta de sommelier, um branco meio-doce, rico, complexo, 
com frutas exóticas e flores, e alguma sapidez mineral. 

O Encruzado 2019 da Quinta da Ramalhosa é um belíssimo vinho 
branco do Dão, com frutas de pomar, notas de resina, granito, carvalho 
transparente. Na boca mostra excelente tensão, sapidez mineral, com 
muito boa persistência aromática. Harmonização quase que perfeita, em 
que a acidez do vinho, somada à sua sapidez mineral, limpam muito bem 
a gordura sólida: o vinho parece mesmo penetrar no queijo. O que faltou 
então para ser o casamento dos sonhos? Um pouco mais de garra, ou 
melhor, de concentração no vinho para ressurgir no retro-palato de mãos 
dadas com o poderoso sabor do queijo. Encruzados mais ricos e texturi- 
zados seriam os nubentes perfeitos! 

O Gewurztraminer Wintzenheim Cuvée Maxime 2008 de Barmes- 
Buecher é um Gewurz maduro e extremamente equilibrado, a exibir 
as frutas tropicais maduras em compota, manga em particular, e notas 
almiscaradas intercaladas com impressões mais luxuriantes de mel, ou 
vibrantes de gengibre. Doçura no ponto certo para o balanço com os ele- 
mentos de frescura e sapidez dos solos de marga calcária do “grand cru”. 
Final longo e perfumado. Outra harmonização que roçou a perfeição. A 
untuosidade e doçura do vinho amortecem gloriosamente o salgado do 
queijo e o seu carácter é forte para dialogar até o final com o Serra da 
Estrela, mas faltou aquela acidez/sapidez penetrante para emulsionar 
eficazmente toda o revestimento da gordura sólida. Talvez um Riesling 
Vendange Tardive proporcionasse a maridagem imaculada? 

O Porto Vintage 2018 da Quinta da Gaivosa ainda conserva uma 
impressionante e impenetrável coloração púrpura. Uma explosão de 
flores vermelhas, frutas pulsantes e xisto no nariz. Balsâmico e florestal. A 
boca é deslumbrante, poderosa, com uma absurda concentração e per- 
sistência. Muita doçura, taninos firmes e finíssimos, sapidez e aguardente 
muito integrada. Longa persistência frutada e mineral. Num primeiro 
momento o vinho realmente limpa a boca do salgado e anula totalmente 
a aresta ácida do queijo. Parece que o casamento será muito harmonioso, 
mas a contenda começa no retro-palato. Um não foi feito para o outro? 
São dois carácteres maravilhosos, mas que não nasceram para seguir 
juntos. 

Ainda provei uma dezena de tintos atlânticos que tinha abertos em 
casa, para a prova do mês da Revista de Vinhos, analisando o comporta- 
mento de cada um deles com o Serra da Estrela. Um desastre coletivo. 
Realmente, tintos e queijos é uma tarefa complicada e, com um queijo 
com o perfil do Serra, praticamente impossível, do ponto de vista técnico. 
Mas, ao fim, e dada a subjetividade dos gostos, cada um bebe, come e 
harmoniza da forma que lhe dá mais prazer: essa é a essência do mundo 
do vinho e da gastronomia. 


No caso da gordura dos queijos, tem-se 


mas 


uma sensação de emplastro que requer 


acidez, sapidez e às vezes, até, ajuda do gás 


carbónico para ser emulsionada pela ação 
conjunta com a nossa salivação. 
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No jogo das castas, nem todas as peças têm 


o mesmo valor. Há umas que se destacam 


em nobreza, valor e até pela sua maturidade. 


Prova disso mesmo pode fazer-se com um 
QM Vinhas Velhas. Um vinho elaborado 
exclusivamente com uvas Alvarinho, a casta 
mais valiosa em Portugal, colhidas manualmente 


de uma parcela com mais de 30 anos. 


O resultado? Um vinho elegante, rico e envolvente 
que encanta do início ao final. Características que 
o tempo lhe traz e que conquistam o paladar dos 
mais exigentes. Mas, outra coisa não seria de 


esperar, estando nós na presença de uma rainha. 
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O QUE PODEMOS ESPERAR 

DAS CARTAS DE VINHOS 

DOS RESTAURANTES 


APÓS A REABERTURA 


N 


AN 


Na passada edição da RV perguntámos a diversas pessoas do meio que prato mais E 
ansiavam voltar a comer na reabertura dos restaurantes. Desta vez, fomos procurar 
saber junto de profissionais do sector o que podemos esperar das cartas de vinhos. « 
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No momento em que preparávamos esta 
reportagem, os restaurantes estavam prestes 
a retomar a atividade em pleno, ainda que 
com algumas restrições de horários e de ocu- 
pação. Nos que tinham esplanadas e puderam 
abrir antes reinava certa euforia, nomeada- 
mente no que diz respeito a venda de vinhos. 
“Nota-se certo consumo de vingança, em 
alguns lugares, tipo JNCQUONM, referia-nos 
Manuel Moreira, escanção, formador, cola- 
borador da Revista de Vinhos e consultor de 
restaurantes. Sílvia Bastos, dos Goliardos, 
corroborava. A responsável pela distribui- 
dora e importadora especializada e vinhos 
naturais e de intervenção mínima dava o 
exemplo de um cliente seu, o Tati, em Lisboa, 
muito focado neste tipo de vinhos: “Não 
estão a conseguir dar conta de tanta gente, 
aumentaram a esplanada e estão a usar tudo 
o que é possível usar”. Paulo Salvador, diretor 
de operações do grupo José Avillez, afinava 
pelo mesmo tom: “As pessoas estão a vir com 
muita saudade de beber um vinho que já não 
tem mais nos supermercados”. Também por 
estes dias, Américo Maia, diretor-geral da 
distribuidora Decante, viu muitos clientes 
nas esplanadas a beber vinhos “de bom nível”. 


Encomendar ou gerir stocks? 


Mas será que este bom prenúncio irá levar 
os restaurantes a encomendar como antes, 
ou, de início, irão limitar-se a gerir os stocks? 
Aqui, umas opiniões são mais optimistas que 
outras, mas a palavra de ordem parece ser 
“contenção”. Em relação à restauração mais 
genérica, Manuel Moreira fala em ajustes 
de acordo com o consumo. “De início, uns 
vão libertar stocks, outros estão a combinar 
com parceiros distribuidores a reposição em 
termos da funcionalidade em detrimento 
da qualidade”. Já na restauração de topo, 
“certamente que haverá menos vendas de 
volume, mas o critério de seleção não mudará 


significativamente. Vai-se fazendo uma 
gestão a vista”. 

Um exemplo é-nos dado por Pedro Ramos, 
sommelier do Alma, o restaurante com 
duas estrelas Michelin do chefe Henrique 
Sá Pessoa: “Para já está como está, havendo 
necessidade de reposição de garrafas do 
acervo, temos autorização. Já para novas refe- 
rências... logo se vê. Vamos ver como corre 
a abertura”. Tal como o Alma, sem espla- 
nada, no Prado as cautelas são idênticas. “Já 
pedimos as listas e estamos preparados, mas 
durante as primeiras semanas vamos conter 
as encomendas, apesar de sabermos que em 
alguns vinhos, as quantidades são limitadas”, 
afirma Inês Pereira, uma das responsáveis 
pelo restaurante. Antes da pandemia vinham 
a desenvolver uma carta cada vez mais com- 
pleta naquele que é o seu foco: os vinhos bio, 
biodinâmicos e naturais. Porém, durante o 
primeiro confinamento ficaram “um pouco 
assustados” e acabaram por vender uma 
série de referências em take-away. Porém, 
ainda ficaram alguns vinhos de culto para 
guarda, “para ver como evoluem”. Elisabete 
Fernandes, diretora de Vinhos do hotel The 
Yeatman, responsável por uma garrafeira que 
possui mais de 700 referências, toca também 
neste ponto: “De certa forma, este abran- 
damento até nos permitiu dar o tempo, por 
vezes tão necessário, a determinadas refe- 
rências que de outra forma já teriam sido 
gastas”. Todavia, também ela se mostra pru- 
dente: “Sentimos que, nesta fase tão incerta, 
não nos poderemos comprometer com enco- 
mendas volumosas, à semelhança de outros 
tempos. No entanto, não abdicaremos de 
colocar nas nossas várias cartas referências 
que achemos que nelas devem constar, man- 
tendo, obviamente, o compromisso de quali- 
dade, exclusividade e diversidade de estilos, 
alavancando simultaneamente a relação com 
os nossos parceiros vínicos, que nesta fase, 
mais do que nunca, precisam deste movi- 
mento também”. 


Já para Paulo Salvador é “tempo de 
arriscar”. Com um ano de pandemia, muitos 
dos vinhos foram escoados, nomeadamente 
no take away, pelo que vão ter necessidade 
de repor muito dos stocks. Otimista, Salvador 
assevera: “Não estamos a pensar que vai 
travar, estamos a considerar uma abertura 
completa”. 


E os preços vão baixar? 


No que diz respeito a margens e política de 
preços, a maior parte dos profissionais que 
escutámos dizem não ser essa a solução, ou 
quanto muito, farão (ou já fizeram) pequenos 
ajustes nos preços. Porém, neste caso, as opi- 
niões não são unanimes. 

Responsável pelo fornecimento e delinea- 
mento da carta de vários restaurantes, entre 
eles os do grupo Cafeína, no Porto, Raul 
Riba d'Ave, da Direct Wine refere que, não 
havendo turistas com poder de compra, os 
preços vão baixar “e bastante”. Assevera 
que os restaurantes terão a tendência para 
oferecer vinhos de entrada de gama com 
valores mais baixos e que os de preço mais 
elevado “de 60, 70, 80 euros” vão levar “uma 
pancada”. Haverá exceções, claro, “mas se o 
público não é o mesmo, temos de adaptar os 
preços”. No Yeatman, Elisabete Fernandes diz 
que não sentem essa necessidade. “Enquanto 
hotel vínico sentimos que os preços e as mar- 
gens sempre foram muito sensatos”. Já no 
grupo Avillez, Paulo Salvador diz estarem 
mais focados em encontrar boas referências 
com um bom custo/benefício para que o 
cliente “se surpreenda positivamente”, mas 
que não sinta que está a gastar “um valor que 
lhe cause confusão”. Este objetivo é muito a 
pensar nos clientes portugueses, “para que 
possam voltar mais vezes, para quererem 
experimentar mais”. 


Orevistadevinhos 
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Novas apostas ou portos 
seguros”? 


Numa conjuntura ainda com boa dose 
imprevisibilidade, quisemos igualmente saber 
se continuará a haver lugar para produtores 
e regiões menos conhecidos ou se, nesta 
fase, os restaurantes irão jogar pelo seguro e 
apostar nas regiões e vinhos mais facilmente 
reconhecidos pelos clientes. 

Américo Maia, da Decante, refere que, de 
facto, alguns restaurantes estão a encurtar 
o portefólio. “Há dois anos estávamos todos 
contentes com os vinhos diferenciadores”, 
mas agora sente que estão a ir para “os portos 
seguros”. Segundo ele, estarão “a reduzir, a 
concentrar, a focar-se”. Raul Riba d'Ave 
também fala da primazia das referências mais 
conhecidas: “Há abertura para continuar a 
mostrar coisas novas, mas o clássico conti- 
nuará a evidenciar-se”. Num tom diferente, 
por ser de um restaurante onde o risco, a 
aposta em pequenos produtores e numa 
certa artesanalidade - seja na comida, seja 
no vinho — sempre esteve muito presente, 
Inês Pereira, do Prado, é perentória: “Sempre 
quisemos dar a descobrir o que há para lá do 
convencional. Vamos continuar na mesma 
linha. Há novos produtores, há coisas novas 
interessantes que queremos dar a conhecer”. 


108 - Revista de Vinhos /378 - maio 2021 


Vinhos naturais, uma tendência 
que se vai manter? 


Não foi necessário perguntar à respon- 
sável do Prado se a aposta nos chamados 
vinhos naturais ou de intervenção mínima 
se vai manter, uma vez que é esse o foco do 
restaurante. Porém, melhor do que ninguém 
para falar do assunto está Sílvia Bastos, dos 
Goliardos. Desde 2005 (ou seja, bem antes 
da “moda” ser moda) que eles importam e 
mantêm uma relação estreita com alguns dos 
principais produtores europeus, bem como 
com a grande maioria dos nomes portugueses 
referenciados nesta área. “É uma corrente 
que estava a crescer e que foi um pouco tra- 
vada com a pandemia, mas a força era tal que 
retomou rapidamente”. Sílvia Bastos fala, 
inclusive, de novos “players” estrangeiros que 
vieram viver para Portugal e que montaram 
pequenas importadoras/distribuidoras, bem 
como de novos restaurantes nesta pegada que 
se preparam para abrir. “É uma corrente em 
que, mal se abre a barragem, vem com uma 
força surpreendente”, menciona. 

Fora deste microcosmo, mas com uma perna 
dentro, através de alguns produtores menos 
intervencionistas que distribui, Américo Maia, 
da Decante, está menos otimista, pelo menos 
no curto prazo. “Estávamos todos entusias- 
mados com essa dinâmica dos naturais, mas 
infelizmente a pandemia veio trazer um retro- 
cesso nessa área. Ainda é cedo para essa con- 
clusão, mas sentimos retrocesso”. Já Raul Riba 


d'Ave acha que “a perceção” em relação a 
vinhos naturais “é muito maior do que o peso 
que têm na realidade”. Ainda assim, concede 
que o fenómeno tem vindo a conquistar o seu 
lugar nas cartas de vinhos mais convencionais, 
mesmo que na atual conjuntura possa haver 
um refreamento nessa tendência. E aponta 
a questão do posicionamento em termos de 
preço como o principal entrave. “Há um erro 
de posicionamento. O maior problema é que 
o preço é muito elevado na restauração. O 
vinho vai ficar impossível para a maior parte 
dos clientes portugueses que são pouco endi- 
nheirados. Além do mais, refere “estes tipos de 
vinhos precisam de alguém para vendê-los”. 


E no final da primeira volta, 
quem ganha? 


De uma forma global e em jeito de con- 
clusão, Manuel Moreira, vaticina: “Tenho 
uma visão muito real das coisas. Os restau- 
rantes do segmento que têm um público 
alvo muito bem definido vão-se manter com 
vinhos que fazem parte da sua narrativa e são 
aqueles que, ao abrirem, vão manter o seu cir- 
cuito. Vejo maior problemática nos que não 
têm um circuito muito definido e têm vários 
segmentos. Esses vão ter mais dificuldade”. 


Qrevistadevinhos 


T TO YO! 


YOU BY 
Õ 0) 


PREMIUM WINES 


BROL) 


1! 


Para uns, é uma boa forma de terminar o dia, para outros, é a forma OUGH 
de salvar o dia. Para nós é o vinho Casa de Santar Colheita tinto. 9 
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Diversidade, frescura e terroir 


A região dos Vinhos Verdes premiou, mais uma vez, os 
melhores do ano nas diferentes categorias, num evento 
original que decorreu na Casa do Vinho Verde. 


OS MELHORES VERDES 2021 


A produção dominante de vinhos 
brancos prende-se com as castas 


principais: Alvarinho, Arinto 
designada localmente por Pedernã), 


Loureiro, Avesso, Azale Trajadura, 
enquanto nos tintos destacam-se 
as variedades Vinhão, Espadeiro, 


Borraçal ou Brancelho. 


Os galardões para os melhores Vinhos Verdes foram entregues numa cerimónia que, desta feita, decorreu 
online, na habitual gala “Os Melhores Verdes” do ano. Promovida pela Comissão de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes, em parceria com a Revista de vinhos, o evento deu a conhecer aqueles que são considerados os 
“Best of” do Vinho Verde. 

A Região do Vinho Verde é a maior, em área geográfica, a nível nacional, abrangendo todo o noroeste do país. 
Com uma área de 21.000 hectares de vinha, é o berço de alguns dos melhores vinhos brancos nacionais, mas não 
só. Vinho Verde é sinónimo de identidade, terroir e diversidade. Verdes de frescura, de aromas citrinos, florais, de 
frutos tropicais ou de polpa branca, de vinhos com baixo teor alcoólico e calórico. Mas também de cada vez mais 
e melhores rosados, de espumantes de grande qualidade, aguardentes enobrecidas pelo tempo e até de tintos mais 
domados, redondos e polidos. 

Na região cabem vários terroirs, diversos modelos de viticultura, alguns deles ainda descendentes diretos da 
antiga viticultura etrusca, mas também de formas modernas de condução da vinha, fruto dos investimentos avul- 
tados realizados nos últimos anos. 

A denominação, assente de 1908, divide-se em nove sub-regiões distintas, onde a vinha, em geral, goza da fres- 
cura trazida pelos ventos que sopram do Atlântico. 

Esta viticultura moderna, alicerçada na vasta reconversão das vinhas levada a cabo nos últimos anos, com por- 
ta-enxertos mais capazes, adaptou e, sobretudo, melhorou a qualidade da matéria-prima final, a uva. À produção 
dominante de vinhos brancos prende-se com as castas principais: Alvarinho, Arinto (designada localmente por 
Pedernã), Loureiro, Avesso, Azal e Trajadura, enquanto nos tintos destacam-se as variedades Vinhão, Espadeiro, 
Borraçal ou Brancelho. 

Há múltiplos terroirs no seio desta região, que geram vinhos únicos e inconfundíveis, leves, pouco alcoólicos, 
com reduzido teor calórico e, sobretudo, extremamente versáteis e gastronómicos. 

Há muito por descobrir nesta região. Manuel Pinheiro, Presidente da Comissão Executiva da Comissão de 
Viticultura da Região dos Vinhos Verdes (CVRVV), referiu que, apesar de 2020 ter sido, “um ano muito difícil 
nos mercados e nas nossas vidas, curiosamente foi um ano fantástico em termos de vinhas. Os vinhos de 2020 são 
sensacionais, o que se reflete nos vinhos que estamos agora a premiar”. 

O concurso “Os Melhores Verdes” resulta de “um trabalho que temos vindo a fazer nas últimas semanas, na 
seleção dos vinhos verdes das melhores castas dos diferentes perfis e categorias, premiados por um painel muito 
diverso de especialistas que representam as diferentes sensibilidades dos consumidores”. Assume, por isso, “uma 
grande expetativa, pois estes serão as nossas bandeiras em Portugal e nos mercados internacionais em 2021”. Em 
relação ao desempenho da região dos Vinhos Verdes, Manuel Pinheiro estima que, com “a abertura dos mercados” 
e a pandemia atrás das costas, “iremos colocar os nossos vinhos nos mercados externos com mais força e relançar 
as ações de promoção: produtores e CVRVV temos já dezenas de ações previstas e calendarizadas nos mercados 
europeus e fora da Europa e queremos apresentar os belíssimos vinhos verdes que aqui premiamos”, concluiu. 

Membro do painel do concurso de há vários anos a esta parte, o jornalista José Augusto Moreira considera 
que “a região pode dar-se por feliz porque tem registado uma evolução fantástica e impensável há uns anos atrás, 
em que a qualidade média dos vinhos tem vindo a afirmar-se de forma impressionante”. Num balanço geral do 
concurso, este crítico de vinhos mostrou-se surpreendido “pelo padrão geral dos vinhos em prova” já que, “pela 
primeira vez, de todos os anos que participei, não apareceu um vinho açucarado, com gás, ou seja, a apregoada 
tipicidade da região, o que de facto é notável e que há cinco ou seis anos atrás era impensável. Falta o passo 
seguinte, ou seja, os vinhos que fazem realmente a diferença, seja pela origem, pela enologia ou expressão da 
parcela e identidade”. 
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Inf R7] Produtor: Paulo Cerdeira Rodrigues 


Enólogo: Jorge Sousa Pinto 
Região: Vinho Verde (sub-região de Monção e 
Melgaço) 


Um dos produtores mais emblemáticos da sub-região de Monção 
e Melgaço, a Quinta do Regueiro assume-se como um produtor 
boutique”, que segue regras de produção e vinificação ditas da 
velha escola, mas sem descurar a experimentação e as novidades, 
como são os lotes de várias colheitas ou os vinhos oriundos de solos 
xistosos. Desde 1988, a Quinta do Regueiro tem vindo a produzir 
alguns dos mais notáveis, e duradouros, Alvarinhos nacionais. 

A Quinta do Regueiro produz várias dezenas de milhares de 
garrafas anualmente, sempre com um perfil diferenciador e único. 
E, sobretudo, com grande longevidade, como este Reserva 2013 
que vence agora o galardão Grande Medalha de Ouro e, simul- 
taneamente, Medalha de Ouro na categoria Vinho Verde Branco 
Colheita Inferior ou Igual a 2018. Fazendo a comparação com o 
Quinta do Regueiro Alvarinho Reserva 2020, que arrecadou a 
Medalha de Ouro na Categoria Vinho Verde de Casta Alvarinho, 
espera-nos um vinho da casta Alvarinho que merecerá certamente 
alguns anos de guarda. 


GRANDE MEDALHA DE OURO 
Quinta do Regueiro Alvarinho Reserva 2015 


MEDALHA DE OURO 


Categoria Vinho Verde Branco Colheita Inferior ou Igual a 2018 
Quinta do Regueiro Alvarinho Reserva 2015 


Categoria Vinho Verde de Casta Alvarinho 
Quinta do Regueiro Alvarinho Reserva 2020 
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Produtor: Adega Cooperativa Regional de Monção 
Enólogo: Fernando Moura / José Lourenço 

Região: Vinho Verde (sub-região de Monção e 
Melgaço) 


Um dos produtores históricos dos Vinhos Verdes, a Adega 
Cooperativa Regional de Monção é um modelo exemplar do movi- 
mento cooperativo. Tem nas marcas Muralhas e Deu-la-Deu verda- 
deiros pontas de lança, que levam o Vinho Verde Alvarinho a todo 
o mundo, mas não se eximem a experimentações e vinhos fora da 
caixa, como os recentes Deu-la-Deu Histórico e a homenagem às 
mais de três décadas de colaboração do enólogo Fernando Moura. 

Fundada em 1958, a Adega de Monção reúne 1.600 associados, 
produzindo em média 6,5 milhões de garrafas/ano. Vinifica uvas de 
1.540ha de vinhas, das quais 60% são Alvarinho. 

Tem na marca Muralhas de Monção um verdadeiro campeão 
de vendas, cujo potencial e notoriedade a adega soube diversificar, 
nomeadamente com a introdução do Muralhas Rosé, que rapida- 
mente conquistou as prateleiras e as mesas de Portugal e não só. 
Mas o trabalho com a casta Alvarinho é outro dos pontos fortes da 
Adega de Monção que, com a sabedoria e experiência de Fernando 
Moura, lança uma Aguardente Velha de qualidade superior, como 
de resto o comprova a Medalha de Ouro na respetiva categoria. 


MEDALHA DE OURO 


Categoria Vinho Verde Rosado 
Muralhas de Monção 2020 


Categoria Aguardente Vínica de Vinho Verde 
Aguardente Velha Alvarinha 
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Produtor: Miguel Fonseca 


globc 1 Va. opal Enólogo: António Sousa 
Região: Vinho Verde (sub-região do Cávado e Lima) 
cá. 

ar A In fo o jo g loba Msc, o - o e a do Castelo, reside 
dy febres em guardados segredos botânicos do noroeste 
peninsular: a Quinta de Curvos. Localizada a seis quilómetros 
do Atlântico, esta propriedade, que conta uma história longa de 
globi séculos, alberga um jardim com cerca de 10 hectares e mais de 
400 espécies de camélias, entre outras espécies deslumbrantes, em 
cenários românticos edificados pelo penúltimo proprietário, um 

rico luso-brasileiro. 

Hoje na posse da família Fonseca, a Quinta de Curvos possui 
cerca de 50 hectares de vinhas dispersas por quatro propriedades, 
incluindo Ponte de Lima e Barcelos. Um portefólio cada vez mais 
vasto, cujos vinhos são desenhados pela mão do enólogo consultor 
António Sousa, marca o percurso deste produtor, provando que 
a região tem espaço para projetos inovadores, arrojados, consis- 
globe tentes e de grande qualidade. 


MEDALHA DE OURO 
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Categoria Vinho Verde Regional Minho 
4 Curvos Alvarinho 2020 
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Produtor e enólogo: Márcio Lopes 

Região: Vinho Verde (sub-região do Cávado e Lima) 
Irreverente, criativo, irrequieto mas, ao mesmo tempo, cuidador lobal Oenciogical Sensitivity 

do património genético de vinhas velhas e das castas autóctones, 

Márcio Lopes é hoje um dos valores seguros da enologia portu- 

guesa e, por maioria de razão, dos Vinhos Verdes, onde alicerçou a 

sua marca Pequenos Rebentos. 


Infinit AMORIM 
“| CORK 


Uma década volvida como produtor dos seus próprios vinhos, 
depois de uma experiência na Austrália e, conseguiu reunir um 
conjunto de produtores de uvas de vinhos velhas, com mais de 30 
anos, da casta Loureiro de vinhas na zona de Braga, Ponte de Lima 
e Barcelos, de onde extrai vinhos com a acidez natural da casta, 
com um perfil mais rústico e um toque floral a prevalecer. Daqui 
nasce o Pequenos Rebentos Loureiro Escolha, de um ano que o 
próprio enólogo qualifica de excecional, agraciado com a medalha aCA AMOR 
de Ouro na Categoria Vinho Verde de Casta Loureiro. E muito adia 
mais podemos esperar de Márcio Lopes. 
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Oenological Sensitivity 


MEDALHA DE OURO alS 
Categoria Vinho Verde de Casta Loureiro 
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Produtor: Agri-Roncão 


| 


Enólogo: António Sousa 
Região: Vinho Verde (sub-região do Sousa) 


Domingos Ribeiro, o criador da empresa Agri-Roncão, que 
opera simultaneamente na região dos Vinhos Verdes e no Douro, 
começou a sua vida profissional aos 14 anos como marçano no 
Porto, apesar de originário de Penafiel, tendo desde essa altura 
desenvolvido forte ligação ao mundo dos vinhos. 

Mais tarde, decide recuperar de raiz a Quinta de Linhares (loca- 
lizada em São Mamede de Recezinhos, entre Penafiel e Marco de 
Canavezes), com a colheita de 2006 a primeira a ser lançada no 


mercado. Conta hoje com 12 hectares de vinha em solos franco 
arenosos de inclinação suave em orientação norte-sul e altitudes 
entre 200 e 300 metros. 

O encepamento inclui castas como Avesso, Arinto (Pedernã), 
Loureiro, Azal, Trajadura, Alvarinho, Vinhão ou Espadeiro. O pro- 
fissionalismo e a dedicação à qualidade deste produtor fazem com 
que os seus vinhos sejam crónicos ganhadores de medalhas no 
Concurso Os Melhores Verdes. 2021 não foi exceção. 


MEDALHA DE OURO 
Categoria Vinho Verde Branco 
Quinta de Linhares Premium 2020 


Categoria Vinho Verde de Casta 
Quinta de Linhares Azal 2020 
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Produtor: Simão Pedro Vasconcelos Bacelar Aguiã 
Enólogo: João Garrido 
Região: Vinho Verde (sub-região do Lima) 


Enquadrada pela beleza granítica dos Arcos de Valdevez, a 
Quinta de Aguiã constitui, segundo a classificação como Imóvel 
de Interesse Público de 1978 pela Direção-Geral do Património 
Cultural, “um dos melhores exemplos de reutilização residencial 
ao longo dos séculos de uma primitiva estrutura baixo-medieval”. 
Implantado em meio rural num monte dominante na paisagem, 
a Casa de Aguiã, na posse da mesma família desde o séc. XIII, é 
um dos mais impressionantes solares privados barrocos do Alto 
Minho, simultaneamente pelo singular reaproveitamento de uma 
antiga torre tardo-medieval e pelo requinte da obra barroca, que 
adquire, neste contexto, “um carácter teatral inequívoco”. 

Deste produtor saem, de há 25 anos a esta parte, alguns dos 
melhores exemplares de Vinho Verde tinto da região, elaborados a 
partir da casta Vinhão, com o seu perfil inconfundível, de aromas 
ligeiramente vinosos, de compotas de frutos vermelhos, simul- 
taneamente fresco e macio, que acompanha na perfeição pratos 
tradicionais da região como lampreia, cozido à minhota, rojões e 
sarrabulho, entre outros. 


MEDALHA DE OURO 


Categoria Vinho Verde Tinto 
Aguião Vinhão Superior 2020 
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diversos modelos de viticultura, als 
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= 1/ PAULO RODRIGUES  3/ PAULO RODRIGUES  5/ JOSÉ LOURENÇO 
(Quinta do Regeiro) [Quinta do Regeiro) (Adega Cooperativa de 
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2) PAULO RODRIGUES um id 
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“Iremos colocar os nossos vinhos nos 
y rr 
mercados externos com mais força 


Pinheiro, presidente da CVRVV. 


6/ ANA RIBEIRO 8/ MIGUEL FONSECA 10/ MÁRCIO LOPES 
(Quinta de Linhares) (Quinta de Gurvos) (Pequenos Rebentos) E 
e ÓSCAR MEIRELES g ÓSCAR MEIRELES RUI PINTO (Comissão 
(Comissão Executiva (comissão Executiva Executiva CVRVV) 
CVRVV) CVRVV) 


7/ ANA RIBEIRO 9/ SIMÃO AGUIÃ 
(Quinta de Linhares) (Quinta de AGUIÃ) e 

e RAQUEL MOREIRA ALFREDO RENTE (Opal) 
(SAI Enologia) 
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Verallia Portugal, S.A. 


www.verallia.pt 


O vidro torna tudo mais 
luminoso, mais intenso, 
mais saboroso. 

E não apenas os nossos 
alimentos e as nossas 
bebidas, mas também 
os nossos melhores 
momentos. 

É transparente: com 
vidro, a própria vida 
fica mais cheia. 
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Parceiros na Criação 


: Um Dote 
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A parceria entre João Nápole de 
Carvalho e Joana Pratas evoluiuspara um 
novo patamar, simbolizado no vinho Dote: 
um “blend' de vinhas velhas de castas 
brancas do Douro e de Fernão Pires do 
Tejo, símbolo das raizes de ambos. 
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Joana Pratas e João Nápoles de Carvalho 
pe 
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A Quinta de Monte Travesso de Cima, 
"em Barcos, localizada a cerca 
de 500 1 metros de altitude, conta com 


14 hectares, dos qu quais 12,5 hectares são 


de vinha e um hectare de olival. 


O casal, de cujas iniciais foi retirada a designação da empresa de 
ambos, (P.N.C - Parceiros na Criação / Pratas Nápoles de Carvalho), 
lançou o primeiro vinho, então com a marca h'OUR, em 2015, mas 
desde então bastante mudou. Desde logo, a aquisição, na íntegra, 
da propriedade de Tabuaço que sustenta o projeto e em que ambos 
residem com os filhos, a Quinta de Monte Travesso de Cima, em 
Barcos. 

A propriedade está na família desde 1931, ano em que o bisavô 
de João (licenciado em Gestão Agrária pela Universidade de Trás- 
os-Montes e Alto Douro), Artur de Magalhães Pinto Ribeiro — fun- 
dador e primeiro presidente da Casa do Douro — a comprou para 
oferecer à filha, Margarida do Carmo, como dote de casamento. Por 
sua vez, Joana Pratas deixou a empresa de comunicação em que tra- 
balhava na capital para criar o seu próprio projeto, vocacionado para 
os sectores do vinho, gastronomia e turismo. 

A quinta, localizada a cerca de 500 metros de altitude, conta 
com 14 hectares, dos quais 12,5 hectares são de vinha e um hec- 
tare de olival. Do total, 6,55 hectares são plantados com variedades 
brancas, entre as quais Gouveio, Rabigato, Sercial (Esgana Cão), 
Síria (Códega) e Viosinho, para além de quase 1,5 hectares de vinha 
velha plantada nos anos 70 do século passado. Nas tintas, vingam 


em 6,15 hectares as variedades Sousão, Tinta Barroca, Tinto Cão, 
Touriga Nacional e outro tanto de vinhas velhas. A altitude e os solos 
xistosos asseguram a frescura e a mineralidade característica dos 
seus vinhos. 

E, no que aos vinhos diz respeito, a PNC elabora sob a marca 
Esteira um branco e um tinto e, na gama superior Casa da Esteira 
(nome dado à casa onde João e Joana residem com os filhos), um 
branco e tinto e um monocasta Touriga Nacional. Neste novo passo, 
arrojado e inaudito, a PNC lançou o Dote branco 2018, feito com um 
lote de castas do Douro e Fernão Pires do Tejo. O ano do vinho é, tal 
como tudo o que sai desta dupla, pleno de simbolismo: afinal, foi em 
2018 que João herdou uma parte da Quinta de Monte Travesso de 
Cima, adquirindo o restante no final do mesmo ano. Em análise está 
o lançamento, este ano, de um vinho da casta ribatejana Trincadeira 
das Pratas (fazendo jus ao nome de Joana). 

Um sublinhado final, para referir que algumas colheitas mais 
antigas, engarrafadas com a designação h'OUR, podem ainda ser 
adquiridas: vinhos com cerca de uma década ou quase em garrafa 
que, pela sua força, extração e tanino pujante, estão atualmente no 
momento ideal de consumo. 
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VINHOS 


Casa da Esteira Reserva 
2014 


Douro / Tinto / PNC 

100% vinhas velhas. Bagas pretas 

e fruto vermelho maduro, nuance 
de balsâmicos a emprestar frescura 
ao conjunto, a madeira surge 
equilibrada, com notas de café. 
Tanino macio e elegante, seco, 


frescura vibrante. Final especiado e 
para as nuances florais. Prova 

' de boca com amplitude, cheia e 

' untuosa. Sabores frutados, boa 

: mineralidade, acidez equilibrada e 

: final levemente especiado. Longo e 
: muito gastronómico. Poderá evoluir : 
|: emgarrafa. 

* Consumo: 2021-2029 
:* 1700€ [11ºC 


longo. Um Douro com carácter. 
Consumo: 2021-2026 


1700€ /16ºC 

RECOMENDADO 
Dote 2018 “3 
IVV/ Branco / PNC 


Lote de vinhas velhas do Douro 

e Fernão Pires do Tejo em partes 
iguais. Amarelo, laivos dourados. Os 
aromas florais ricos evidenciam-se 
no ataque, a par de notas citrinas 
e prunóideas, sobre fundo tostado 
discreto e ligeira manteiga/queijo. 
Na boca mostra bom volume, 
acidez viva no médio palato, a 
conduzir a prova até ao final 
médio. Original e bem conseguido. 
Consumo: 2021-2026 


20,00€ /19ºC 


, 


NOVIDADES |. 


E Casa da Esteira Vinhas 
] Velhas 2018 

* Douro / Branco / PNC 
Vinha velha com 12 castas 
: identificadas, fermentado em 

: carvalho húngaro. Amarelo limão. 
: As notas cítricas e fruto de caroço 
:* surgem envoltas numa tosta 

: elegante, que não se sobrepõe 


ao conjunto e deixa espaço 


€ Casa da Esteira Touriga 
3 Nacional 2015 


| Douro / Tinto / PNC 


Rubi vivo. As notas florais da casta 


surgem num perfil mais seco; 
bagas pretas, balsâmicos, citrinos, 
:* componente aromática de grande 
frescura mas em tom contido. 
Corpo médio, boa acidez, tanino 


robusto de boa qualidade, toque 


| vegetal a espevitar. Termina seco e 
' longo, muito gastronómico. 

* Consumo: 2021-2025 

* 1700€ [16º€ 


E Esteira 2013 
* Douro / Tinto / PNC 
: 80% vinhas velhas, Touriga 


Nacional e Sousão em partes 
iguais. Rubi. Frutado e fresco, 


: aromas ricos de frutos vermelhos, 
' como amora e ameixa, leve 


pimento, tinta-da-china. Na boca 


' apresenta-se seco, ainda com 
' tanino vigoroso, apesar da boa 
frescura. Final especiado, longo, no 


ponto para a mesa. 


:* Consumo: 2021-2025 


9,00€ /16ºC 


É h'OUR 2010 is d 


' Douro / Tinto / PNC 


Rubi. A componente de fruta 
madura mostra-se ainda em 


evidência, compotado, com toque 


cítrico, azeitona preta, conjunto 


: com evolução e qualidade. Macio 


mas com taninos ainda bem vivos. 


: Seco, algum amargor e especiado 
: final a contribuir para criar tensão 


na prova de boca. 


* Consumo: 2021-2024 
15006 / 1ºC 


:* Douro / Branco / PNC 

:* Códega (Síria), Rabigato Vlosinho 
: e Gouveio de vinhas plantadas 
: em 2013 a 5OO metros de altitude. 

: Amarelo. Aroma exuberante e 

: limpo, com notas de fruto de 

:* caroço, citrino, maçã, conjunto 

' fresco e apetecível mas de boa 
complexidade. Na boca é gordo, 

- acidez alta e salivante (7,1 gr//lt.), 

: termina longo, vibrante, com ligeiro 
: especiado. 

:* Consumo: 2021-2026 

* 9,00€ /19ºC 
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Adega do 
CARTAXO 


adegacartaxo.pt 


Cartaxo, 
um terroir milenar. 


Design by VISUALS” 


NOVIDADES 


Quinta do Noval 


Novos DOC e 
um Colheita de 


Rota 
Aa 
+ 
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e. 
- 
a 
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A Quinta do Noval é dos nomes grandes do vinho português, 
cuja fama veio, em primeiro lugar, dos Vinhos do Porto, mas 
também, em tempos mais recentes, no capítulo dos vinhos tran- 
quilos do Douro. Este começou a ser escrito após a aquisição pelo 
grupo Axa Millésimes, em 1993, e que representam já cerca de 
50% da produção total. 

Christian Seely, diretor-geral, e Carlos Agrellos, enólogo e 
diretor técnico da Quinta do Noval, apresentaram as mais recentes 
novidades, entre as marcas Cedro do Noval e Quinta do Noval, 
a que juntaram um Vinho do Porto especial: o Quinta do Noval 
Colheita 2007, do qual se fizeram 3000 garrafas neste primeiro 
enchimento. Referindo-se-lhe, Seely afirmou que, em 28 anos que 
leva de Noval, fizeram-se apenas seis edições da categoria. Que, na 
sua opinião, merece grande apreço, pois “terá um papel importante 
na prosperidade da região”, já que se trata de “um vinho que se 
bebe sem ter que esperar séculos e tem grande procura em mer- 
cados essenciais como o oriente”. 

A prova dos DOC Douro contou ainda com um curioso compa- 
rativo entre as últimas edições das diversas referências apresen- 
tadas e as colheitas imediatamente anteriores. Foram apresentados 
o branco Cedro do Noval 2020 (já provado na prova temática de 
vinhos brancos de 2020 da RV — ed. 377, com 16,5 pts.) e os tintos 
Cedro do Noval, Quinta do Noval Touriga Nacional e Quinta do 
Noval Reserva, todos de 2018. 


texto Marc Barros - notas de prova Manuel Moreira /fotos D.R. 
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| Quinta do Noval Porto 


Douro / Tinto / Quinta do Noval 


SS 60% Touriga Nacional (25% 


MES diferente da de 2017), 25% Touriga 
33 Francesa, 15% field blend das 


vinhas da Quinta do Noval. 12 
meses em barrica de carvalho 
francês, 50% barrica nova. 
Carmim de média profundidade, 
mas brilhante. No aroma bem 


BE diferente do 2017. Bagas silvestres, 
| groselhas (preta e vermelha), 


ginja, especiarias muito refinadas, 
num estilo de precisão e charme. 


* Forte sentido mineral. Na boca a 


estrutura e elegância combinam de 


” forma prodigiosa, os taninos estão 


maduros, mas firmes, de grão fino, 
bem acomodados pelo brilhantismo 
da fruta. Impressiona pela sensação 
de frescura. Longo, profundo, de 
grande rigor. 

Consumo: 2021-2029 


51,00€ /16ºC 


Colheita 2007 


Vinho do Porto / Fortificado / 
Quinta do Noval 

Tonalidade granada, mogno mais 
próximo do disco. Cerne de fruta 
vermelha, cereja e algum confitado, 
evolui para fruta cristalizada, 

zeste seca de laranja, tâmara, 
tabaco e especiarias doces. Subtil 
ranço. Na boca tem proporção 
fenomenal, envolvente e fluido, 
frescura prodigiosa. Um Colheita de 
antologia! 

Consumo: 2021-2029 


52,00€ /14ºC 


Regional Duriense / Tinto / 


VINHOS 


RE 

: Douro / Tinto / Quinta do Noval 3 

- 100% Touriga Nacional de várias 
parcelas, diferentes das do 2017 
com algumas vinhas mais novas. 

: 1 meses em barrica de carvalho 

francês, 30% barrica nova. Carmim 

:* bem mais aberto que o 2017, perfil 

: aromático de vivacidade, fruta 

vermelha, cereja e groselha, ligeira 

:* framboesa, a par de nota floral. 
Madeira muito subtil. Na boca 
mostra estrutura elegante, mas 

:' ainda bastante cerrada. Taninos 

firmes de subtil atrito, pendor a 

' gesso, barrica sem comprometer 
o equilíbrio. O tempo será o ideal 
para lhe ultimar as formas. 
Consumo: 2021-2029 


30,50€ / 16ºC 


| Cedro do Noval 2018 


Quinta do Noval 
50% Touriga Nacional, 25% Syrah, 
20% Touriga Francesa, 5% Tinto 

: Cão. 11 meses em barrica de 

* carvalho francês, 8% barrica nova. 

: Aroma muito elegante, vivo, mas 
sóbrio, bagas silvestres, (groselha 

: e mirtilo), violeta e algum vegetal 

: fresco. Na boca tem estrutura fina 
mas firme, alguma tensão e taninos 
de grão fino, refinados. Forte 
perceção de frescura e jovialidade. 
Um Douro que parece leve mas 
com firmeza. 
Consumo: 2021-2026 


14,50€ /16ºC 
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texto e notas de prova José João Santos / fotos D.R. 


Bernardo Cabral Pico Wines 


Saído da Gruta 
das Torres 


Na Ilha do Pico, nos Açores, a Gruta das Torres é o maior tubo 
lávico conhecido em Portugal, com 5.150 metros de extensão. 
Tornou-se visitável em 2005 ao longo de uma extensão de 450 
metros, experiência de cerca de 1h, devidamente conduzida pelas 
equipas do centro de visitantes. 

Foi por lá, a 17 metros de profundidade, que estagiaram durante 
15 meses as 1.183 garrafas do novo vinho da Cooperativa Vitivinícola 
da Ilha do Pico — Pico Wines, o Ilha do Pico Gruta das Torres Arinto 
dos Açores 2018. 

As condições de estágio foram bondosas, expressas numa tempe- 
ratura constante na ordem dos 15ºC, em escuridão absoluta e um 
índice de 90% de humidade. A montante, as uvas têm por origem 
vinhas centenárias da freguesia da Criação Velha, a pouco mais de 
400 metros do mar. O vinho fermentou com leveduras indígenas 
num balseiro de carvalho francês de 5.000 Itrs., esteve os primeiros 
sete meses em contacto com as borras finas e foi engarrafado em 
maio de 2019. 

Bernardo Cabral, enólogo consultor, em apresentação realizada 
online, enfatizou que o vinho é de um ano anormalmente seco para 
o habitual nos Açores e estimou ser possível repetir a experiência. 

Quando o provamos este Arinto dos Açores, registamos um perfil 
mais glicerino e menos eletrizante por comparação com outros 
vinhos brancos do Pico, mas a harmonia, tensão e propensão para 
o envelhecimento merecem elogio. Não menos elogioso é o esforço 
estóico de quem transportou, manualmente, os vinhos até à gruta, 
num primeiro momento, e os retirou de lá, recentemente. 


17,5 
Ilha do Pico Gruta 


dos Açores 2018 


Açores — DO Pico / Branco 

/ Coop. Vitivinicola da Ilha 
do Pico 

Dourado. Elegante na expressão 
de lima, maracujá, manga, 
amêndoa e fumo. Salino e de 
acidez vincada, untuoso, amplo 
e harmonioso na forma como 
harmoniza volume e tensão. 
Termina guloso, a mostrar 
nuances de querosene que só o 
valorizam. 

Consumo: 2021-2025 


37,50 € / 11ºC 
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texto e notas de prova Luís Costa / fotos D.R. 


A Quinta das Chaquedas, no Douro, acaba de lançar o seu primeiro rosé, um vinho 
ao estilo da Provence com a assinatura do enólogo Jorge Alves, bem como um branco 
de lote e dois tintos (Colheita e Reserva). 

A Sociedade Vinícola Quinta das Chaquedas (constituída pela Quinta das Chaquedas 
— localizada na Régua — e pela Quinta da Cascalheira, no Vale do Rio Torto, paredes- 
-meias com os domínios da Quinta do Vale D. Maria, em Ervedosa do Douro) é um 
projeto familiar liderado por Ana Paula Filipe Castro, que há duas décadas trocou a 
advocacia que exercia no Porto pelas paragens durienses. 

Projeto com fortes raízes familiares — daí a marca Lote 5 que batiza os seus vinhos, 
pois o núcleo duro da família de Paula Filipe Castro é constituído por ela, pelo marido 
e pelas suas três filhas —, o projeto Lote 5 começou em 1999 com a aquisição da Quinta 
da Cascalheira, no coração do Cima-Corgo. 

Para além das novidades aqui referidas, a Quinta das Chaquedas continua a disponi- 
bilizar o “Lote 5 Grande Reserva 2017”, tinto de vinhas velhas com mais de 100 anos 
que foi lançado no ano passado (35 euros) e obteve a classificação de 18 pontos na 
Revista de Vinhos. Trata-se de um vinho de grande complexidade aromática, com fruta 
muito precisa e de grande qualidade, que surpreende pela união perfeita de frescura e 


Rosé é 
novidade 
do Lote 5 


us 
DOURO 


atas 
ALTAMENTE 
RECOMENDADO 


VISTOS , 


Lote 5 Reserva 2017 


Douro / Tinto / Sociedade 
Vinícola Quinta das Chaquedas 
Rubi. Nariz complexo com notas 
de amora, mirtilo, groselhas 
pretas, chocolate amargo, esteva, 
pimenta em grão, vapor de 

café. Na boca tem dimensão e 
volume, mas também frescura, 
mostrando grande equilíbrio, boa 
acidez, tanino maduro, madeira 
subtil e bem integrada, potencial 
gastronómico. 

Consumo: 2021-2027 


14,00€ /16ºC 


volume, concentração e requinte, amplitude e elegância. 


E Lote 5 2018 
Douro / Tinto / Sociedade 
' Vinícola Quinta das Chaquedas 


' Rubi. Alegre combinação aromática 
: de fruta preta e azulada, flores 

' violáceas e bergamota. Também 

' aromas de bosque. Na boca mostra 
elegância, vivacidade, taninos 
polidos, médio corpo, acidez 

' correta, grande equilíbrio. 
Consumo: 2021-2025 


' 800€ [16º 


Douro / Rosé / Sociedade 
Vinícola Quinta das Chaquedas 
Lote de Tinta Roriz, Touriga Franca 
e Touriga Nacional, apresenta 
tonalidade rosa suave, ao estilo 
Provence. Aromas frescos, 
herbáceos e minerais, fruta 
silvestre, laranja sanguínea e ervas 
frescas. Na boca é seco, delicado 
e elegante, com acidez no ponto, 
ligeiro tanino, muita frescura e 
persistência. Um rosé elegante, 


* tenso e assertivo. 


Consumo: 2021-2023 
10,00€ /11ºC 


Lote 5 2020 


Douro / Branco / Sociedade 
Vinícola Quinta das Chaquedas 


Lote de Gouveio, Viosinho, 
Rabigato e Moscatel Galego 


Branco, apresenta tonalidade 


amarelo esverdeado. Notas de 
fruta envolta em delicados aromas 
florais. Aromas expressivos a cítrico 
maduro, ananás, melão e raspa 

de lima com notas herbáceas 

a dar-lhe frescura. Boca fiel ao 
perfil aromático, mas equilibrada e 
fresca, amparada por boa acidez. 


: Consumo: 2021-2023 
- 800€ /191ºC 
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ACE PR “li 
ii 


A&D Wines 


Avesso em IP 
- vários tons === 


A A&D Wines promoveu uma prova dos vinhos das várias proprie- 


dades, com todos os vinhos a terem em comum a casta Avesso, a solo 
ou em blend. Alguns dos vinhos são mesmo lançamentos da mais 
recente vindima de 2020. 

O projeto A&D Wines é constituído por três propriedades: Casa do 
Arrabalde e a Quinta dos Espinhosos, as primeiras a ser adquiridas, 
e a Quinta de Santa Teresa, a última aquisição em 2015, totalizando 
45 hectares. Os vinhos carregam o nome da propriedade que lhes dá 
origem mas, para além desses, a oferta A&D Wines inclui ainda os 
vinhos das gamas Monólogo e Singular. A gama Monólogo dá ênfase 


à relação especial entre a casta e um local específico e “pretende tra- 
duzir ano após ano o que a parcela referenciada produziu”. Já a gama 
Singular, com uvas da Quinta de Santa Teresa, pretende expressar 
o singular de cada colheita “através da seleção das melhores uvas e 
Re des da combinação mais apropriada de castas” e é um dos raros vinhos 

" a 


et met desta empresa que entra em contato com madeira. Singular também 


pela sua posição geográfica, exatamente na linha de fronteira entre a 
região de Vinhos Verdes e a região do Douro. 
A sustentabilidade ambiental é uma das preocupações, praticando 
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17,5 08 


agricultura biológica desde o início do projeto e, segundo a empresa, 
“tem já 40 hectares de vinha com certificação biológica e a maioria 


do seu portefólio de vinhos também conta já com certificação bio- 
lógica (a gama Monólogo, Singular e Espinhosos)”. Em 2020 mais 
5 hectares de vinha obtiveram a certificação biológica, que os torna 


” 


“o maior produtor de vinhos biológicos da Região Demarcada dos 


Vinhos Verdes”, assegura a empresa. 
v 208 
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16,5 


Singular 2018 E Monólogo Avesso Casa do Arrabalde Espinhosos 2020 
Regional Minho / Branco | P67 2020 2020, Regional Minho  / 
Unfiltered 2019 / A&D Wines Regional Minho /Branco Regional Minho /Branco Branco / A&D Wines 


Regional Minho / Branco 


/ A&D Wines 

Avesso elaborado a partir 
de uma cuba selecionada 
para o efeito. No aroma 
sobressai a elegância 

e frescura. Citrinos, 
tangerina, algum alperce e 
floral, a ampliar a elegância. 
Primorosa estrutura, tem 
vigor e vivacidade, tudo 
em excelente momento, 
culmina com persistente 
sentido mineral. Um 
Avesso para pratos mais 
desafiadores. 


Consumo: 2021-2027 
10,00€ /191ºC 


45% de vinhas velhas, 
19% Malvasia Fina, 18% 
Avesso, 10% Arinto e 8% 
Alvarinho, 10% fermentado 
em barricas de 500 Its., 
seguido por 7 meses 

de bâtonnage. Aroma 
profundo, elegante e rico, 
com o tempo de garrafa a 
fazer-se sentir e dar mais 
camadas. Fruta delicada, 
floral e casca de citrinos. 
Estrutura de gabarito na 
boca, belo corpo, acidez 
muito capaz, a ligar tudo 
e a dar forte contributo à 
prolongada persistência. 
Evoluirá muito bem! 
Consumo: 2021-2027 


10,00€ / 11ºC 


/ A&D Wines 


Avesso. Aroma amplo, fino 
e rico, fruta de caroço, 
alguma fruta desidratada, 
flores brancas, clementina 
e subtil tropical. Estrutura e 
largura na boca, suculento, 
excelente a acidez, citrina, 
que transmite vitalidade ao 
conjunto. Persistência de 
qualidade. Bela expressão 
da casta. 

Consumo: 2021-2025 


7,50€ /11ºC 


/ A&D Wines 

Avesso, Alvarinho e 
Arinto. Muito refinado e 
refrescante de aroma, 


* cítricos da família limonada, 
“ algum tropical, num 


conjunto de apelativa 
intensidade. Corpo leve, 
saboroso, mas discreto, 
exibe verdadeira sensação 
de frescura e afinação do 
início ao fim. No final deixa 
subtil rasto a mineralidade. 


: Resulta muito bem! 


Consumo: 2021-2025 
6,50€ /11ºC 


Avesso, Chardonnay. 
Cativa pela combinação 
de fruta de caroço, maçã, 
lemon curd' e tropical 

e herbal discretos. Leve 
mas envolvente na boca 
com largura e subtil 
untuosidade, acidez a 
espevitar o todo e toque 
amargo a conferir garra. 
Delicioso e insinuante. 


Consumo: 2021-2024 
6,50€ /11ºC 
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Nelson Roo e Duarte Leal da Costa 


Ervideira 


O novo Invisível aí 
está, não é mentira... 


O dia, esse, não podia ser outro: 1 de abril, Dia das Mentiras! Apesar dos 
constrangimentos, do confinamento, da impossibilidade do encontro, há 
coisas que nunca mudam: o Invisível tem sido sempre lançado no dia 1 de 
Abril, “e se a pandemia nos ensinou algo, foi que podemos — e devemos — 
manter certos rituais, mesmo que com um ligeiro twist”, assegura em comu- 
nicação a Ervideira. 

A Ervideira, empresa alentejana a produzir vinho desde 1880, possui na 
atualidade um total de 110 hectares de vinha, distribuídos pelas sub-regiões 
da Vidigueira (60 ha) e Reguengos (50 ha). Este Invisível é a 12? edição que 
teve a primeira em 2009. Desde então tem sido um dos tops de vendas da 
empresa e atualmente é o vinho que a empresa mais vende: 80.000 garrafas 
que se esgotam totalmente ainda antes do término do Verão. 

De acordo com Duarte Leal da Costa, diretor executivo da Ervideira, 
“sabíamos que tínhamos em mãos um produto de enorme qualidade, de ele- 
vado requinte, e que os consumidores iriam querer comprar e recomendar 
a todos os seus contactos. Nestas 12 edições ultrapassamos as 650.000 gar- 
rafas de Invisível”. Com o intuito de crescer a produção desde vinho, “este 
ano a empresa plantou 9 hectares de Aragonez, o que lhe permitirá ter mais 
15.000 garrafas na 13º edição deste vinho”. 

Trata-se de um vinho muito exigente em requisitos técnicos, uvas vin- 
dimadas mais cedo e à noite para caixas de 1000 kgs., processo em que o 
controlo de frio é crucial, tal como a rapidez de transporte para a adega 
onde só se aproveita o mosto lágrima, como afirma Nelson Rolo, o enólogo 
da empresa. “Este vinho resulta do lote de vários talhões específicos de 
Aragonês, distribuídos por Reguengos e Vidigueira. De cada quilo de uvas, 
apenas 10 a 15% do seu sumo de lágrima é capaz de produzir este vinho, de 
carácter único”. 

Neste vinho tudo tem um enredo que lhe confere um “storytelling” imba- 
tível. Como surge o nome é também pormenor delicioso, como conta Duarte o 
Leal da Costa. Com o vinho ainda sem nome e “com toda a equipa à mesa a pe 
provar o vinho enquanto comíamos um cozido, de repente, num momento 9. 
de sincera partilha e familiaridade, o nosso colega Pedro Roma exteriorizou: 
«Este vinho é espetacular: ainda que não tenha cor, casa bem com os pratos 
pela imensa força que tem. É um vinho Invisível». Assim que ouvi estas 
palavras concluí que na verdade o Pedro tinha acabado de dizer o nome do 
vinho. E assim nasceu o Invisível”. 


16,5 
Invisível 2020 


Regional Alentejano / Branco / Ervideira 

Cinza claro. Aroma de boa intensidade, sobressai a fruta de polpa branca, 
tropical, casca de banana, laivos citrinos e ervas aromáticas frescas. Na boca 
é macio e refrescante, textura envolvente e com alguma untuosidade, a casar 
bem com acidez e sabor frutado. Irresistível no balanço, harmonioso e muito 
bem feito. Tem lugar garantido à mesa. 


Consumo: 2021-2024 / 13,00€ /11ºC 
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texto e notas de prova Marc Barros / fotos D.R. 


Gatão 


A lata do verão 


A tendência de disponibilizar vinho em 
lata está a crescer à escala mundial e são 
já vários os operadores portugueses que 
lançaram ou fá-lo-ão a breve trecho. O 
momento é oportuno: basta referir que 
as previsões apontam para vendas anuais 
de 400 milhões de latas de vinho à escala 
mundial. Entre nós, é na região dos Vinhos 
Verdes que esta embalagem tem ganho mais 
adeptos: as marcas Gazela e Casal Garcia e 
o produtor Quinta da Lixa (que vende já cerca de 250.000 unidades 
em lata nos EUA), irão lançar em breve propostas nesta embalagem. 
A onda tenderá a alastrar a nível nacional, apoiada desde logo na 
chegada do tempo de verão, mas também pela ocorrência da pan- 
demia ou mesmo por questões de sustentabilidade ambiental. 

Tudo isto a propósito do lançamento do Gatão branco em lata. 
Segundo a Borges, empresa do grupo José Maria Vieira, esta emba- 
lagem adequa-se ao consumo na “praia, piscina, campo e picnics”, 
para “momentos de convívio entre amigos e consumo descompli- 
cado”. Assim, “à sua abertura fácil e rápida, juntam-se a facilidade 
de transporte e a maior rapidez na refrigeração”. Por outro lado, “as 


1% 


(embalagem 250 ml) 


Regional Minho / Branco / 
Sociedade dos Vinhos Borges 
Amarelo brilhante, agulha viva que se 
ajusta ao formato. Aromas frescos de 
citrinos, flores brancas, conjunto leve 
e aprazível. Boa acidez, saboroso, um 
vinho jovem, que encaixa como uma 
luva no conceito descomplicado da 
embalagem. Fará as delícias dos dias 
de verão. 


Consumo: 2021-2023 
1,29€ /11ºC 


paredes opacas e o seu material bloqueiam 
qualquer entrada de luz e de oxigénio e o 
nível de gaseificação foi estudado para per- 
petuar a sensação refrescante”. 

A Borges iniciou vários testes ao pro- 
cesso de enlatamento há já mais de um 
ano. À empresa acrescenta que “a taxa 
global de reciclagem da lata de alumínio 
é cerca de três vezes superior ao vidro”. 
O novo formato de 250 ml. “proporciona 
um consumo responsável e sustentável”. O blend do vinho inclui as 
variedades Azal, Pedernã (Arinto), Trajadura, Avesso e Loureiro. 

Entre os propósitos deste lançamento contam-se ainda a necessi- 
dade de alcançar os consumidores mais jovens, que procuram res- 
peito pelo “ambiente, funcionalidade e consumo ao ar livre”, com 
um “vinho jovem, fresco, com baixo teor de álcool, refrescante e 
sedutor”. 

Depois do mercado português, o Gatão em lata irá chegar aos 
cerca de 70 mercados em que a marca está presente, com aposta 
especial no continente americano, na Europa central e do norte, 
Mediterrâneo e na Península Ibérica. É caso para dizer: haja lata! 
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Alvarinho 
+ FUMEIRO 


MELGAÇO 


ALVARINHOS 


DE MONÇÃO E MELGAÇO 


EM DESTAQUE NA ONWINE.PT 


10 sea 


ENTREGA GRÁTIS, EM PORTUGAL CONTINENTAL, 
EM COMPRAS ACIMA DE 306. 


= - sine já! a 


24 EDIÇÕES POR APENAS 86,00€ 


Oferta exclusiva! Número muito limitado de vouchers. Vouchers são válidos para estadia em Quarto Duplo, 
de acordo com a disponibilidade à data da reserva e usufruídos até 51 de Dezembro 2021. 


ENVIE PARA: VASP PREMIUM / LINHA DIRETA DE APOIO AO ASSINANTE: (+351) 214 337 036 / ASSINATURASGVASP.PT HORÁRIO DE ATENDIMENTO - LINHA DE APOIO AO CLIENTE 
DIAS ÚTEIS: 9H-13H / 14H-18H 


SIM, desejo assinar a Revista de Vinhos - A Essência do Vinho por 24 edições no valor de 86,00€. 
Campanha exclusiva para uma assinatura válida por dois anos, concretizada por débito direto em conta. 


ATENÇÃO: TODOS OS CAMPOS SÃO DE PREENCHIMENTO OBRIGATÓRIO, EM MAIÚSCULAS. 


NOME COMPLETO 
DATA DE NASCIMENTO / / MORADA 


CÓD. POSTAL - LOCALIDADE TEL. TELEM. 
E-MAIL ES! | ! Nº CONTRIBUINTE DESEJO FATURA 


FORMA DE PAGAMENTO: DÉBITO DIRETO EM CONTA "AUTORIZAÇÃO DE PAGAMENTO - EXMOS. SRS., POR DÉBITO DIRETO EM CONTA E ATRAVÉS DO NIB QUE INDICO ABAIXO, QUEIRAM PROCEDER AO PAGAMENTO DA MINHA SUBSCRIÇÃO 
DA REVISTA DE VINHOS - A ESSÊNCIA DO VINHO, A FAVOR DA VASP PREMIUM. A MINHA ASSINATURA RENOVAR-SE-Á AUTOMATICAMENTE ATÉ QUE VOS COMUNIQUE A MINHA INTENÇÃO DE NÃO RENOVAR". PAGAMENTO RECORRENTE. 


AUTORIZAÇÃO DE DÉBITO DIRETO SEPA REFERÊNCIA DA AUTORIZAÇÃO (ADD) A COMPLETAR PELO CREDOR. 
IBAN / Nº DE CONTA 


BIC SWIFT 
NOME DO TITULAR DATA / / 


ASSINATURA 


OFERTA A BENEFICIAR APÓS BOA COBRANÇA 


OS DADOS RECOLHIDOS SÃO PROCESSADOS AUTOMATICAMENTE PELA VASP PREMIUM. DESTINAM-SE À GESTÃO DO SEU PEDIDO E À APRESENTAÇÃO DE FUTURAS PROPOSTAS DE CARIZ PROMOCIONAL. 
O ACESSO AOS DADOS ESTÁ GARANTIDO ASSIM COMO A RESPETIVA OPOSIÇÃO E LIMITAÇÃO DE TRATAMENTO, PORTABILIDADE, RETIFICAÇÃO E ELIMINAÇÃO. O DIREITO DE APRESENTAR RECLAMAÇÕES TAMBÉM SE ENCONTRA CONSAGRADO. 
AUTORIZO RECEBER RESPOSTAS COMERCIAIS DE OUTRAS ENTIDADES: SIM NÃO * PREÇO PARA PORTUGAL CONTINENTAL. 


GASOIOT 


GUIA REVISTA DE VINHOS 


Conheça os vinhos provados 
pelos nossos especialistas. 


Pd 


Nuno Guedes Vaz Pires Alexandre Lalas António Lopes Célia Lourenço Guilherme Corrêa 
Diretor Revista de Vinhos Crítico de vinhos e Sommelier Crítica de vinhos e Sommelier 
wine educator de gastronomia 


José João Santos Luís Costa Manuel Moreira Marc Barros Rodolfo Tristão 
Crítico de vinhos Redator Revista de Vinhos Sommelier e wine Editor Revista de Vinhos Sommelier 
educator 

Indice dos vinhos provados por regiões 
pág. 136 Alentejo - 27 vinhos pág. 146 Lisboa - 4vinhos pág. 150 Vinho de Mesa - Ivinho 
pág. 140 Beira Interior - vinhos pág. 46 Península Setúbal .tvinho  pág.150 Vinho do Porto - 2vinhos 
pág. 140 Dão - 2 vinhos | pág.146 Tejo - vinhos - pág.150 Vinho Verde . Tvinhos 
pág. 142 Douro - 24vinhos pág. 150 Trás-os-Montes - Ivinho 

Classificação 
A Revista de Vinhos utiliza a ficha de prova e parâmetros são os vinhos mais surpreendentes; "Boas Compras”, os Consulte os vinhos provados pelo nosso 
de avaliação da Wine & Spirits Education Trust”, Em prova vinhos de melhor relação qualidade/preço. Cada nota de AVINIRATS painel no portal www.revistadevinhos. pt 
cega, classifica os vinhos de zero a 20 valores, sendo que prova reflete a opinião da revista, estando identificada pelas RM e na aplicação para tablets e smartphones 
apenas publica avaliações de vinhos que atinjam mínimos iniciais do respetivo provador. Nuno Guedes Vaz Pires, diretor: da nossa publicação. 


de 15 pontos. Usa copos Riedel e os preços indicados são os da Revista de Vinhos, exerce o voto de qualidade na tomada 
recomendados pelo produtor. “Altamente Recomendados” de decisões. 
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ALENTEJO 
17,5 


Tapada de Coelheiros 
2016 

Alentejo / Tinto / Tapada de 
Coelheiros 

Rubi. Expressivo nas notas de 
romã, cereja escura, pimento, 
caruma e cedro. Tanino 
saboroso e elegante, estrutura 
de matriz clássica, muito boa 
acidez em fundo, de amplitude 
bondosa. O final é tenso, com 
apontamento de charuto. 
Saberá evoluir com garbo. 
NGVP Consumo: 2021-2026 


30,00€ /16ºC 


BOA 
COMPRA 


à VETOS À 


Ossa Vinhas Velhas 
Branco de Curtimenta 
2017 


Regional Alentejano/ Branco / 
Segur Estates 

Amarelo cobre. Aromas 
complexos a fruta desidratada, 
cera de abelha, limão maduro, 
maçã reineta, espargos verdes, 
tomilho fresco. Ataque de boca 
seco e austero, com acidez 
média, alguma rugosidade, 
bom balanço, travo vegetal 

a perdurar. Um vinho sério e 
competente. LC Consumo: 
2021-2024 


7,49 € /[11ºC 


17 us 
Qui Pro Quo Reserva 
2018 

Regional Alentejano / Tinto / Casa 
Santos Lima 

Vermelho púrpura. Intensidade 
aromática a fruta preta, 
chocolate, especiarias, 
bergamota e madeira 

exótica. Boca envolvente e 
redonda. Sensação de volume 
equilibrada por boa acidez. 
Final tenso e travo vegetal. 
Termina longo e persistente. LC 
Consumo: 2021-2028 


12,99€ /16ºC 


1 7 MisHos 


' Terras de Xisto Reserva 
* Vinhas Velhas 2015 


Br 


: TRC Encostas de 
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208 
BOA 
COMPRA 


Alentejo / Tinto / Segur Estates 
Rubi. Notas aromáticas de 


: amora, mirtilos, especiarias 
: vermelhas, caruma e sândalo. 


Na boca é acetinado e 


: cremoso, com taninos 
- plenamente integrados, boa 


acidez, complexidade e final 
persistente. LC Consumo: 2021- 


: 2025 /14,99€ /16ºC 


Estremoz 2016 
Regional Alentejano / Tinto / 


Encostas de Estremoz 


' Tonalidade rubi com alguma 


densidade. Complexidade 
aromática de fruta preta, 


: Chocolate negro, liquorice e 
: especiaria vermelha amparada 
: por fundo balsâmico. Boca 


acetinada e com grande 
dimensão, acidez a dar frescura 


e equilíbrio, taninos de enorme 
: qualidade, final envolvente. Um 


vinho com muitos anos pela 
frente. LC Consumo: 2021-2030 


8,99€ /16ºC 


Foral de Évora 2018 
Regional Alentejano / Tinto / 


Fundação Eugénio de Almeida 


Rubi. Fruta preta e azulada, 
bergamota a dar frescura, 
vagem de baunilha e ligeira 
liquorice. Ataque de boca muito 


fresco, taninos redondos, bela 


acidez, grande equilíbrio, final 
persistente. LC Consumo: 2021- 
2025 /12,00€ /16ºC 


16,5 


Gáudio Espumante Rosé 
Método Clássico Brute 
Nature 2018 


Regional Alentejano / Espumante 


/ Ribafreixo 


Bonita tonalidade salmão. 
Fruto vermelho sobressai 


: no aroma, alguma romã, 


elegantes tostados e subtil, 
panificação a dar-lhe toque de 


' elegância. Muito fresco, seco 


e envolvente na boca, mousse 
de grande qualidade, acidez e 
sabor frutado deliciosos. MM 
Consumo: 2021-2024 / 19,99€ 
/8ºC 


16,5 
Quinta da Esperança 
' Grande Reserva 2017 


Regional Alentejano / Branco / 
* Encostas de Estremoz 


16,5 
' Terras de Xisto Reserva 
2016 


: Regional Alentejano / Tinto / 
: Segur Estates 


Amarelo com tonalidade 

: dourada. Aromas a fruta de 

: polpa branca e raspa de laranja 
: envoltos em notas de tosta e 
vagem de baunilha. Na boca 
mostra volume, estrutura e 
alguma untuosidade, mas sem 

: perder frescura e equilíbrio, 
ancorado em boa acidez. LC 

: Consumo: 2021-2024 


: 899€ [ºC 


16,5 

' Tã Sómente Touriga 

' Nacional Reserva 2016 

: Regional Alentejano / Tinto / 

: Sociedade Agricola do Monte 

: Novo e Figueirinha 

: Rubi. O nariz denota alguma 
evolução, com a fruta vermelha 
secundada por notas de 

resina e apontamento vegetal, 
tosta de qualidade, ligeiro 

: achocolatado. Seco, corpo 

: médio, acidez salivante, 

: saboroso, final longo e vivo. MB 
' Consumo: 2021-2026 


| 14,99€ [16ºC 


Rubi suave. Aromas de bosque, 


fruta azulada, cítrico de 


bergamota, especiaria branca e 
vapor de café. Na boca mostra 

:* grande equilíbrio, frescura 

: e vivacidade, num perfil de 

: elegância alicerçado em bela 

: acidez. LC Consumo: 2021-2024 


| 799€ [16ºC 


| Torre de Palma 2020 


Regional Alentejano / Rosé / Torre 
: de Palma 

* Tonalidade rosa suave. Aromas 
:* expressivos de natureza floral 
com notas frutadas de cereja, 
framboesa e groselhas. Na 
boca tem dimensão, volume, 
ligeira untuosidade, vocação 
gastronómica, versatilidade. 

: Belo rosé. LC Consumo: 2021- 
2022 /21,00€ /11ºC 


ao 
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DECANTER RIEDEL 
RI CORNETTO CONFETTI 


THE WINE GLASS COMPANY 


GRAPE “ VARIETAL SPECIFIC” COR E OUSADIA À MESA 


RIEDEL DECANTER 
CORNETTO ORANGE 
1977/130 


o ld 
— CE EE 


- a 


à que 


pt 


Dc 
RIEDEL WINEWINGS 


Distribuidor Exclusivo: Portfolio Vinhos / www.portfoliovinhos. 


f riedelpartner.portugal riedelpartner. portugal 


BOA À 
16 COMPRA 
B Talhas de Borba Vinho 
de Talha 2020 


Alentejo / Tinto / Adega de Borba 


Púrpura intenso. Nariz apelativo 
de fruta de bagas silvestres, 
groselha e mirtilo, toque 
folhoso e violeta e muito subtil 
terroso/alcaçuz que lhe fica 
muito bem. Leve e macio na 
boca, muito refrescante no 
estilo, carga média de taninos 
e excelente textura. Resulta 
muito ágil e saboroso. A copo 
ou em parceria com muitos 
pratos de conforto. MM 
Consumo: 2021 - 2023 


6,25€ /16ºC 


16 


Cantando Blend 2017 


Regional Alentejano / Tinto / 
Sociedade Agrícola do Monte 
Novo e Figueirinha 

Rubi. Tostados no ataque, notas 
de fruto vermelho, balsâmicos, 
mina de lápis, cacau. Generoso 
e profundo. Seco, fresco e 
amplo, tanino suave, acidez 
alta, conjunto elegante. 
Persistente e especiado no 
final, de pendor gastronómico. 
MB Consumo: 2021-2026 


12,50€ /16ºC 


em 


BOA 


16 COMPRA 
ans à VTOS 
Discórdia 2019 

Regional Alentejano / Branco / 
Herdade do Vale d'Evora 
Amarelo limão. Elegante na 
expressão de limão, raspas 

de lima, toranja e um ligeiro 
vegetal. Mais expressivo a 
seguir, a mostrar dimensão 
generosa, ligeiros apimentados 
e final agradável. Saberá 
harmonizar bem com um peixe 
grelhado. JJS Consumo: 2021- 
2024 


8,50€ /16ºC 


ONO LOC MEN sEGCCs SIL SSUO AA LES CUtaseLsantáso E sum 


BOA 
COMPRA 
16 vastos 


Esperança 2019 


Regional Alentejano / Branco / 
Segur Estates 

Amarelo brilhante. Aromas 

a maçã Golden, nectarina, 
melão e ananás. Na boca é 
escorreito e vivaço, jovial, com 
travo herbáceo, frescura e boa 
acidez. LC Consumo: 2021- 
2022 /3,99€ [11ºC 


DISCÓRDIA 


: 16 VINHOS 


' Herdade São Miguel 
: Colheita Seleccionada 


: Mariana 2020 
:* Regional Alentejano / Branco / 
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z0m 


BOA 
COMPRA 


2020 


: Regional Alentejano / Branco / 
: Casa Relvas 


Amarelo claro. Harmonioso e 
depurado, definido e de boa 
amplitude, tropical fresco, 


: citrinos mais ténues e subtil 

: sensação de frutos secos. 

: Moderado, envolvente, acidez 
: criteriosa, excelente equilíbrio 
' de prova. Persistência que o 


faz muito capaz à mesa. MM 
Consumo: 2021 - 2025 


- 5,00€ /19ºC 


' HFP Reserva 2017 
:* Regional Alentejano / Tinto / 


Herdade Fonte Paredes 


: Granada. Aromas de fruta 

: silvestre fresca, balsâmicos, 

: mentolado e tostados. Na boca 
' é seco, cheio e guloso, corpo 


médio e tanino suculento, bem 


equilibrado com a acidez e 
: O álcool. Um vinho que dará 
: bia conta de si à mesa. MB 

: Consumo: 2021-2026 


10,00€ / 16ºC 


Malandra Reserva 2017 


Regional Alentejano / Tinto / 
Herdade da Ajuda Nova 


Rubi. Seduz pelas notas 
de ameixa seca, pimento, 


: Chocolate, cedro e especiaria. 


Tem tanino suculento e 
fresco, silhueta aprumada, 
final tentador pela facilidade 
e prazer de prova. Para uma 
diversidade de momentos. JJS 


* Consumo: 2021-2024 
* 9,90€ /16ºC 


sera 


BOA 
16 COMPRA 


Vistos 


Rocim 


Amarelo. Fruto de caroço, 


lima, flores brancas, conjunto 


envolvente e fresco. Seco, 


: saboroso, corpo médio em 
: acidez equilibrada, fim de boca 
: limonado, um vinho alegre 


para pratos de churrasco. MB 
Consumo: 2021-2024 


6,89€ /191ºC 


E 


16 a 
' Rocim 2020 


Regional Alentejano / Branco / 
: Rocim 


anã 


BOA 
COMPRA 


Amarelo límpido. Notas frescas 
:* de fruto tropical, fruto de 
' caroço maduro, tons cítricos, 


ligeiro herbal. Cheio, amplo, 
mineralidade salivante e acidez 


: alta, seco e elegante. Final 


médio, saboroso e vivo. MB 


* Consumo: 2021-2025 
: 849€ [NºC 


15,5 

B Adega de Borba 

: Premium 2019 

Alentejo / Branco / Adega de 

' Borba 

Amarelo limão. Citrinos, tons 
tropicais, impera a frescura e 


harmonia. Boca envolvente, 
leve, sabor prazenteiro 


com base na fruta fresca e 
deliciosa acidez, com balanço 
e refinamento. Mesmo o final 

* de boca revela critério e 


persistência. MM Consumo: 


* 2021-2024 / 5,55€ / NºC 


' Chaminé 2019 


: Regional Alentejano / Tinto / 
:* Cortes de Cima 


Rubi. Exuberante nas notas 


' de fruto vermelho maduro, 
' framboesa, amora, groselha, 


bagas pretas, sobre fundo 


compotado. Mato seco, ligeiro 


mentolado. Bom volume de 
boca, especiado, a acidez 


equilibra o conjunto, final 


médio mas muito aprazível, 
pronto a dar prazer desde já à 
mesa. MB Consumo: 2021-2026 


* 699€ [160 


5 

' EA 2020 

Regional Alentejano / Branco / 

: Fundação Eugénio de Almeida 
Amarelo claro. Aroma fino, 
frescura de folhagem (limoeiro), 


limão, toque a abacaxi. Bom 
porte na boca, fruta a sentir-se 
bem presente no centro do 
palato devidamente equilibrado 
pela acidez de boa qualidade. 
Harmonioso e afinado. Dará 
prazer, à mesa ou a dois. MM 


| Consumo: 2021 - 2023 
' 5,70€ [11ºC 
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15 

Monte Velho 2020 
Regional Alentejano / Rosé / 
Esporão 

Rosa. Notas florais e de cereja 
fresca, romã e morango. 
Fresco e solto, vivaz, com 
amplitude final que lhe 
permite acompanhar pastas e 
saladas. Para a esplanada. JJS 
Consumo: 2021-2021 


3,99€ /19ºC 


Sovibor Borba 2018 
Alentejo / Tinto / Sovibor 

Rubi, laivos granada. Notas de 
ameixa madura, groselha negra, 
algum fumo. Tanino suave, 
bom volume, final levemente 
especiado. Um tinto saboroso, 
para momentos do dia-a-dia. 
JJS/NGVP Consumo: 2021- 
2022 

2,99€ /16ºC 


Castelo de Borba 2019 
Alentejo / Tinto / Adega de Borba 
Rubi. Alguma perceção de COZ. 
Aroma de frutado relativamente 
simples, fresco, algum morango 
e groselha. Agradável e jovial. 
Na boca mantém o tom guloso 
de fácil apreciação e de 

alguma descontração, corpo 
leve, taninos vivos e fluente de 
frescura. Tudo bem afinado. 
Final de boca curto a pedir 
petiscos. MM Consumo: 2021 

- 2022 


4,98€ /16ºC 


14 


B Adega de Borba 2020 
Alentejo / Rosé / Adega de Borba 
Salmão. No aroma a frescura 

e jovialidade do morango, do 
pêssego e da rosa sobressaem 
instintivamente. Na boca é 
delicioso, envolvente e fresco, 
nada pesado, polido e mesmo 
com alguma sofisticação. MM 
Consumo: 2021 - 2022 


3,56€ /19ºC 


BEIRA INTERIOR 
17,5 


Quinta dos Termos 
Talhão da Serra Reserva 
2017 

Beira Interior / Tinto / Quinta dos 
Termos 

Granada médio. Aroma 
charmoso, fruta vermelha 
delicada, algum vegetal seco, 
alcaçuz e finos tostados de 
barrica. Profundo. Macio e 
envolvente na boca, taninos 
finíssimos, suculentos, acidez a 
dar frescura pecaminosa. Final 
de boca persistente e refinado. 
Destinado a momentos de 
indulgência. MM Consumo: 
2021 - 2026 


15,00€ /16ºC 


17 


Quinta dos Termos 
Vinhas Velhas Reserva 
2017 


Beira Interior / Tinto / Quinta dos 
Termos 


Granada de médio. Aroma 
muito requintado, fruta 
vermelha fresca, groselha e 
algum morango, em geleia. 

A madeira sente-se subtil. 
Amplo e macio, boa dose 

de taninos, sedosos, bem 
rechado de fruta a dar prova de 
equilíbrio delicado entre força 
e contenção. Final de excelente 
persistência. MM Consumo: 
2021 - 2027 


10,00€ /16ºC 


18 


Dona Santana 2011 

Dão / Tinto / Quinta de Lemos 
Rubi profundo com nota 

de evolução. Aroma rico e 
complexo, bagas silvestres, 
amora, mirtilos, notas de 
pinheiro e subcoberto, 
componente floral. Mina de 
lápis. Seco, taninos suaves, 
estruturado, boa acidez e 
textura. Final longo, que 
perdura com elegância e sabor. 
Para saborear com uma bela 
posta. MB Consumo: 2021-2026 
14,60€ /16ºC 


AV. SACADURA CABRAL 45-A, LISBOA 
+351 211 362 030 . GARRAFEIRADELISBOAGVINLOJA.PT 


Qrevistadevinhos 


escuras ORE AM 
“SELECHON 


MEN AK: a q é 


16,5 


Quinta do Cerrado 
Reserva 2017 


Dão / Branco / União Comercial 
da Beira 


Amarelo claro. Complexo, 
agradável profundidade e 
muita finura. Algumas notas 
da madeira bem ligadas com 
a fruta fresca, algum floral e "4 
vegetal fresco. Boca muito bem 
estruturada, corpo médio de data 09 Cem 
enorme frescura e persistência, 
num registo de elegância. Bela 
acidez, longo. MM Consumo: 
2021 - 2026 


8,99€ /11ºC 


PÃO) 


Pormenor Reserva 2019 


Douro / Branco / Pormenor Vinhos 


Amarelo pálido. Nariz profundo, 
extenso e distinto. Vibrante 

e sofisticado. Ameixa branca, 
alperce e lemon curd, assim 
como belos apontamentos 
florais (acácia). Trabalho de 
barrica exemplar. Envolvente 

e profundo na boca, estrutura 
alta, imensa frescura, acidez 
acutilante e salivante, final 
longo, rico, de intensa sugestão 
de mineralidade. MM Consumo: 
2021 - 2028 


26,00€ / ºC 


17 


Busto Reserva Touriga 
Nacional 2015 

Douro / Tinto / Maria Helena 
Sousa Alves 

Granada cheio. Profundidade 
na fruta vermelha madura 

de boa compleição, fundo 

de matagal e floral seco, 
alcaçuz, envolto em tostados e 
fumados. Amplo, com volume 
e excelente estrutura na boca, 
taninos viçosos, frescura de 
sabor, sensações balsâmicas 

a dar certo brilhantismo à 
persistência. Enfrenta sabores 
ricos com valentia. MM 
Consumo: 2021 - 2026 


35,00€ /16ºC 


17 


Karta Reserva 2017 


: e harmonioso de fruta 

: silvestre, bosque, esteva e 

:- notas balsâmicas. Vinho de 

: médio corpo, exprime-se pela 


- 2027 
- 9,99€ /16ºC 


- Douro / Branco / Manoel D. Poças 


* Júnior 


: seca, geleia de fruto branco 
: e alperce. Elétrico no modo 


profundo. Um delicioso vinho 
: “laranja”, numa segunda edição 


Rr 


: da Quinta da Devesa 


apontamentos de floral seco 


GUIA REVISTA DE VINHOS 


Douro / Tinto / Nova Quinta do 
Sagrado 


Rubi pálido. Bouquet fresco 


elegância, frescura, tanino fino, 
muito boa acidez e grande 
equilíbrio. LC Consumo: 2021- 


Poças Fora da Série 
Orange Wine 2020 


Âmbar. Bonitas notas de 
querosene, jasmim, palha 


como expressa a acidez, muito 
tenso e de motor nervoso, 
de estrutura guerreira e final 


muito bem conseguida. JJS 
Consumo: 2021-2024 


18,00€ / 11ºC 


BoA 
COMPRA 
VESER 1) 
Quinta da Devesa Vinhas 
Velhas Reserva 2013 


Douro / Tinto / Sociedade Agrícola 


Belíssimo granada. Aroma 
rico e sofisticado, fruta 
calibrada, vermelha e negra, 


e algum balsâmico. Evoluindo 
cada vez mais num registo 

de complexidade. Bons 
tostados. Boca envolvente, 
estruturada, taninos já em 

bom nível de polimento com 
largura e secura. Percebe-se 
que o tempo transforma-o num 
vinho cada vez mais fino. MM 
Consumo: 2021 - 2026 


15,00€ /16ºC 


Br 
: VTI7 Reserva 2019 

:* Douro / Tinto / Nova Quinta do 
* Sagrado 

Rubi brilhante. Estrutura 
aromática com fruta preta e 

: azulada, bergamota, esteva, 

: alcaçuz, aromas de bosque. 

: Muito boa acidez a dar-lhe 
equilíbrio e elegância, médio 
corpo, tanino firme e maduro. 
:* LC Consumo: 2021-2024 


* 10,90€ /16ºC 


16,5 
: Alta Pontuação 2019 


* Douro / Branco / Alta Pontuação 


: Amarelo limão. Nariz fino 
mas com personalidade. 

' Mostra amplitude mas 
também sobriedade nas 

: notas de citrinos, fruta de 

* caroço e mesmo sugestões 
: a mineralidade. Envolvente 
: e muito refrescante, acidez 
: penetrante, salivante, de 

: perfeita integração, num todo 
: harmonioso, final de boca 

: longo. MM Consumo: 2021 - 
| 2025 /8,75€ /NºC 


16,5 
: Alto do Pocinho Reserva 
: 2019 

:* Douro / Branco / Quinta dos 

: Termos 

Amarelo palha. Aroma de 
qualidade, intensidade média 

: bem calibrada pela fruta 

de caroço, apontamentos 
vegetais e cítricos, a propiciar 

: frescura e elegância. Porte 
altivo e boa amplitude na boca, 
corpo médio, sobressai pela 

: textura suculenta, com acidez 

: vibrante a conferir balanço. MM 
* Consumo: 2021 - 2026 


1 


' Roboredo Signature 2017 
: Douro / Tinto / Rui Roboredo 

* Madeira 

: Rubi vivo. Nariz exuberante, 
compota, fruto vermelho, bagas 
: negras, baunilha, tostados, nota 
: de galho seco, conjunto rico 

: efresco. Na boca mostra-se 
cheio, guloso, com a doçura 

da fruta e o sabor de cacau 
bem amparados na acidez e 

: no tanino suave. MB Consumo: 
: 2021-2028 / 16,99€ /16ºC 


9,00€ /11ºC 
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A sua saúde e segurança serão | | 
sempre a nossa prioridade. 


“> Saiba mais em 


flytap.com 


sum 


BOA 
COMPRA 


16,5 3 


Alto do Pocinho Reserva 
2019 
Douro / Tinto / Quinta dos Termos 


Rubi médio. Aroma de um certo 
requinte, média intensidade, 
boa fruta vermelha, algum 
floral; apesar de alguma 
amplitude prevalece a frescura 
de estilo, com agradáveis notas 
de barrica, avelã, algum fumado 
e nuances a especiarias 

doces. Cheio e envolvente, 
sem peso, taninos de grão 

fino, harmonioso e sereno, 

com final de muito agradável 
persistência. MM Consumo: 
2021 - 2025 /11,00€ /16ºC 


Boina 2019 

Douro / Branco / PBW - Portugal 
Boutique Winery 

Amarelo, laivos limão. Finura no 
modo como apresenta notas de 
maçã e pimento verdes, limão e 
lima. Firme na estrutura, revela 
muito boa acidez geral, tem uma 
perceção granítica insistente 
ao longo de toda a prova e sabe 
projetar o final com austeridade 
e frescura. JJS Consumo: 2021- 
2025 /9,45€ /11ºC 


16,5 


Busto Grande Escolha 
2017 

Douro / Branco / Maria Helena 
Sousa Alves 

Dourado. Aromas frescos de 
fruto de caroço, notas tropicais 
como ananás e papaia, ligeira 
tosta, floral, desvenda-se aos 
poucos. Prova de boca com 
profundidade e frescura, 
cremoso, sabores frutados mas 
seco q.b. MB Consumo: 2021- 
2027 / 35,00€ /11ºC 


16,5 “. 


C de Ceira Reserva 2017 
Douro / Tinto / Ricardo Luís 
Barros de Moura 

Carmim. Nariz de fruta madura, 
calibrada. Boas nuances da 
barrica a dar mais riqueza. 
Boca de corpo médio, fruta 
madura e generosos taninos, 
robustos, em bom momento de 
fusão. Final de boca longo com 
alguma secura. MM Consumo: 
2021 - 2025 / 7,29€ /16ºC 


16,5 


GUIA REVISTA DE VINHOS 


: Pormenor 2019 


Douro / Branco / Pormenor Vinhos 


:- Amarelo pálido. Aroma de 


intensidade e finura, oferece 
boas notas de citrinos, raspa 


- de limão, acácia e subtil fundo 
: tropical. Boca estruturada, 
: combina algum aveludado com 


frescura abundante, acidez 
criteriosa, final de grande 


'- elegância e carácter. MM 
* Consumo: 2021 - 2024 


- 12,00€ /11ºC 


Quinta da Devesa 


: Reserva 2013 


: Douro / Tinto / Sociedade Agrícola 
: da Quinta da Devesa 


Rubi médio. Nariz mostra 
frescura, fruta vermelha 


: e balsâmico em fundo. 
: Agradáveis tostados a 


contribuírem para alguma 
complexidade. Boa estrutura 


: de boca, taninos secos em 


integração não plena mas em 
boa fase. MM Consumo: 2021 - 
2024 / 10,00€ /16ºC 


16,5 


Quinta dos Aciprestes 
2019 


Douro / Branco / Real Companhia 


Velha 


Amarelo, rebordo dourado. 
* Aromas complexos de boa 


intensidade, como citrinos, 
fruto de caroço, herbal, tudo 
envolto em tosta finíssima. 
Prova de boca gorda e frutada, 


em bom equilíbrio com a 


acidez e a textura cremosa. MB 
Consumo: 2021-2024 


9,00€ / NºC 


16,5 


S Sagrado Reserva 2019 
Douro / Branco / Nova Quinta do 
Sagrado 

Palha aberto. No aroma a 
frescura e vivacidade são 

o destaque do conjunto, 
sobressaem as sugestões 

a citrinos, alguma fruta de 
caroço e ervas aromáticas 
frescas. Acidez viçosa e intensa 
sensação a mineralidade. MM 
Consumo: 2021 - 2025 /12,99€ 
/1NºC 


VT'19 Castas Brancas 
| 2019 


É Douro / Branco / Nova Quinta do 
: Sagrado 


| ER 
16 “e 
: Cde Ceira 2018 


: Douro /Tinto / Ricardo Luís 
: Barros de Moura 


16 VISÃos 
| Quinta da Devesa 2017 


Douro / Tinto / Sociedade Agrícola 
: da Quinta da Devesa 


ma 


BOA 
COMPRA 


* Amarelo palha. Aroma frutado e 
cítrico, fresco e elegante, com 

: notas de mineralidade e ervas 

: frescas. Na boca corresponde 
ao perfil aromático, com 
belíssima acidez, vivacidade, 
referências minerais e frescura 
: persistente. LC Consumo: 2021- 
:* 2024 / 6,99€ [NºC 


16 

: Ariso Magno Grande 

: Reserva 2015 

: Douro / Tinto / Ariso - Sociedade 
* Agrícola 

Rubi. Delicado na expressão 

' floral, sincero nas notas de 

:* bergamota, cereja escura 

:* eframboesa, torrados e 
apontamentos de café mais 
vincados. Tanino robusto, 
estrutura em esquadria, bom 

* volume, final tenso e seco, com 
folha de tabaco. JJS Consumo: 
2021-2024 / 14,50€ /16ºC 


mr 


Vistos 


* Carmim. Aroma de fruta 
vermelha madura, intensidade 

:* média, algum floral fresco, finos 
: tostados da madeira. Corpo 

: moderado, frutado no médio 

: palato, alguma secura e taninos 
notórios a fazer sobressair 
algum vigor e menos elegância. 
: Final de boca agradável, 

: saboroso, a dar mostra de 

' empatia com grelhados. MM 

: Consumo: 2021 - 2024 


: 4,70€ [16º€ 


me 


sssscaçina BOA 
COMPRA 


:* Rubi médio. Aroma de boa fruta, 
bagas negras e vermelhas, 
sugestões a floral e com 

: fundo de alguns tostados bem 
integrados. Estrutura moderada 
na boca, bem recheado de 

“ fruta, taninos envolventes de 
ligeira secura. MM Consumo: 

: 2021 - 2024 / 7,00€ /16ºC 
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Henrique Vieira & Filhos | Desde 1910 


VIEIRINOX 


DEPÓSITOS | EQUIPAMENTOS | ESTRUTURAS | PROJETOS 


CUBA COM SISTEMA GANIMEDE?º 


Fermentador Patenteado de Fabrico Exclusivo 
da Henrique Vieira & Filhos, S.A. em Portugal 


Produz um vinho de qualidade, mais aromático e natural, 
utilizando a energia gratuita que a natureza oferece. 


16 


Quinta da Devesa 
Superior Touriga 
Nacional 2017 

Douro / Tinto / Sociedade Agrícola 
da Quinta da Devesa 

Granada aberto. No nariz 
sobressaem as notas de fruta 
vermelha e preta madura, 
florais, balsâmicos, com as 
notas de barrica ainda algo 
salientes. Boa estrutura na 
boca, seco, adstringência 
menos fundida em que a boa 
carga de fruta segura o balanço 
possível. MM Consumo: 2021 - 
2024 / 15,00€ /16ºC 


15,5 


Quinta Vale da Pedra 
2020 

Douro / Branco / Quinta do Cadão 
Tonalidade amarelo suave. 
Aromas expressivos a fruta de 
caroço, maçã vermelha, raspa 
de lima e flores brancas. Na 
boca é fresco e delicado, muito 
agradável, com acidez incisiva 
e predomínio da componente 
cítrica. LC Consumo: 2021-2022 


3,99€ /11ºC 


15 


Altar do Diabo 2019 
Douro / Tinto / Ricardo Luís 
Barros de Moura 

Rubi. Aroma com muita fruta 
madura vermelha e preta, 
algum floral. Boca larga, 
generosa de sabor, extração 
média, corpo recheado de fruta 
e de boa porção de taninos, 
polidos. MM Consumo: 2021 - 
2023 /3,89€ /16ºC 


STA & 


COMPRA 


Casa Santos Lima 
Cabernet Sauvignon 
2017 

Regional Lisboa / Tinto / Casa 
Santos Lima 

Rubi denso e brilhante. 
Aromas de fruta preta e 
especiaria vermelha em fundo 
balsâmico. Na boca denota 
grande equilíbrio e taninos de 
qualidade, com sensação de 
volume e estrutura amparada 
por acidez “no ponto". LC 
Consumo: 2021-2025 


6,99 € /16ºC 


15 Ca 
' Pinta Negra 2020 


É Regional Lisboa / Branco / 
: AdegaMãe 


GUIA REVISTA DE VINHOS 


Regional Lisboa / Branco / Quinta 


de Pancas Vinhos 


* Amarelo de ténue dourado. 


Aroma muito afinado e 


: apelativo, frutado maduro 
: e refinado com excelente 
'- complemento de frescura. Bom 


corpo na boca, envolvente, 
suculento, com estrutura e 
acidez suficiente. Estamos 


: perante um vinho de apelo 
: imediato mas que não se fica 


por aí. MM Consumo: 2021 - 


2024 / 4,00€ [ºC 


oras 


BOA 


Dourado, reflexos âmbar. Notas 


: de pétala de rosa, alperce, lima 
: e pêssego. Bastante salino, 


possui acidez refrescante, 
estrutura solta, volume 
convincente e final saboroso. 


:* JJS Consumo: 2021-2023 
* 300€ /11ºC 


Pancas 2018 


Lisboa / Tinto / Quinta de Pancas 
Vinhos 

Rubi vivo. Fruta muito bem 
calibrada, jovial e integrada. 
Fundo balsâmico fresco. Na 


: boca é harmonioso, corpo 


ligeiro e fluido, macio e fresco, 
sempre com substância no 
médio palato. Um caso sério 
para boa companhia à mesa. 
MM Consumo: 2021 - 2023 


4,00€ /16ºC 


PENÍNSULA DE 
SETÚBAL 
16 


Colecção Privada DSF 
Verdelho 2020 


Península de Setúbal / Branco / 
José Maria da Fonseca 


Amarelo limão. Nariz de flor 
de laranjeira, raspas de lima, 
toranja e nectarina. Untuoso, 
salino e apimentado, com 
acidez correta em fundo, final 
bem projetado, a equilibrar 
corpo e frescura. Para 
gastronomia de verão. JJS 
Consumo: 2021-2024 


9,90€ /11ºC 


ErEJO A 


COMPRA 


16,5 de= 


165 3 
: Joana da Cana Syrah 
' Expression Edition 2018 


Regional Tejo / Tinto / Rui Manuel 
:* da Silva Franco 


Cabeça de Toiro Reserva 
: 2017 


Tejo / Tinto / Enoport United 
Wines 


Carmim amplo. Nariz cheio de 
: fruta madura, fruta esmagada, 
floral discreto, notas de 

: torrefação (café e cacau). 


Primorosa estrutura na boca, 


entroncado e bem fundido, 


profuso de taninos, polidos e 


: firmes, suportados por fruta 
: suculenta e fluida. Final de 


boca longo, intencional e de 


muita precisão. MM 
:* Consumo: 2021 - 2026 
:* 495€ [16ºC 


02 


BOA 
COMPRA 


:* Carmim. Boa amplitude de 
aroma, fruta vermelha madura, 
cereja, groselha e alguma 
ameixa, envoltas em tons 
vegetais frescos. Cedro, toque 
a violeta seca e beterraba. Boca 
:* de sabor extenso, corpo cheio 

: e disposto em camadas. Acidez 
: suficiente para assegurar 


balanço. Taninos de grão fino 


: efirmes. Final de boca longo, 


persistente, especiarias e algum 


terroso. Estufados e pratos com 
* ervas. MM 


* Consumo: 2021 - 2026 
* 750€ /16C 


COMPRA 


16,5 cy 
: Scalab Reserva 2019 

: Regional Tejo / Tinto / Segur 

* Estates 

Vermelho púrpura. Perfil 
aromático expressivo assente 


na fruta preta, alcaçuz e notas 


: fumadas. Mostra amplitude, 
: volume, acidez média e taninos 


maduros. Final de boca com 


amargor que deixa sensação de 
frescura. LC 

Consumo: 2021-2025 

* 699€ [160 
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CLOROCIP 


PAC-55 


MISTOLIN 


«4 DETERGENTE DESINFETANTE 
CLORADO COM REGISTO 
BIOCIDA 


«4 EXCELENTE CAPACIDADE 
DESENGORDURANTE 


«4 EFICAZ CONTRA UM LARGO 
ESPECTRO DE 
MICROORGANISMOS 


PR (1 
, eee E " [ ec sa , 
O O es 


REMOVER [PM 
HDC-60 mover” 


e 


«4 DETERGENTE ALCALINO FORTE 
COM ESPUMA REDUZIDA 


/ ELEVADA VERSATILIDADE NA 
APLICAÇÃO 


«4 PERMITE O CONTROLO 
AUTOMÁTICO POR 
CONDUTIVIDADE 


DOV-60 


4 PRODUTO FORTEMENTE 
OXIDANTE QUE COMBINA A 
AÇÃO DO ÁCIDO 
PERACÉTICO E PERÓXIDO DE 
HIDROGÉNIO 


NA INDÚSTRIA AGRO- ALIMENTAR 


SAIBA MAIS VANTAGENS SOBRE O CLOROCIP (PAC 55), REMOVER 
«/ EXCELENTE CAPACIDADE (HDC-60) E ACTIPER (DOV-60) PARA GARANTIR UM CIP EFICAZ. 


RR E OS QUÍMICOS CERTOS FAZEM A DIFERENÇA! 
REMOÇÃO DE MANCHAS 


«4 ALTO RENDIMENTO E FÁCIL 
ENXAGUAMENTO 


À, +351234 799120 www.mistolinpro.com í CG) 
D< info(Qmistolinpro.com o [in] Q O [9] : 


BO 
COMPRA 


16 à vos À 


Bridão Touriga Nacional 
Colheita Seleccionada 
2017 

Tejo / Tinto / Adega Cooperativa 
do Cartaxo 

Rubi escuro. Aroma harmonioso, 
que sugere notas silvestres e 
ginja, a par de torrefação, notas 
de café e pimenta. À boca 
revela secura ao longo de toda 
a prova, com os taninos um 
pouco verdes, a pedir algum 
arejamento. É um vinho com 
bom corpo, num conjunto que 
encontra equilíbrio no conforto 
da fruta bem madura. CL 
Consumo: 2021-2023 


7,59€ [/16ºC 


16 


Coruja do Montado 2019 
Regional Tejo / Tinto / Arlindo 
Marques Botas 

Rubi. Sincero nos aromas de 
violeta, cereja madura, mirtilo, 
pimento e amora. À especiaria 
é elegante. Tanino fino e fresco, 
estrutura solta e de pendor 
mais vegetal, de final agradável. 
JJS Consumo: 2021-2024 


5,00€ /16ºC 


16 


Quinta da Lapa Cabernet 
Sauvignon Reserva 2017 
Regional Tejo / Tinto / Quinta da 
Lapa - Agrovia 

Rubi. Notas de pimento, erva 
doce, caril, algum vegetal, 

café e pimenta. Tanino firme 

e seco, estrutura sólida, bom 
volume, final guloso, quente 

e persistente. Será versátil à 
mesa. JJS Consumo: 2021-2024 


8,59€ / 16ºC 


15,5 


Adega da Arriça Reserva 
Coruja do Montado 2019 
Regional Tejo / Branco / Arlindo 
Marques Botas 

Palha, laivos dourados. 

Fruto de caroço, algum 
tropical, floral, fruto seco. 
Ataque algo dominado pela 
madeira, prova de boca com 
amplitude e corpo, acidez bem 
proporcionada e final com leve 
amargor, de bom comprimento. 
MB Consumo: 2021-2026 


3,25€ /19ºC 


GUIA REVISTA DE VINHOS 


15,5 


: Convento de Tomar 
' Reserva 2019 


Tejo / Branco / Quinta do 


: Cavalinho 


Amarelo limão. Fruta de caroço, 


: alperce e ameixa, laivos florais, 


com agradável extensão e 


: definição aromática. Emerge 


uma envolvente sensação de 
madeira. Na boca revela corpo 
médio, alguma untuosidade, 
boa fruta, frescura no ponto 


: e agradável persistência. MM 


Consumo: 2021 - 2023 


7,50€ /11ºC 


15,5 


' Herdade dos Templários 
' Colheita Selecionada 
: 2019 


Tejo / Tinto / Quinta do Cavalinho 


: Carmim intenso. Muita fruta 
: no aroma, ameixa e amora 


preta bem madura, alusões a 
cacau, café e alcaçuz, sensação 


' terrosa que lhe fica bem. 


Ligeiro vegetal. Corpo médio, 
macio e suculento de fruta a 
que não falta sensação frescura 
a evitar enfado. Taninos de 
pelúcia e polidos. Bem logrado, 
final médio mas fragrante e 
prazeroso. MM Consumo: 2021 
- 2024 


5,65€ /16ºC 


aum 


á BOA 
É 15 5 COMPRA 


Joana da Cana 2018 cá 


Regional Tejo / Tinto / Rui Manuel 
da Silva Franco 

Carmim. Belo impacto de fruta 
vermelha madura no ponto, 
cereja e ameixa, sugestões 
florais, tudo aprumado e 
muito agradável. Na boca 

é aveludado, corpo médio, 
taninos macios, excelente 
textura dada pela fruta, acidez 
delicada, com final de boca 
médio, sugestivo e muito 
competente. Tinto versátil e 
saboroso. MM Consumo: 2021 
- 2023 


4,00€ /16ºC 


| 
| 
cmtrento | 
Tomar | 


5 


: Bridão Syrah 2017 


155 


Quinta da Arriça Reserva 
2018 


Regional Tejo / Tinto / Arlindo 
: Marques Botas 


Rubi. Algum floral e geleia 

de fruto vermelho, pimento, 
chocolate negro e café. Tanino 
sedoso, volume apreciável, 
estrutura mais fresca e de 
matriz vegetal. Termina com 


firmeza. Leve-o a uma mesa 
:* farta. JJS Consumo: 2021-2023 


6,00€ / 16ºC 


155 


Quinta da Lapa Reserva 
Syrah2017 


Regional Tejo / Tinto / Quinta da 
* Lapa - Agrovia 


Rubi. Aromas de café e cacau, 
groselha escura e ameixa seca. 


: Tanino portentoso e seco, 
: estrutura muito firme, final 
com notas complementares 
vegetais e de folha seca. Um 


raçudo para gastronomia 
condimentada. JJS Consumo: 
2021-2024 


8,60€ /16ºC 


Tejo / Tinto / Adega Cooperativa 


do Cartaxo 


Rubi de média densidade. 
Notas de fruta madura, 
couro, tosta e baunilha. Na 
boca, compota e ameixa 
madura, álcool, algum verniz, 
adstringência ligeira e a 
presença da madeira. É um 


: vinho de alguma forma intenso, 


para quem prefere um estilo 
mais extraído, desde já pronto a 
beber. CL Consumo: 2021-2023 


: 4,59€ /16ºC 


8 
' Joana da Cana 2019 


: Regional Tejo / Branco / Rui 
' Manuel da Silva Franco 


' Amarelo palha. Aroma suave, 


ligeiro, frutado simples, 
aprumado, limpo e imediato. 

Na boca mostra-se polido, 
arrumado e singelo na estrutura 
ligeira, frescura suficiente, 

num registo muito próprio 

para animada cavaqueira. MM 
Consumo: 2021 - 2021 


* 4,00€ [11ºC 


E E>-- 


BRIDAO 
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NOVA GAMA DE INDUÇÃO MASTERSENSE 


Descubra a indução inteligente 


Placas de indução Mastersense com sensores que mantêm a temperatura sempre 
constante e uniforme durante o cozinhado. 

Com 10 funções diretas de cozinhado, nunca foi tão fácil conseguir os resultados perfeitos 
em cada receita. Pode escolher entre: cozinhar arroz; grelhar; fritar em pouco óleo; 
derreter; fritar em óleo abundante; ferver rápido; confitar; manter quente; lume brando ou 
fritar a baixa temperatura. 

Cada função garante a temperatura certa, evitando assim danificar as propriedades dos 
alimentos e ajudando a preparar refeições mais saudáveis. 


Teka, uma receita para a vida 


TRÁS-OS- 
MONTES PS 


BOA 
16 COMPRA 
Valle Pradinhos Sech 
2020 


Trás-os-Montes / Rosé / 

Maria Antónia Pinto Azevedo 
Mascarenhas 

Salmão aberto. Framboesa e 
groselha vermelha com um 
toque de romã. Fundo subtil 

a vegetal fresco e a ervas 
aromáticas. Ténue sugestão 
mineral. Seco e requintado na 
boca, saboroso, leve de corpo, 
ténue de taninos e expressivo 
de frescura bem suportada 
por acidez salivante, deliciosa. 
Todo ele a inspirar frescura e 
momentos de sofisticação. MM 
Consumo: 2021 - 2023 


7,50€ /11ºC 


VINHO DE MESA 
16 


Palhete do Tareco 2020 


IVV / Palhete / Aconchego da 
Aldeia 

Vermelho cereja. Aromas a fruta 
silvestre e flores violáceas. Nota 
ligeira de barro molhado. Boca 
com bom balanço e textura, 
acidez média, travo vegetal, 
tanino agradável. Um palhete 
singular. LC Consumo: 2021- 
2022 


12,00€ /11ºC 


Quinta dos Veymos 


y 


A EXCELÊNCIA DA NATUREZA 


Visite-nos e descubra os aromas 
e sabores autênticos da região. 


(9) Quinta dos Termos - Carvalhal Formoso . 6250 -161 . Belmonte 


T. (+351) 275 471070 
E. infog quintadostermos.pt 
W. www.quintadostermos.pt 


MLLE PRADINHO 


Marcação prévia: 
Segunda-feira a Sábado 
09:00 - 18:00 


Cor densa e profunda, rebordo 
* acastanhado. Aromas de fruto 

: passificado, com notas de 

: fruto seco, avelãs, o tempo em 
: madeira a evidenciar-se nas 

: nuances de café e caramelo. 

: Na boca mostra bom equilíbrio 
entre as sensações de doçura 

' e ajovialidade e frescura 

: do perfil. Um clássico que 

: acompanha sobremesas de 

: amêndoa. MB Consumo: 2021- 
: 2031/20,00€ /14ºC 


* Rubi. Muita fruta vermelha, 
* bagas negras mais ténues, DEVESA 
: com algum caramelo de 

: madeira, chocolate e biscoito. 

: Frutos secos e praliné. Na 

' boca mostra centro aberto de 

' fruta, alguma desta fruta em 

- perfil desidratado, sobressai 

: o equilibrio entre doçura e 

: acidez, até com alguma secura 

: de textura. Boa persistência, um 
- LBV diferente. MM Consumo: 

' 2021-2026 


| 18,00€ /14ºC 


VINHO DO 
PORTO 


16,5 


' Royal Oporto 10 Anos 


: Vinho do Porto / Fortificado / Real 
- Companhia Velha 


16 


' Quinta da Devesa LBV 

' 2015 

Vinho do Porto / Fortificado / 
'* Sociedade Agrícola da Quinta 
- da Devesa 


VINHO VERDE 


:* Casa de Paços Arinto ' 
: Reserva 2019 

Regional Minho / Branco / Quinta 
* de Paços 

: Amarelo pálido. Fruta madura 

: de bom recorte, sem desvio 

: de frescura, notas de praliné = 
: e avelã de barrica. Cremoso = 
: na boca, suculento, frescura 
sustentada pela acidez viva 

' e boa, final persistente e 
distinto. Confiável para a cave 
ie para combinar com sabores 

: distintos. NGVP Consumo: 2021 
| - 2027 

: 750€ /11ºC 


: Casa de Paços Loureiro 

' Reserva Vinhas Velhas 

: 2019 

Vinho Verde / Branco / Quinta 

* de Paços 

: Amarelo pálido. Aroma 

: brilhante na combinação 

: de frescura e evidente 
complexidade. Frutado citrino 
e de caroço, algum floral e 

: ervas frescas, evoluindo para 
dimensão mineral. Boca de 
estrutura destacada, corpo 

: moderado, fruta e acidez de 

: perfeitas proporções, final com 
amplitude e persistência. NGVP 
: Consumo: 2021 - 2027 


' 10,00€ / 11ºC 


ENOTURISMO 


grecapackaging.pt 


exquisite wines, 
luxury packaging 


soluções de packaging 
personalizado 


202 


BOA 
COMPRA 


Quinta da Massorra 
Reserva 2017 


Regional Minho / Tinto / Quinta 
da Massorra 


VESHOS 4 


Granada. Muita fruta vermelha 
ácida, herbal seco, especiarias 
(noz moscada e pimenta 
branca), apara de lápis e 
amêndoa grelhada. Nuance 

a doce de manteiga na 
profundidade. Na boca vai da 
elegância da frescura a uma 
certa virilidade estrutural. MM 
Consumo: 2021 - 2027 


15,00€ / 16ºC 


16,5 


100 Curvas Único Blend 
de Tempo %1 Chardonnay 
& Alvarinho 

Regional Minho / Branco / 
Castanheira de Santa Leocádia 
Amarelo limonado. Revela essa 
faceta nos aromas cítricos, 

flor de tangerina, fruto de 
polpa branca, ligeiro anisado. 
Conjunto delicado e elegante. 
Fresco e mineral, corpo médio, 
saboroso e seco, final com boa 
untuosidade, salivante, para 
mesa estival. MB Consumo: 
2021-2026 / 25,00€ /11ºC 


DIREÇÃO EDITORIAL 


diretor Nuno Guedes Vaz Pires 
nunopires(Dessenciadovinho.com 


direção de conteúdos José João Santos 
josejoaosantos(Dessenciadovinho.com 


editor Marc Barros 
marcbarros(Dessenciadovinho.com 


REDAÇÃO 

Alexandre Lalas (Brasil) 
Célia Lourenço 

Fátima Iken 

Guilherme Corrêa 

Luís Alves 

Luís Costa 

Manuel Moreira 
Miguel Icassatti (Brasil) 
Miguel Pires 


CRONISTAS 


Carlos Maribona (Espanha) 

Debra Meiburg MW (Ásia) 

Duarte Calvão 

Jancis Robinson MW (Reino Unido) 
J.A. Dias Lopes (Brasil) 

Lisa Granik MW (EUA) 

Sarah Ahmed (Reino Unido) 


GUIA REVISTA DE VINHOS 


16 
' Soalheiro Alvarinho 
- 2020 
Vinho Verde / Branco / 
: Vinusoalleirus 
Amarelo palha aberto. Nariz 
de belo efeito, intensidade 
no ponto, fruta de caroço, 
' tropical e herbal, frescura 
geral e mesmo alguns tons a 
- mineral. Na boca a vivacidade 
: do sabor e do estilo assumem 
* O protagonismo e a matriz do 
: conjunto. Leveza, balanço e 
sofisticação. MM Consumo: 
2021 - 2025 /9,50€ /11ºC 


202 


BOA 
COMPRA 


VINHOS 


55 


Adega Coop. Ponte da o 
' Barca Loureiro Premium 
2020 


“ Vinho Verde / Branco / Adega 

: Coop. Ponte da Barca e Arcos de 
Valdevez 
Amarelo esverdeado. Nariz 
fresco e expressivo a fruta 
tropical, cítrico de limão e raspa 
de laranja. Na boca é vivaço, 

leve e francamente equilibrado, 

* com acidez muito bem 

conseguida e imensa frescura. 
LC Consumo: 2021-2021 


* 365€ /11ºC 


REVISTA DE 


VINHO 


A ESSÊNCIA DO VINHO 


o 


COLABORADORES PERMANENTES AGENDA 


Carla Fonseca 

Pedro Lima 
ENVIO DE AMOSTRAS 

PAINEL DE PROVAS 


Alexandre Lalas Vinho 
António José Lopes 
Célia Lourenço 
Guilherme Corrêa 
José João Santos 
Luís Costa 


Manuel Moreira 


4100-075 Porto, Portugal 
T. (+351) 222 088 499 /500 


ASSINATURAS 


: Amarelo pálido, libertação de 

: COZ. Aroma de intensidade 
elevada, predominam os tons 
tropicais vivazes e de muita 

: jovialidade. Na boca é muito 

: leve, imensamente refrescante 
: com excelente balanço entre a 
: fruta, a ligeira doçura residual 

* ea acidez deliciosa. Para beber 
: de imediato, com mariscos e 

: petiscos. MM Consumo: 2021 - 
2022 /2,99€ /191ºC 


agenda(Dessenciadovinho.com 


Revista de Vinhos — A Essência do 


Av. Dr. Antunes Guimarães, 788 


revistadevinhos (Dessenciadovinho.com 


' Adega de Monção 
: Escolha 2020 


: Vinho Verde / Branco / Adega 
: Coop. Regional de Monção 


PROPRIEDADE 


PORTUGAL 
BRASIL 


Essência do Vinho 

Av. Dr. Antunes Guimarães, 788 
4100-075 Porto - Portugal 

T. (+351) 222 088 499 / 500 
NIF/NIPC: 506844374 CRC Porto 


Gerência 
Nuno Botelho 
Nuno Guedes Vaz Pires 


ação 
PORTUGUESA 
DrimPRENTA 


Cima do Atos Pemqutra 
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A mudar a história 
das crianças 
do Douro 


| Na história das crianças 
do Douro muda tudo! 


Es | Dê um futuro a estas crianças, sem pagar nada por isso. 


va 
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Luzes, câmara, ação... 
Continuamos com Júlio Bast 


ATO tm, 


Ur 
O) 
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texto Nuno Guedes ”. to Ricardo Garrido 


(SR JÚLIO B. BASTOS ALICAR 
E pouscuer 2015 
Regional Alentejano / Tinto / Júlio 
Bastos 


NTE 


E Vino 


" 


Júlio Tassara Bastos é um dos nomes grandes do vinho por- 
tuguês, um verdadeiro 'slobetrotter” do vinho mas com raízes 
bem fundas no Alentejo. Há mais de 150 anos que se produz 
vinho na Quinta do Carmo, mas foi apenas com o chegar do 
novo milénio que Júlio Bastos começou o projeto dos vinhos 
Dona Maria. 

Nesta quinta de Estremoz reside muito do Alentejo nobiliár- 
quico, com os mármores abundantes, os jardins luxuriantes 

e os vinhos de elevado quilate. Júlio tem uma direção precisa 
sobre onde quer chegar e que vinhos que gosta de fazer. Vi- 
nhos que tenham personalidade e carácter, que se imponham 
pela sua excelência, que mostrem a identidade do local e dos 
solos de origem e as convicções dele próprio. 

Uma vida generosa, por vezes atribulada, mas com muito 
mundo, deu a Júlio Bastos a tarimba para fazer alguns dos 
melhores vinhos alentejanos da atualidade. Por isso, aos 

mais novos que estão a dar os primeiros passos no mundo 

do vinho, lança um conselho: “Sigam as próprias ideias. E 
não deixem o dinheiro ou o encantamento de belas palavras 
ditarem o rumo que se deve seguir”. 


Destacamos 10 coisas que deve saber sobre ele três dos 
vinhos que mais nos impressionaram... 


“SM 
“/. Júlio Bastos viveu parte da sua vida 


em Espanha, mas regressou à Quinta do 
Carmo para acompanhar as vindimas, 
ea assumido os seus destinos em 1986. 
« O período conturbado pós-25 de abril 
marcou os primeiros anos da sua gestão 
da Quinta do Carmo, dado o confisco da 
propriedade e a alienação de grande parte 
do, seu recheio. 
O. Nos anos 90, a Quinta do Carmo 
estabelece uma parceria com os fran- 
ceses da Lafite-Rothschild, que aportavam 
capital e a perspectiva de um futuro 
menos incerto. Porém, as desavenças 
começaram quase de início, quando os 
franceses pretendiam substituir vinhas 
velhas, algumas das quais as primeiras 
vinhas de Alicante Bouschet plantadas no 
Alentejo, pré-filoxéricas, por... Cabernet 
Sauvignon. 
7. Alienou a restante metade do capital 
e investiu 0 que ganhou numa vinha 
vizinha à arrancada pelos franceses e 
fundou a Dona Maria Vinhos. 
O. Nesse percurso, foi acompanhado 
por enólogos de craveira como João 
Portugal Ramos e Luis Duarte. Atualmente, 
é Sandra Gonçalves a enóloga que com- 
bina com as expetativas de Júlio. 


Ainda uma criança rebelde que 
parece desafiar e provocar. 
Impressiona pela textura 
mastigável, pela concentração e 
pela secura dos taninos. A acidez 
vibrante segura a rebeldia do 
enfantterrible'e garante uma boa 
educação para os anos vindouros. 


DONA MARIA GRANDE RESERVA 
15/2015 

Alentejo / Tinto / Júlio Bastos 
Este é um vinho austero. Preciso em 
todos os sentidos. Na fruta que traz 
no nariz, que ainda apresenta notas 
de grafite. Preciso na concentração 
em boca, ancorada por taninos e 


acidez firmes. 


à DONA MARIA AMANTIS 


1 11,5 D, 
RESERVA VIOGNIER 2018 


Regional Alentejano / Branco / 
Júlio Bastos Dourado pálido. 
Resina, frutos secos, feno e alperce, 
toque de mel. No palato traz frutas 
tropicais e impressões austeras e 
sápidas. Final de boca convicente, 
longo, frescura e sapidez. 


"a 


* do 


Ó. O palácio da quinta de D. Maria, 


datado do séc. XVIII, delicia pela sua 
beleza e alvura, preservando a arquitetura 
original de estilo Barroco Joanino. Não 
menos espantosa é a capela do séc. XVIII, 
a a Nossa Senhora do Carmo. 

. Aantiga adega da Quinta foi restau- 
lh e ampliada, mantendo os famosos 
lagares em mármore do séc. XIX, onde, 
ainda hoje, é feita a pisa a pé da uva. 

ó. A quinta engloba 80 hectares de 
vinha, produzindo um total que ronda o 
meio milhão de garrafas anuais com uvas 
próprias. 

9. Júlio Bastos é um defensor do 
carácter e exclusividade dos vinhos do 
Alentejo, a quem atribui a qualidade 
mas considera que o reconhecimento é 
insuficiente. 

/, Sobre os vinhos que faz, tem uma 
ideia bem definida. Quero ganhar dinheiro 
quando faço vinhos. Mas quero fazer 
vinhos que eu beba, que envelheçam bem 
e de que me orgulhe. Não tenho nenhuma 
dúvida de que meus topos de gama con- 
seguem viver em grande forma no mínimo 
30 anos. E é isso que eu gostaria: que os 
meus vinhos perdurassem tanto quanto os 
melhores que já bebi”. 
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O MOSCATEL DER ERECE 
É O MELHOR DO MUNDO. 
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VinhOS e, 
portugal. 


bm mundo distinto! 


VINHOS 


Apresentamos o novo Covela Branco. 


Um vinho com carácter, elaborado 
maioritariamente com as castas 


Avesso, Arinto e Chardonnay. 


A sua intensidade faz sobressair 
o seu carácter floral e frutado. 


Grande aptidão gastronómica. 


Tem a sua origem no vale do rio 
Douro, em solos graníticos, na 
extremidade sudeste da Região 


Demarcada dos Vinhos Verdes. 
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Www.covela.pt 


Seja responsável. Beba com moderação 
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